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o TEMPO - Pressão Atmosférlca'Médla:
1013,9 milibares, Temperatura média 28,30
máxrrna rnsotacsr, 42,3° mínima 19,8° (mé­dia rrunima no Planalto 17,4°1 Curnulus
Stratus, Cumulunlmbus, de meio claro a
encoberto, Tempo no Planalto, Trovoadas
esparsas passando a bom, No .rtoral: Bom, '

l
durante o dia, Instabilidades esparsas a
noite, Lua no apogeo às 18:00hs, Prevrsao
A, Seixas Netto, '

\ í'�SnHI L\H stxu L\/)() - Ohjeti\ando'
lima maior lamiriarinl610 dos \ estihlllando,.,
COlri a s i xtcmút icu «(o \ cst ibu lar. O ES­
T,\DO. a partir de hoie. nuhlicurú pro . as de
\'estihldar Sim,dad;}. e1ahoradas pelo

GlIrso Burrigu Verde, ,\, séric tem início pcLI
pro , a de I'ortllgllês. que poderá ser encon-

trada ii púgina l-t desta edi�'úo. O gaharito de ,

respostas de cada prol a do \'cstihlllar Siinll'
I ado, .",Ú pu hli""I" na cd ":,,, ,c<" inte "d)\ cicu luçáo de pro , a.
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VI
() I'rnidente Ernesto Geisel suucionou ontem de manhú. sem veto, a lei «IIC rl',�ldamenta

(} di\ úrcio no Brasil. A partir dcumanhá. quando será puhlicuclo no Diúrio Oficial da
l uián. o dil óreio poderú ser requerido. O presidente da Hcp úbl icu

l:ogibL\a v etur o Artigo :3'j. que l im-ta a lima única \e/'o pedido de div órcio. mas
prelcriu cleixur ao Congresso a corrccúo (!as "impcrfcicócs". Leia a púgina 16.

M ais um suspeito.nomístério
dos incêndios: um industrial

o Comando do Quartel General da P\lnüo qu is
confirma;' mas também nâo negou que além
de OI1l:,e pessoas detidas, 11m industrial do
Paruná estaria envolvido no mixté rio dos
incêndios. "Essas inlormuçôes náo estào
totalmente exatas", observou lima fonte

da Polícia \1ilitar nesta cidade. (Púgin« 7).

TJD decide hoie quem é o

Campeão Estad..,al. (Mas
haverá recurso ao STJD).

PáginaS

AGRADECIMENTO
E CONVITE

Faquír não resiste na
urna emorre no pátio
da Igreja S. Francisco

De repente, o pátio da I grej,. Süo Francisco Io i tOI�ado por
centenas de pessoas para vero faquir. Entre ,; mu ltidán, '11111

garoto sai correndo gritando: "meu pai morreu ". ,-\, polícia
cOITe ao local e constatu �l'le lIeraclis, o [aqu ir., si'>

resisti li sele dos :30 dias que prctcndiu ficar na cama de
prego. \lesmo assim. a policia só retirou l l erucl is do local

depois de tri's horas, encaminhando-o para o -Inxt ilu tn
Vl éd ico Lczu]. (Leia na púgina lG a hixtória do faqllirl.

DEPOIS, DA FESTA•••

Apesar da I iherucáo , poucos postos Iunc ionaram.
O húhito da popu lacáo de abastecer aos súh'ados

chegou a cuus ar prej uízo aos que procuraram
obter lima margem de lucro maior funcionando
no dia de Natal. "Funcionamos quase que

sozinhos, mas só 'ti vemos prejuivos".

Os familiares de ESPERI­
DIÃO AMIN HELOU, ainda cons­

ternados corn.o seu pas�amento,
agradecem as demonstrações de
.cesar e solidariedade que os con­
.' fortaram e convidam. para a
.

MISSA de 7° DIA que mancsm ce­

,
lebrar por sua alm�, na Igreja de

SANTO ANTONIO (Junto ao C0!1-
-ventó dos Franciscan�s), ,�s
.19,30 horas, de quarta-feira, dia.

28 .drr corrente.

:\Ia rodoviúria, o' excesso de passageiros e a

falta de acomodacúo só deram margem a lima co'isu:

reclamacáo. A precariedade das instala�'úl's
e a falta de \ eiculos para atender ii demanda de
\ iajantes. chegaram até a causur tumu lto , "<)lIe
vergonha lima cidade como essa sem roclov iária".

O: comércio náo funcionou ontem de maului. para
dar descanso aos ,.,eus empregados. qlle cluruntc
cerca de I.'5 dias trabalharam dohrado .. \ tarde.
hOII\'e movimento nas lojas e s upcrmercudos .

A preocupaçâo dos consumidores rcxning iu-xc
a dilas <:OiS:1S: renovar ou trocar mercadoria.Leia apágina J6
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2 - Política/Administração o ESTADO - 27 de dezembro de 19

-Mensagem de Geiselpedirá
seriedqde de propósitos e
responsa&lidadepolílica

Geisel' gravará amanhá a mensagem a ser

transmitida quinta-feira, na qual
fará um balanço de seu Coverno

e aborda�á as perspectivas do País em 7S

Brasil i« - O presidente ----------------------.- a resposta dada ao governo
Geisel concluirú hoje a no esforço e pela econo-

):cda�'iio da mensagem de mia de petróleo, Dirá que

fim de ano ao PO\'O brasi- o governo espera manter

leiro, que será transmitida em 1971) o mesmo cresci-.

na quinta-feira ú noite, às mento moderado da eco-
19 horas,

-

pela "\ Oi'. do nomia verificado neste

Brasil" e às 20 horas pela ano; consolidar o "supe-
cadeia nacionàl de televi- ravit' na balança comer-

sâo. A gravação da merisa- cial, fechar o período com

gern será feita quarta-feira menor taxa de inflação, ,e
na biblioteca do Palúcio manter as reservas ex-

da AI voradu, ernas a bom nível. \' ai res-
Na mensagem, o pre s i- salvar que, no "entanto, o

dente prestará um balanço governo nâo abrirá mão,
de scu gov erno no cor- ainda em 1971), dos meca-

rente ano, incluindo os ní smos monetários de

fatos mais importantes da combate à inflacào.
conjuntura nacional, e Depois, o chefe do go-

mencionará as perspecti- vemo relatará os aspectos
vas para 197,1). O doeu- sociais de seu governo, di-
mento está dividido em zendo t�r sido apertei-
assuntos, econômicos, coada a legislação traba-
sociais' e políticos. Ih ista e previdenciária.

A parte de política in- Mencionará os esforços
terna, que integra a última da política externa, em

parte da mensagem, de- 'm'an'ter relações com

verá ser a mais impor- quase todos os países do

tante, porque o presidente ', mundo, e as 'vantagens dos
falará das eleições do pró- encontros pessoais com

ximo ano, e pedirá.o má- chefes de nações amigas.
xirno de seriedade de pro- Por fim, : 'tratará da poli-
pósitos e responsahil i­
dade de todas as 'parcelas
da nação na quadra de ----------....,..------------

aperfeiçoamento instituo'

cional por que passará o

País.

.Sucessor na Bahia pode
ser um .ex-governador

Salvador _:_ O deputado federal Leur Lomanto (Arenal:
BA) considerou, nesta capital, bastante provável que um:
dos três governadores do período revolucionário (de 1961:
para cá) retorne em 197� para governar a Bah ia. O parlai!
mentar reconhece essa pretensão não apenas no atual:
presídente da Eletrobrás, Antonio Carlos Mag.alhães, ma�:
também no senador Luis Viana Filho e em seu própriopaí]
o deputado federal Lomanto,Júnior, todos, segundo ele,
"com bases populares testadas nas urnas".

.

'j:De acordo com o deputado Leur Lomanto, se prevale:
cer a tese davolta ao govemo de um político com base :Salvador - O presidente . faz diferenca entre estes e populares, defendida por setores da Arena baiana, '

dó Di retório Regional 'do os. que perderam os direi- nome do ex-governador Lomanto JÚnior não poderá dei];
MDB, . deputado Roque tos políticos com base no xardeseranalisado. Além deste atributo, o deputadoLeur
Aras, disse, ontem, (nesta- ,::,1.\1,5. "SãO' pessoas que cts- ,_ Lomantoach� que o se� pai "m�ntém um livre relacio�a·'
capital que a concessão de -

rd r d t
.

d
,mento com ,as cô!rentes par�l(;jar>l:as no Estado.-as Gt·llIa�

..

'.
. . .." �o a am e�

.

e errruna � [amats-tenarn razao para veta-Ia". , .,

anistia aos presos e bani- epoca da conjuntura .polí- Lembra o deputado Leur Lomanto, que na última

cam!:dos políticos do país "seria tica". panha pela senatoria, "meu pai foi um soldado do partido:
.

uma demonstração de es- Para o presidente do Par- �omparecendo junto com o candidato, na época, o atua:
pírito de estadista pelo Pre- tido Oposicionista na Bahia

senador l.uis Viana Filho, e com o governador Roberto,:
.

'd G' I" O I'
Santos, em. todos os redutos interioranos.vna campanha,

SI ente else. par a- a anistia política, antes de elitoral vitoriosa no final". . �;
mentar acrescentou que, um componente da aber- Além disso, considera o parlamentar que' poucos fize·;
com este ato, "Geisel' po-

.

tura política preconizada ram na.•Bah ia um governei tão populista como Q de t,o:

derá passar à história como pelo governo federal, "é manto Júnior, "existindo, na época, uma inteira harmonia'
partidária, com o povo satisfeito, do que foi prova aespon:

o presidente que, depois de" um estado de. espí rito dos tânea man itestacào popular q ue recebeu ao deixar o go.:
.. uma longa noite de trevas, nossos governantes' verno". Lembra finalmente Leur Lomanto que, "sem que-:
fez a conciliacào nacio- Aqueles que hoje precisam rer ser cabotino ou narcisista, que o .ex-qovernador Lo·:
�ét'I".

.

da anistia, segundo Roque manto Júnior tem sido o deputado federal mais votado:
, ,O deputado baiano de- Aras, discordaram de con-

nas runas. Em 72 foi O' mais votado nas urnas, e, em 74,'
voltou a repeti r a votação se se considerar q ue à dele deve:fendeu anistia ampla. junturas poiíticas passa- ser. tomada a minha I

"atingindo a todos os se- das, "e se estamos vivendo

tores e delitos políticos", uma nova era, temos que
embora considere" um as- considerar q ue esses brasi­
sunto delicado" a extensão teiros poderão ser reinte­
da anistia aos acusados de grados plenamente, dentro
mórte e práticas terroristas. de um regime' democrá-

PreSos políticos
só tiveram

regalias no Natal

Na. prrme ira parte da

mensagem, o' presidente,
depois de analisar os

Recife - Dezoito dias depois de ter sido encerrada a

greve de fome dos 15 oresospoutícos da penitenciária
Barreto Campelo, a situação continua a mesma de antes d
movimenta e nenhuma das reivrndicacóes dos detidos foi
atendida, Carlos Alberto Soares e Rholine Sonde Caval-.'
cantí - condenados à prisão perpétua - permancecem em

Isolamento carcerário, recebendo visitas em separado,
não podem trabalhar nem praticar esportes com seus

companheiros e ainda estão sendo censurados livros, re-'
vistas e jornais.
Mas, a pedido de seus familiares, os presos, no dia de

Natal, tiveram direito a uma visita mais demorada, isto é,
puderam ficar' com parentes é amigos das 8 às 20 horas,
quando normalmente o horário permitido é de 8 às 16

horas, Segundo o secretário de Interior e Justiça, sr. Sér­
gio Higino Dias Filho, eles também terão essa regalia no

Ano Novo mas quanto as suas reivindicações "somente
,

vou estudá-Ias a partir da próxima semana'

Carlos Alberto Soares e Rholine Sonde Cavalcanti pas­
saram 24 dias em greve de fome protestando contra O'

Isolamentó carceránc a que estão submetidos desde no­

vembro de 1975.
_.

Assim que entraram em greve os detentos enviaram

uma carta a Auditoria da 7a Circunscriçao, f'1jJitar onde
pediam. o fim do isolamento para Carlos e Hholine, o

direito de receber visitas em conjunto e de participar de
jogos e artesanatos com seus' companheiros. Também
reivindicavam o abrandamento da censura a livros, revis­
tas e Jornais, permissão para receber alimentos de fora do

presidio e que as revistas as visitas fossem feitas sem

muito rigor.
O auditor José Rosas da Silveira sugeriu ao secretário

de Interior e Justiça que as reivindicações fossem acata­

das mas, como não determinou, O' sr. Sr. Sérgio Higino
Dias Filho resolveu não atender a sugestão do auditor e
todos continuaram em greve.

No 24 dia, Uma comissão formada pelos deputados
Sergio Murilo Santa Cruz (MDB-PE) Airton� Soares

(MDB-SP) e o presidente da OAB-PE, sr. Otávio Lobo
convenceram os presos a encerrarem a greve, 'pois as

autoridades haviam prometido que iam estudar. todas as

suas reivindicações. Mas, 18 dias após o fim do movi-
\

menta, nada. foi feito e na Auditoria Militar o assunto

somente voltará a ser analisado depois do dia 2 de janeiro,
,

quando termina o recesso.

principais fatos econômi­

cos do ano, agradecerá 'a
nação pela compreensão e

tica interna, lembrando a

importânpia de' 1978 para
as instituições do país. Até
ontem à noite, o texto da

mensagem estava prati­
camente concluído.

o telefone além de sé o melhor meio de
comunicação, pode I�e oferecer muito mais:"" "

hora certa, despertador, telegrama fanado,
número dirflto para a pai ícia, corpo de
bombeiros e muitos outros serviços SAT
Serviço Adic,ional Telesc:

Compre seu telefone. Informe-se ainda hoje,

..\

na Telesc.

e
TELESC / telecomunicações de santa catarina s/a

..

Subsidiária d� Telebrás •
ONDE O IMPORTANTE É VOCÊ.

Ministério dasComunicacões
.

,

partir de·Janeiro os
cos serão reajustados

Deputado prega anistia

ampla· e indiscriminada
»<

'Entretanto, frisou que não tico".
",

- ,

A • lV)..
P.UA 6�' GASP.l.P OullU lt Ir.! II �),. 'Jt:!JI

OFEH'I'.-\
(,;1001,-76 - \ erde.

Hrasília-76
Futrada C:rS I-L-HlO_ÍlII
l' 2-! , C:rS :2.:;4:2.00

Emplacado

Maria ama as plantas e as flores.
Ledo, BEito, Walfredo, Milton,
Alfred, Cida e Márcio, idem

.

.

Venha consultá-los. Eles sàbem
tudo sobre o .verde da vida

Flora Primavera.
'·Ào verde -com carinho,

e especialização.'"
.

�
llohta d'lItttlta1Jq,�a

Rua Teófilo de'Almeida, 18 .

Bom Abrigo - Fone: '44.3376 (0482)
.Florianópolis. se

Pesquisa inglesa;
um alerta-sobre
o uso da p ílula ,

Salvador � Para o presidente da Federação Brasileira:
de Ginecologia e Obstetrícia, Domingos Machado, os re.:
centes resultados de pesquisas inglesas sobre os efeitos:
negativos da' pílula arlticoncepcional "vão alertar o:
mundo inteiro sobre o problema, pois o produto não é:
inofensivo como se supunha inicialmente'

,

O médico não aconselha nenhuma- mulher a tomar à:
pílula e acredita que, após a divulgação do resultado des-'
sas pesquisas, "a pílula vai ficar restrita às jovens higi-:
das", uma vez que comprovaram que a gravidade dos�
efeitos colaterais é mais acentuada em mulheres fumah;'
tes de mais de 35 anos de idade e que usavam a pítula há:
mais de cinco anos. i

Cated rático de obstetrícia da Escola Baiana, de Medi-!
cina, Domingos Machado íntormou que essas pesquisas:
foram publicadas no jornal médico "Teh Lancet", de l.on.'
dres, considerado uma das mais importantes publicacós-.
médicas do mundo.'

. :
Como ginecologista, ele só muito raramente receita a'

pílula e, quando otaz , "é sempre dentro de-um cuidado�
espectar, respeitando a idade da mulher e a sua sanidade'
física. Quando receito, escolho as pílulas que têm quanti-:
dade menor de hormônio esteróide, porque na' min'ha:
opinião a prescrição da pílula deve merecer não só 'oi
controle médico mas também a seleção do tipo de pílula a:
se receitar".

.

Informou Domingos Machado queas pesquisas ingle.'
sas foram realizadas num estudo prospectivo e iniciadasl:
há 10 anos na Universidade de Oxford, comprovando o�:
riscos, até mesmo mortais, para as mulheres que usam a:
pílula anticoncepcional: .

. ,:
- Os estudos foram feitos em 46 mil mulherés, correia.:

cionadas com um grupo de controle. Verificou-se que as:
complicações sobre o aparelho cardiovascular são deze-I:
nas de vezes maiores no grupo que usa à pílula. De tal'
maneira foi o resultado das pesquisas-que os médicos que
delas participaram aconselharam o Colégio Real de Clíni-:
cos da Inglaterra a prescrever o uso da pílula anticoncep-:
cional ao grupo etário acima dós 35 anos e para as mulhs.'
res que tenham patologia cardiovascular: renal ou hepá�:
tica - disse Domingos Machad.o. �:
Informou também que na pesquisa com 46 mil rnulhs]

res, houve 56 mortes por alterações circulatórtastdoenf
cas cardíacas não reumáticas, hipertensão e distúrbio'
cerebrovascular), enquanto num outro grupo, de 17 m(l,
mulheres observadas, houve 43 mortes, tendo como prinJ
cipais causas doenças cariovasculares e hepáticas·

ESTADO DE $ANTA 'CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL

DE SÃO JOSÉ

TERRENOS BALDIOS EM
SÃO JOSÉ SERÃO USADOS
PA-RA ÁREAS DE L�ZER

.
,

,

,

A partirde 1° deJaneiro1a Prefeiturà Municipal
de São José, entregará a escritório especiali­
zado para cobrança executiva a lista' dos con­
tribuintes em atraso com a Prefeitura de São
José, recaindo sobre os faltosos, jur..os corre­
ção monetária, multa e mais honorários advo­
catícios e custas processuais.

Apenas a título de ilustração:

Se você deve a Prefeitura de São José Cr$
1.000,00 (hum mil cruzéiros) e somente no

próximo mês de janeiro, resolver liquidá-lo, re- .

cairá sobre a referidá importância:
.

JUROS .. , : , ' 120,00
MULTA .. _

'

, . . . . . . . . . . • .. 300,00
CORREÇÃO MONETÁRIA, 180,00,
HONORARIOS ADVOCATICIOS 200,00

I DESPESAS PROCES'SUAIS .. . . . . . .. 280,00,
T O T A L . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.080,00

Somando o imposto de Cr$ 1.000,00, totalizará
Cr$ 2.080,00. O mais prático será liquidar até:
31.12.77 o débito com a Prefeitura de São José,'
para evitar incômodas preocupações corno ver: !
seu nome publicado como contribuinte em

atraso e, pagar em dobro seu Imposto Predial
ou Territorial.

_

Informações da Secretaria de FI nanças da Pre­
feitu ra dE? São José, dão-nos conta Çl ue apenas
20% dos contribuintes sofrerão ação judicial,'
uma vez que 80% estão em dia com seus com­

promissos fiscais. A Secretaria de Obras já'.
possui plano para a ocupação dos terrenos
baldios que CÇ3.recem de limpeza e que estejam
em atraso'com o pagamento do Imposto Terri­
torial. Irá transformá710s em áreas de lazer.
Esta operação deverá entrar em ação tão logo
inicie o ano de 1978. Estes terrenos deverão
ser transformados em Praças p�ovisóflas, par-

. ques infantis e pequenos campos de futebol.

j' \,
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'J Levy pede que presidente Brusil ia - Ü presidente
da República sancionou

.
, .

seJa lnenos tím Ido no sem vetos, ontem pela
" manhã, a lei que requle,
'� prestígiarnento da Arena menta o divórcio no Bra-

-

I O
sit, O chefe do governo

�o Brasídia
-

,�ep�tago Herbert Levy (Arena-SP), cogitava vetar o artigo 38, Ao anunciar a sanção, o
',exigiu. o p,reslten e ei�el bmaior prestígio para a

no que limita a uma única porta-voz da presidência,
.,Arena que mUI as_vezes e o ngada a defender me- é
-,didas das quais nao participou e, também muitas

vez o pedido de divórcio, coron I Toledo Camargo,.
r,vezes corri as quais não está de acordo, o que de- mas preferiu deixar �o lembrou que a imprensa
termina, obríqatoriaments. um desqaste do partido Congresso a correçao já expusera "as diversas

"do governo perante a opinião pública", 'das 'imperfeições" da imperfeições ou impre­
", Ele acha que o presidente da República deu al- lei, mantendo a isenção cisões desse projeto, que
-

guns passos neste sentido ao' convidar alguns par- com que vem acompa- poderiam provocar difi-
'lamentares para integrar seu ministério. Mas tais nhando o assunto, culdades na interpreta-'
passos foram "tímidos", a seu ver, pois acha que um O divórcio entra em çéo". Explicou que "a

1
r

partido do governo não deve ocupar alguns postos, vigor a partir de hoje, data principal delas é o te­
.

" mas== e ser, portanto, o responsável pela admi- em que a lei será publi- moso artigo 38, que fala
_ ,nistraçao,
,:', Ele critica o executivo quando decide por decreto cada no Diário Oficial" que o pedido de divórcio

,--assuntos que estão sob exame do legislativo, como que circulará amanhã, só poder ser formulado

foi o caso das férias de 30 dias para os funcionários Com base em estudos uma vez", E informou

e algumas categorias de servidores, preparados pelo /'vllnisté que o presidente, embora
'.' Advertiu para o desgaste que um governo sofre rio da Justiça e por seu, tenha cogitado vetá-lo
''-''em consequência do excesso de poder e voltou a gabinete civil, o, presi-. concluiu que o veto

':'-defender o pluripartidarismo" na forma de agremia- dente Geisel examinou o -alargaria demasiada­
r-

çóes que englobem um partido conservador de assunto durante' o fim- mente o projeto, contia­
,centro; um libera de centro; um partido mais à es- de-semana, na granja do riando o que os próprios
,,�querda do centro, moderado, e, por fim, um partido Riacho Fundo, Por fim, legisladores decidiram",
'mais à esquerda, que seria o socialismo democrá-
-tico".

considerou que o veto ao Assim sendo, o presi-
- Herbert Levy acha que este quadro "poderia
muito bem ser preenchido no Brasil, dando à vida

',política nacional um contorno mais adequado, mais
:realista, e permitindo ,que os partidos possam fazer
.sua pregação na área popular:'. EXLE RESSALTOU,
�CONTUDO, QUE ESTAS, COMO OUTRAS REFOR-
-MAS POLíTICAS "devem se processar levando em

�'conta os ideiais da revolução e a ameaça de agres­
'. :. são ideolóqica".

Nobre não vê necessidade
de ouvir ninguém para a

redemocratização doPaís
SilO Paulo - "O presidente Geisel pode redemocrati­

"; .zar o país para isso não precisa ouvir ninguém,
.rnuito menos o MDB", disse ontem na Assembléia
'�eg1slativa, o líder da bancada da Oposíção na Cá­
f, mara, deputado Freitas Nobre. Acrescentou que "se
,,{) Presidente da República assim o fizer, marcará
!,'definitivamente na história política brasileira, o seu

E,:·'gover;.no, atendendo a aspiração nacional que é a

plena democracia."
'C,', O sr. Freitas Nobre comentou que as posições do OMPAF

'�MDB são "públicas e conhecidas" e disse que até o Rua Jerônimo Coelho, 32-5 _ Edit. Julieta',momento, "hão vi nada de concreto com relação as

,:.;chamadas reformas, mas creio que o presidente
arquivos, cofres e estant\s de aço

l,>Geisel está procurando uma forma de concretizá-
- fichários de acrílico e aço - escrivaninhas

0, Ias". Ao comentar .a.rnissào Portela, (3 líder do MOE;? "L , ,-,ca.�e,i:a,:, -, P�I:��:S
-

pas.!'�:��u,�.�,e,nJ.a:�';",���'._
.observou que um encontro com o Presidente Na-

'

=cionat do MDB, deputado Ulisses Guimarães, com o

"senador Portela nada mais acrescentaria: "A posi­
:oção do MDB está contida dentro do próprio pro­

:',:grama partidária e o que foi adotado na Convenção
, Nacional",
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RECRUTAMENTO 05/77'
TREINANDOS. OPERADORES DE SUBESTAÇÃO
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1 - Resultado do exame de conhecimentos e chamada

para exame psicológico:

2061,2067,2071,2072,2084,2099,2102,2111,2116,2120,
2122,2128,2393,2399,2400,2402,2406,2407,2410,2411,
2413,2414,2415,2426,2438,2444,2450,2454,2466,2477,
2483,2488,2908,2910,2911,2921,2923,2932,2935,2942,
2946,2947,2953,2958,2960,2961,2970,2975,2977,2985,
2992,2994,2997,3773,3781,3784,3788,3789,3793,3798,
3806,3807,3808,3817,3822,3909,3910,3914,3916,3920,
3937,3939,3941,3942,3947,3951,3975,3977,3979,3983,
3989, 3996, 3998, 3999, 4000, . .

G-3407, G-34Q8, G-3415, G-3428, G-3434, G-3449, G-345::;,

G-3461, G-3462, G-3467, (3-3479, G-3482, G-3486,

,

;,

2 � Os 'candidatos acima relacionados deverão compare­
cer no dia, horário e local abaixo determinados, munidos
do Cartão de Inscrição. documento de identidade, lápis e

caneta esferográfica azul.

DL\.; 09 de janeiro de 1978
1I0RARIO; 18:00 horas
LOCAL: Escola Técnica Federal de Santa Catarina - Ave­

nida Mauro Ramos

3 -A presente ordem de chamada não implica em ordem

de classificação,

4 - Não haverá segunda chamada para esta etapa,

, I

ESTACAS DE CONCRETO PRÉ·MOLDADAS
iTA,JAI - SC - 'Fones (0473) 44-1670 e 44-1070

QUALIDADE COMPROVADA.
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v-gora a partir de hoje
artigo 38 poderia alterar
substancialmente a in­

tenção dos legisladores
que a votaram, e decidiu
sancioná-Ia sem vetos,

Jurista prega anistiasos em lei, desde que

haja prévia separação
judicial por mais de três
anos. "Ao timiter a· con­

cessão do divórcio a uma

única vez, a lei alteraria
substancialmente a cons­

titulção, além de crie: um

segundo casamento in­

dissolúvel.
Assim, o artigo 38 insti­

tuiria dois casamentos

com uma diferente gra­
dação de vaiar.' o pri­
meiro, dissolúvel, e o se­

gundo indissolúvel, con­
trariando o artigo 157 da

constituição. A outra "im­

perfeição" é o impedi­
mento ao acesso se do di­
reito constitucional co di­

vorcto à pessoa que,
sendo solteira, tiver ca­

sado com uma pessoa di­

vorciada, Se pretender o

divorcio - o orimeíro-, não
poderá obtê-lo, já que
seu cônjuge está impe­
dido de divorciar-se

dente, ainda que reco­

nhecendo essas impre­
cisões .: que o Congresso
talvez um dia possa vir a

corrigir, ou que o poder
judiciário possa ,vir ai es­
clarecer J julgou melhor
manter sua diretriz de ab­
soluta isenção nesse as­

sunto, como é notório
desde o inicio do tremite

legislativo desta lei
acrescentou o coronel

Camargo.
O artigo 38 diz. "o pe­

dido de divórcio, em

qualquer dos seus casos,
somente poderá ser for- '

.

mulada uma vez", Esse

dispositivo, iricluido

pelos deputados e sena­
dores etiti- divorCistas,
colidiria com a própria
emenda constitucional
no, 9, que instituiu o di­

vórcio, A emenda diz

que "o casamento so­

mente poderá ser dissol­

vido, nos casos expres-

• •

para corngir
erros e injustiças

São Paulo - "Justifica-se a anistia parcial não so­

mente pela aspiração de paz social, mas também

porque não se pode excluir a hipótese de erros e

injustiças nos atos que redundaram na suspensão
de direitos políticos ou no afastamento, por

exemplo, de professores de suas atividades univer­

sitárias", afirmou: ontem, o jurista Miguel ReaJe.
Professor de filosofia do direito da Universidade

de São Paulo, ex-reitor da USP e ex-secretário. de

Justiça, o Sr. Miguel Reale se declarou "de pleno
acordo com o governador Aureliano Chaves,

'quando. declara que, como uma das exigências do

aprimoramento democrático, :será viável a conces­

são de uma anistia parcial". Observou, entretanto,
que "não sinto o problema da anistia como um as­

sunto isolado, considerando-o antes um elemento

integrante do pr"ocesso de democratização que terá,
segu�do se espera, início no decorrer do próximo,
ano".
Autor de "Da Revolução à Democracia", o profes­

sor Miguel Reale destacou que "efetivamente, na

situacáo atual, seria absurdo pensar numa anistia
r-------------------------------�------�

indiscriminada, estendendo-se o benefício a pes-
soas responsáveis por comprovadoscrimes contra
a segurança nacional, inclusive como decorrência

de atos de terrorismo, envolvendo até mesmo horni­

cíd ias. A anistia parcial será um corolário natural, a
ser efetivada gradativamente, par e passo com as

,demais medidas necessárias ao pleno restabeleci-.

menta do estado de direito".
- A anistia é sempre um instrumento benéfico à

criação de uma mais sólida compreensão política
e social, desde que não seja transformada em ins­

trumento para relevação de penas aplicadas na

forma da lei - continuou o professor.
Indagado se todos os professores afastados da

universidade deveriam ser benefici?-dos pela anis­

tia, o professor Miguel Reale respondeu apenas:
----------------------------------------�

"Anistia é perdão. Cada caso é um caso e deve ser

examinado cuidadosamente".

TOMAZ Incêndio é um caso tão sério,
que não podemos cuidar de outro neqócío:

Extintores de Incêndio

"APAG"

O máximo em Refrigeração Comercial e Indus­
trial.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ
Rua São João Batista, 6Q - Fone 33-1768.-Flo­
rianópolis - SC.

Você ganha!
téfot\ Dinheiro:� Comprando tudo com 25°'0 de desconto

�Tempo:\::fR Telefonando para 22-5050

Vendas - Recargas Reformas
PROTESUL - Equipamentos de Segurança e Incêndio
Rua Gen. Gaspar Dutra, 319 - Fones 44-4368 e 44-0990

.Florianópolis - Santa Catarina
.

VENDEDORESç""_" '.

�.,1) OS CLASSIFICADOS

��?UE �ENDEM MAIS.
. �';j LelJ!."":, C.QrnerC1.11 ,

� ,\>�r"�}41' ..1'lil,WQs,pe ·st!.\@,.;;t-"'Af,;,,-

A Telesom -Música ambiente por telefone, está ne­

cessitando de vendedores com bom conhecimento
e curso secundário, Falar com sr, Silvio à Av, Hercí-
110 Lu';, 241 - 1° andar, no horário comercial.

Para com_prar 'o seu
teneno no .Jardtm �
Eucalyptus voce �
não paga mais
do q,ue ISSO.

CrS1.6OO,OO
de entrada
e. 60 presta�s .

mensais e fixas de
CrS 1.600,00 também.

. Conhe�. os outros
planos de f,lnanciamento.
Não perca esta oportunidade. r&::i
O Jardim Eucalyptus é ideal �

para você construir sua casa � �
própria ou fazer um pequeno f\c::J

..........�Iinvestimento e ter lucros sem '.'5,..;,>___
tamanho.
Venha conhecer o Jardim

Eucaly'ptus.

, .

FLORIANÓPOLIS

1II�
Vendas
C.R.ALMEIDA S.A.
Engenharia e Construeões

-. Av. Mauro Ramos c/Praça Etelvina Luz, 5� Fones: 22-4658 e 22-4114

.

ÀS margens da BR-1 01,
entre São José e Palhoça.
Pla.ntão no' local, inclusive cós domingos. Visite-o.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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numa pantomma repu­
diada pela intel igência
política nacional, será
suhstituído pelo livre de­
hate'que assegure' a parti­
cipação mais ampla da
classe politica na escolha
dos candidatos. 'Essa par­
ticipaçâo é importante
para que os futuros gover-.
nadores possam revestir­
se do, necessário respaldo
político. E parece se in­
cluir, de resto, nas plata­
formas de aberturas mon-

,

tadas .para o próximo pe­
rido governamental.
SEM RECESSO
O recesso político, por

esses dias, é apenas ilusó­
rio. Mu itas confabu laçôes
e encontros reservados
continuam se ocupando
da sucessão estadual que
promete atravessar o Re­
veillon ...
KONDER NO SUL
O governador Konder

Reis visitará hoje Laguna,
São Ludgero, Braço, do
Norte e Tubarão, cum­

prindo uma agenda de
serviços que inclui assina­
tura de convênios; inspe- !

çâo de obras, contatos po- ,

líticos e ínauguraçôes. A
saída do Palácio do Go­
verno está prevista para o

horário das II' horas, e o

regresso, às 23,30 horas.
PRIVATIVO ILEGAL
A área localizada ao lado,

da Secretária de Educação
do Município, na rua Fe-
l ipe

J

Schmidt, só está
sendo- ufilizada para esta­
cionamento de veículos
que pertençam a funci�,
nários desse órgão. Essa
pelo menos foi a explica­
ção dada por um guarda do
Detran, ao multar um au­

tomóvel que ali estacio­
nou,
O proprietário desse

veículo sofreu punição in­
justa, pois o Código Na­
cional de Trânsito proíbe
a Fixação de parques de es­

tacionamento, privativos
em logradouros públicos.,

, I '
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o 'ESTADO
Diretor, Jose Matusalcm Comotti
Editor -Ctietc Luiz Honncun: Télllucdo

Superintendente Mareílio Medeiros Filho
Gerente Comercial, Osmar Antônio Sctilínctw=in

COLUNA DO CASTELLO

As notas de

fimde ano

Profusúo de discursos. declara<:úL's, entrevistas e IJrO­
uunciamcntos di, ersos de rni l iture s sobre política ou

sohre política militar e de civis sobre assuntos penden­
tes de clccixáo militar merece registro e xpecial. Nos
mif itarcv.Iouvc-xc a melhoria da sua linguagem, que vai

pcrrlcndo as [ormns rebarbativas que caracterizam
ordens-do-dia, avisos e di�t'ursos desde aquela he­
dionda intentona de HJ:3,'j, e volturn ii simplicidade que

comunica, náo agride o bom gosto e educa em matéria
I iterúria as nov as gcrucóe s. Estas náo precisam apenas
de alimentar 'coll,'ic<;ôe,s democráticas e de se prepara­
rem para lutar contra os que usam a violência e o conflito
de que a guerra nâo se trava com barbarismos de expres­
sáo e outros. Entre os dons da democracia está a tolerân­
cia, inclus ive truduvidu na tolerância das palavras. Que
tal acabar com a palav ra intentona?
Antes de chegarmos aos civis , insistamos em manifes­

tar xutisfuçào pelo tom e pela forma de discursos como os

dos generais José :\I;lria de Audn\�la Serpa (entusias­
mado com a liberdade de imprensa) e Ariel Pacca e

apontar como exemplar o pronunciamento do Ministro
da :\Iarinha, Almirante Herming, para quem é inade­
quado -a chefes militares elogiar o Chefe do Gov'erno ou

manifestar-lhe apoio. Isso equivaler ia a reconhecer o

direito de criticá-Io ou de negar-lhe apoio. Os generais
José Pinto de Araújo Rebelo, Comandante do I Exér­
cito. e o general Walter Pires, Comandante da Vila Mili­
tar. manifestaram sem espavento as dificuldades do
próximo ano, em que se tornarào "graves decisões", mas
no qual. dentro de ,llIna coesúo indispensável das Forças
Armadas, contrubaluhçurn-se "preocupações e esperan­

�'as .

Temos a impressáo de que homens como o general
Otú' io C\ls!�I,!\de, g!Jsto I ite 'A,�ü!?!el!l dad<1_su.!_co��!!.t- ,�

�,.-to para a normul izacâo da ling-itagem militar, aqual, na
França, por exemplo, tem alcancadó alto ruvel de quali­
dade; Hestriçôes há certamente a fazer, agora mais de
fundo do que de forma. O general Dilermando :\lon-'"
te iro, de huhituul moderaçào no agir e no falar, afirmou
lima premissa sensata, sem dela tirar as consequências
inevitávci s. Sensato quando diz que o alto comando náo

� Colégio Eleitoral, pois isto nunca ocorreu.nem está na

lei, mas impreciso quando disse que a sucessão presi­
dencial é da ulçada do Coverno e em especial do I' re s i­

dente da República, Ora. isto nâo está na lei. \ lei.
mesrno na democracia relativa em que vivemos, utrIru.i
esse papel de escolher o sucessor nâo ao Pres ident« mas

�IS COI1\ ençôe s partidár ias.
:'Iiito falaremos do general Eduardo que se defcudeu

de lima ucusucâo que jamais lhe foi feita e dei:-.;c,'1 Ú

margem, na SIta entre,'ista, o exame ohjeti,/o dos ,'atos,
em que sell comando se, iu en\'oh'ido e em fun�'üo dos

qllais foi sacrificado. Fi(�lIemos no preside'nte Ernesto

Geisel, autor de uma proposi<;iio de ahertuni do regime,
preconizador e promotor de reformús que iriio "por
tempo ii exceçiio". Al'lesar desse, esforc;o pah'iótico,
acompanhado com' esperança por toda a Nação, o Chefe
do Go"erno sofre na sua oratória de colapsos de lógica.
Qllando oFicializoll a niissão Portela e anunciou que

chegou a hora de implantar 11m estado de direito demo­

crútico, defendeu ao mesmo tempo o Pacote de AbriL

Agora"aludindo iis elei<;:ôes do próximo ano, disse que é

preciso acabar com "essa balela fie que o Pàís não é
dellHlcrú'tico". Ora, se o regime sob o qual vivemos é
democrútico as reformas é que seriam uma balela, e

portanto prescindh'cis. Se, ao contrúrio, o Presidente
entende que chegou a hora de por termo à exceção,
Cltt.-1O nilo hú balela nellhllma em reconhecer éomo não

democr,úticas elei<;ôes nas qllais o Presidente escolhe
prú\'ia e soberanamente, ii re,'elia dos partidos, seu su­

cessor, os go' ernadores estadllais e um ter�'o do Senado
,e nega aos partidos direito de Jazer'pn'lpaganda pelo
rúdi(t e a televisúo para as demais elei(;ôes.
Quanto aos civis, o destaque maior é devido ao Go­

,ernador Aureliano Chaves, que pregou a conveniência
de cOl1cessüo de uma anistia parcial aos que sofreram

puni�'ões políticas e aos presos políticos náo envolvidos
em atos de terrorismo. O go,'ernador Sinva'l"Guazelli o
secundou, ralando de uma regiúo onde (l problema é
mais .iglldo e mais st',llsí, eI do que em ouh'a qualquer.
TambC:'m l) �eltad()r Daniel Krieger deu a sua nota de
liberal alltên.tico ao dcclarar "inadmissÍ\'el uma puni­
<Jw perpÚ(ua" e ao pleitear'que se restituam os direitos

políticos dos qlle, cassados c punidos com a suspensão

! dC'ises direitos, jr/ \'enceram os dez anos de ostracismo.
Essa deI t( ser lima preliminar das reformas políticas,
taltto mais (jua,nto o processo de atender à �spiração é
IIllla simplcs niodificação da lei das inelegibilidades.
A literatura, política do fim do ano foi assim antes

positi"'l do que negati\'êl, seja pelo conteltdo seja pela
forma. É de esperar-se que comece no País um éfetivo
aperfei(;oamento das institui,'õt;s traduzindo um maior

grall de nitide/, das idéias e da expressão del'as. Estas
semanas finais do ano, com as falhas meneionadás,
foram animadoras para a� esperan,'as de dias l;le.I,hores
que a todo,' animam. ne�te momento.

'

..
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mensões 'do próprio Cristo que, se­

gundo a expressão de São Paulo, "fo i
em tudo semelhante a nós, exceto no

pecado", E mais adiante: "A ciência,
por mais exata que seja, a técnica, por
mais engenhosa, não produzem a fe-
l icidade do homem; proporcionarn-:
lhe, s im, conforto e facilidades; nunca
porém a sensação de realização plena.
A boa nova do Evangelho traz espe­

rança, e muito dinamismo nesta espe­

rança que se reflete em disposiçõesde
alegria, otimismo, aceitação, amor e

paz." E esta esperança e são estas dis­

posiçôes que o espírito de Natal deve

prodigalizar nos corações, a redesco­
berta e· revificaçào daquele que foi

ungindo pelo Criador para pregar as

boas novas do evangelho cristão, no
qual o homem assume preeminência,
como criat�lra do amor divino.

Cristo e o Natal
o impressionante e comovente mostrou-nos talvez a verdadeira face

quadro mos trudo em reportagem do Natal - o lado humano da resigna­
desse jornal no último doming(l, dcs- cáo dos que sofrem dos que se confor­
nudando ;1 pai:�agem do N ataI do alto mam com ascoisus simples que o seu

-de uma de nossas Iave lus - um Natul mundo proporciona, mas que não

pobre, sem hrinquedos e banquetes - perdem- nunca a confiança e a fé no

permite que se reflita sobre o verda- próprio destino.
deiro significado do advento de Enfim, a figura humana, revelada
Cristo. A realidade, no caso, choca, em substituição aos valores artificiais
porque o Natal, nà sua concepção vul-" que fazem do Natal '- antes de um

gur e materialista - estandartizada pela ponto de encontro com as origens cris­
explorucào comercial - é sem dúvida tàs da humanidade - um comércio de
uma festa iníqua para o grande nú· falsas alegrias.
dos que nào fórum contemplados com "A mesma nova luz de Cristo leva a

a sorte' e a fortuna material da vida. descobrir em todo o homem a imagem
:\Ias esse nâo deve ser visto como o do Criador", disse, em sua mensagem
sentido da presença de Cristo, o que "Cristo no meio dos Homens", o arce­
seria, de resto, a própria negação da bispo dom Afonso Niehues. "A pessoa
mensagem do cristianismo. () relato, que ama, trabalha ou sofre, apresenta
ainda que superficial, porque ditado faces diversas, mas por trás delas re­

pelo registro jornalítisto do fato, vela constantemente uma das <..di-

CARTAS'
E sdarecimento
Sr, Diretor: Muito nos surpreendeu

a 1mblicação de ,uma nota intitulada
"Vereadora Terezinha Romagnoni faz
bancadü do Y1DB retirar-se da ses'são
do dia 09� 12.77", em sua edição de 15
do cOITente, página 11, uma vez que a

mesma, pelas inverdades e imputa­
ções contidas, deveria merecer certo
cuidado ao ser 'veiculada, merec�ndo
porisso nosso reparo.
Quando se afinna que a bancada do

MDB fugiu ao seu dever de defender
os interesses do povo, está· se procu­
rando justamente retirar da bancada
arenista a responsabilidade do des­
serviço que está prestando, pois é mis­
ter que se esclareça, desde já, sem

maiores preâmbulos, que o aumento

exorbitante; insuportável e desneees­
sário dos tributos municipais, parti cu­
lannente o predial e territorial, cons­
tante dá projeto de lei então em pauta,
\'ai desabar, ,a partir do dia IOde ja­
neiro de 1978, ,sobre o já sacrificado
conh'ihuinte itajaiense, única e exclu­
s\vamente por clllpa da bancada da
Arena.
Não desconhecem os Vereadores do

MDB a necessidade da busca de
maiores recursos para o :VIuriicípio,
mas que �e vá buscá-los sem maiores
sacrifícios do contribuinte. princi­
palmente dos menos hl"orecidos eco­

nomicamente.
O Governo do '\lunicípio, é useiro e

,'ezeiro na prática de encaminhar
mensagens e projeto< de lei à Câma�·a
de \'ereadores, com a exigência à sua

bancada, de uma tramitação 'rápida e

imediata, com' o que procura e\'itar
que a bancada do :\'IDB possa dispor
de tempo para análise, crítica e possí­
,'eis emendas,
Yeja-se o caso em palita, O Sr. Pre­

.'eito teve pelo menos 6 (seis) meses

para encaminhar o projeto à C-amara
(já governa há onze meses), e só o fez
depois de encerrado o período normal
de atividades da Câmara este ano, o

que tornou necessária a convocação
de uma sessão extraordinária para
alJreciação do projeh). Contra isto ·se
rebelou a bancada do MDB, e se rebe­
lará sempre, não concordando nem

pactuando com tais processos arbitrá­
rios e desrespeitosos ao Legislativo.
'Se a tito' operosa vereadora

Teresinha Romagnoni, na sua sub­
mis,sa e servil postura face ao Governo
Municipal, (do qual seu marido é
Consultor Jurídico) entendeu, que
com a SlJa arenga em plenário, "var­
reu" a bancada do MDB, fique certa,
de que' veio, pela primeira vez, prestar
um serviço ao infeliz eleitorado que a

sufragou: deli aos vereadores da opo­

sição, a oportunidade de virem a pú­
blico desmarcarar não só o comporta­
mento da perita'vereado,ra, como tam­
bém o de toda a bancada governamen­
tal. Pois o sentido da retirada da ban­
cada do MDB de plenário, foi caracte­
rizar o seu repúdio e a sua inconfor­
midade com práticas que só depõem,
ofendem e rirejudicam 'nossa genfe.

,
Esta retirada do plenário foi a única

maneira possível de' um protesto dos
"ereadores da oposição, aos quais
queriam impor a aprovaçao de lIm pro­
jeto contendo 200 artigo.\' em pouco
mais do que 150 minutos.
Os, ereadores do MDB náo fogem à

responsabilidade da atitud� tomada, e
deixam bem claro, que dos seHS atos 'e

atitudes só de,'em contas ao sacrifi­
cado po, o de Itajaí. Dr, DeI/'im Pádua
l'c:ixoto -I" \'ice-l'reside/lte, /lO exer­

cício c/li j'rcsiclê/lcia d(/ Com i.\'slio
Exccl/tit'l/,
:\T.R. A notícia a que se refere o missi­
vista é matéria paga, Portanto, o cui­
dado fica por conta do seu autor,
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5 r, D i reto r: Com vistas aomeu"de­
sabafo" inserido nessa seção em 7 do
corrente, e que, e!TIbora com pequena
modificaçi.o em seu texto, satisfez­
plenamente, pois deu para entender a
matérii', tive porém, o desprazer de
\'er, o assunto deturpado e com uma

redação que me fez 'corar de vergonha,
sob o título "Comunidade Urgente"
num semanário da Capital, edição de

,

18 de dezembro que conclu i com um

informe do Departamento de Obras ao

Prefeito Municipal.
'

Nesse informe, de incoerência em

incoerência chega ao ponto de julgar'
incoerente um muro colocado a 6 me­
tros e não a :3 como disse o "comlle­
tente" responsável ( pelo citado in-
,lorme), mas de qualquer forma sobre
nossas cabeças e com a possibilidade
de vir abaixo ao menor impacto de
qualquer veículo.
Quanto ao alTimo' da rua que aliás,

está em parte sobre o meu terreno,
sem que se cogitasse de qualquer in­
denização, que me perdoe o ilush·e
informante, mas não' seria admissível
que fosse custead()�' pelos proprietá­
rios confinantes coin a mal' acabada
rua" mesl�o porque, o projeto inicial,
mais econônlico sob todos os óontos
de \'ista, excluía praticamente ,quaf­
quer muralha de, 'arrimo.

, Quer me parecer que a sol lição esta­
ria em a Prefeitura selecionar melhor
os profissionais para cargos dessa en­

,'ergadura, pois se o contribuinte tem
o dever de pagar taxas, impostos etc,
e' id-entemente que terá também o di­
reito de ,'er o seu sacrifício con­

\'ertido em obl:as que beneficiem a

Comunidade.
Grato pela acolhida. PEDRO W:

BORGES

sentantes: Rio de Janeiro e São Paulo - A,S,

,Lara LIda, - Porto Alegre - Propal Propa­
ganda Representações LIda, - Curitiba, Belp

, Horizonte, Brasília, Salvador. Recife. Forta­
leza Belém - Pereira de Souza e Cia, Notici<Í­

rio �aci()nal: AJB - Internacional: AP.- Radio­
fotos: AP . Telcfotos: AJB,

INDEPENDENCIA E IMPARCIALIDADE (II)

A Magistratura como força motora da transformação
ainda que não seja tese original, constitui-se por certo
em tema de atualidade, Desde sempre o Homem entre­

gou seu destino e seus futuro a três seres. Entregou-se a

Deus enquanto é inapelavelmente chamado 'à perfeiçâo
e à onímoda felicidadeEntregou-se ao médico enquanto
_pretendeu prolongar- a sua permanência na terra,

Entrega-se ao Magistrado enquanto busca eliminar as ,

constrições que lhe limitem a liberdade e a realização
pessoal. A intermediação entre o Céu e a TelTa fez o

sacerdócio de conotação diüinaA interme-diaçãoentre a

Vida e a Morte fez o sacerdócio' 'médico.; A interme­
diação entre a Sujeição e a Liberdade fez o pcerdócio
magistrahlrial. As três formas ,sacerdotais exigem agen­
tes imperturbáveis, supremamente imunes às contin­
gências, dotados�de extrema capacidade de sacrifício, -

,homens quase sobrehumanos. Intet;essa-nos aqui o sa-

cerdócio daJ': magistraturas, o Juiz dos dissícios, o se-

paradOl: entre o qu'e não é Direitoe o que é, ri reparador
da injustiça, o criador do clima da Ordem, ri aplacador
da tirania; o realizador dos equ ilíbrios indispensáveis
ao prosseguimento pacífico das compulsórias interrela­
ções humanas. Como qualquer outro, o Juiz tem a con­

dição humana, e toda a insuficiência potencial dela.
Mas nele, a 'ruindade possível não pode se exibir.
A independência e a imparc.ialidade são requisitoS'

impostos pelo interesse social à magistratura. Será, po­
risso, também encargo soçial, gerar as condições para o

'exercício imparcial e independente das tarefas judican­
tes. Independência e iÍnparcial,idade somente podem
existir na ausência de cO,nstrnagimento. Duas são as

categorias de constrangimento que se apresentam à
pessoa humana: a primeira se nomearáendógena e dirá
respeito aos próprios ,atributos pessoais; a segunda se

dirá exógena e decorrerá de fatores externos, ambien­
tais. A superação dos constrangimentos endógenas res:'l� ,

tará da alJlicação ,em grau final das energias individuais
no aperfeiçoamento das próprias qualidades. A busca da,
perfeição é mandat�ento insuperável dO,magistrado.
Nele o erro, a omissão, a injúria são imperdoáveis.Do
Juiz se exige a plentitude do caráter,a não-compactuação
com 6 equívoco, a corajosa apreciação da Verdade ver­

dadeira e não apenas possível. Do Juiz se quer que seja
um 'ser' de Virtudes e que ainda assim continue humano
para entendI!):, compreender e tolerar as fraquezas hu­
manas .. dos outros homens, as próprias nunca. As cons­
trições externas independem da vontade do magistrado.
Não as coloca; tamb�m não lhe é facultado retirá-las' por
ação própria. Dentre as limitações ambientais compete
destacar uma, que englobará as demais. A constrição
que provém de escassa ou minguada participação nla
riquezú avülta com força exponencial no comprometi­
mento possível do equilíbrio imprescindível do magis­
trado. As carências materiais perseguem a todos; a uns

mais, a outros menos. A idéia de justiça distributiva e a

implementação prática dos seus princípios transforma o

proce'sso de desenvolyimento num processo de expan­
são e de distribuição da riqueza, à base do pressuposto
legítimo da só condiçüo 11Iimana, Quando a riqueza
avulta e as rendas individuais e públicas se multipli­
cam, espera-se que a sociedade, espontaneamente, alo-
9�le para asMagistraturas, uma fatia de renda que con­

temple as duas condições que se realizam na pessoa do
Juíz: a C'OIldi('{ío ii III/UI/la e o sacêrc!(íciIJ I(lugistratll ria f,

)

ABERTURA SUCESSÓ-'
HlA
A missão que será con­

fiada ao presidente nacio­
nal da Arena, Francel ino
Pereira, a' partir de ja­
neiro, relativamente ao

encaminhamento' da su­

cessão nos estadr __ guar­
dará pouca similitude com

as missôes que desenvol­
veram o Sr. Rondon Pa­
checo e o senador Portela,
respectivamente em 1970
e em ,1974. Em primeiro
lugar, porque as visitas de
Francelino não se vincu­
larão especificamente à
escolha de nomes de go­
vernadores, mas à conci­
liação política onde hou­
ver divergências partidá­
rias e ao preparo da cam­

panha para as eleições
parlamentares.

O presidente da' Arena
será, em todo o caso, uma

espécie de mediador para
o acerto de arestas partidá­
rias, onde adisputa suces­
sória esti vermais acirrada.
E se for o 'caso de a candi­
datura fluir naturalmente
do entendimento político,
será ele o incumbido de
negociar junto às esferas
decisórias - o presidente
Geisel e seu, sucessor --,­

essa solução viabilizada
dentro do próprio partido.
Acredita-se que isso

possa ocorrer em alguns
estados, formando-se o

consenso em torno de
nomes que possam ser

ungidos pelo Planalto.
Franeelíno 'dedicará es­

forços a esse entendi­
mento, procurando dialo­
gar com as lideranças dos
diversos escalões partidá­
rios sobre as opções que
estiverem colocadas,
O processo - informam

,
fontes dignas de cxédito­
será-mais '�spontâ�eo do
que da�es anteriores.
O "confessionário", que
em 74 transformou a sele­
ção de governadores

11 kides 11 breu
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Elnpresários estão
preocupados1com O corte

no orçamento do BNDE

rão os recu rsos para a em­

presa privada em 78, a não
ser que o Bnde encontre

uma fórmula de redistribuir
esses recursos".

O diretor-

superintendente do grupo
Grãdiente elogiou a poll­
tic a
desenVôlvTda pelo Bnde,
"que t.em se esforçada
muito para atender as in­

dústrias nacionais".

- tenho certeza de q ue não

haverá problemas. Esta­

mos com vários projetos
para 'serem complementa­
dos e que já estão com re­

cursos contratados.

Se aparecer algum pro­
jeto partindo da estaca zero
então haverá prob lemas de
dinheiro.
Horácio Cherkassky

disse que "o Bnde terá que.
red istribuir seu orçamento.
agora de Cr$ 69,5 bilhões,
olhando principalmente
para os projetos que sejam
rentáveis para o ..País, ou

seja, voltados para a expor­
tação, principalmente.

- Para nosso setor, o

Bnde fez recentemente um

levantamento sobre os que.
justif.icam recurso e os que
podem ser protelados. Os
resultados foram bons e

acredito que não faltará di­
nheiro para complementar

Indústrias automobilísticas
o corte de Cr$ 1'0,5

bilhões no orçamento do

banco Nacional de Desen'

volvi menta Econômico

(BNDE) para 1978, vai fazer,
muitafaltapara 3empresa

privada nacional. Isto não

seria tão sentido se nós
· viéssemos de um ano com

muitos recursos. No en­

tanto, o areamento de Cr$
40 bilhões do Bnde para

este ano não foi suficiente,
o que faz prever um aperto

para o próximo exercício".
·

A afirmacão foi feita pelo,

: diretor-superintendente do
•

Grupo Gradiente, Eugênio
Staub, aduzindo que "esse

corte é motivo de· preocu­

pacão para. o setor privado,

que ficará com ii única

opção, de conseg ui r recu r­
sos mais reduzidos ainda".

- Não existem opções
para busca de recu rsos

pela empresa privada na-'
Cional. O dinheiro externo
além de estar caro teve sua

entrada suspenqa pelo
banco central. A opção
mais vál idaseria o mercado
de ações. No entanto, não
existe dispo.nibilidade para
isto.

. Eugênio Staub acrescen­
tou que "a capitalização
pelo mercado de ações não
vem sendo usada há muito
tempo pelas empresas
nacionais. Diante disso,
podemos prever que falta-

vão transferir para o

consumidor o aumento d'o IPIPara o presidente da as­

sociação nacional dos fa­

bricantes de papel e celu­

lose, Horácio Cherkassky, ,

"para se ter uma ideia glo­
bal dos efeitos do corte de

Cr$ ,10,5 bilhões no orça­
mento do Bnde seria ne­

cessárío uma apreclàcão
de cada setor do empresa­
riado nacional. No entanto,
esse dinheiro deverá fazer

falta para vários setores".

obtido pelos concorr.entes da Volkswagen. A em­

presa aumentou sua participação no mercado,

passando de 56,8 por cento para 59 por cento.

Isso foi conseguido devido à politica dos reven­

dedores, que comercializaram a preços de tabela.

O mercado 'de veículos usados também reagiu
bastante e será estimulado em 1978, tanto pela
Volkswagen como pela Assobrav".

O diretor da ,Sandrecar, revendedora da Ford,
Otávio Vallejo, disse ontem que o aumento do IPI

na venda dos automóveis "será absorvido pelo
·

mercado. É evidente que o mercado vai sentir

mas minha preocupação não é só com o IP! e sim

com a alta em janeiro nós veículos em geral, que
deverá se situar em torno de 10 por cento".

Otávio Vallejo, ao fazer um balanço das vendas

em 1977, foi enfático: "os números são mais evi­

dentes. Pela primeira vez na história a produção
teve uma queda de 7,5 enquanto as vendas efeti­

vas no varejo diminuiram de 10 a 12 por cento.".
· Os estoques dos revendedores Ford -" informou
- ainda- não são muito elevados O Corcel só é

comprado pelo' consumidor após uma espera de

60 dias, enquanto os Galaxies LTD e Landau são

encontrados em pequenas quantidades" ..
A Associaçáo Brasileira de Revendedores de

Autoveículos (Abrave), realiza desde a semana

passada um estudo sobre os reflexos de aumento

do IPI na venda de carros, e deverá concluí-lo

ainda esta semana. Esclareceu a entidade que a

alíquota incidirá sobre os utilitários como BrasíHa,
Variant, Veraneio, Kombi e também o Passat e a

·

Caravan (que tem três portas). O IPI, que antes era,
calculado pelo peso do veículo, a partir de janeiro
será cobrado sobre a potência do carro.

A Abrave também está concluindo o levanta­
mento de 1977, que inclui um quadro completo
da produção e vendas de autoveículos.

O presidente dá Associação Brasileira de Re­

vendedores Autorizados Volkswaqen - entidade

que congrega cerca de 700 empresas no País -

Rui Flávio Chútalo Guião, disse ontem, a respeito
'do 'aumento do IPI na venda de automóveis que
"não há outra alternativa senão aumentar tam­

bém o preço do veículo para absorver essa alí­

quota. Tenho a impressão que o aumento final

dessa alíquota, para o público consumidor de­

'verá ser da ordem de 2,8 a 3 por cento".

Segundo Rui Guião, "o fabricante não pode
absorver esse aumento, o mesmo ocorrendo com

o revendedor que tem uma margem muito aper­
tada de rentabilidade". Quanto ao aumento de

preço dos automóveis, pelas fábricas, disse ter

informações extra-oficiais de que deverá ser, a

partir de janeiro, em. torno de 8 a 9 por cento.

Explicou o presidente da Assobrav que o au­

mento do IPI nos veículos utilitários (e os de três

portas que se enquadram nessa categoria), que
passará de 20 para 24 por cento, só será aplicado
nos veículos Volkswaqen considerados novos "e

a Volkswaqen.tern férias coletivas, recomeça sua
produção no dia 20 de janeiro. Os veículos em

estoque pelo País, cerca de 10 mil, não terão a

cobrança do novo IPI".

Ouanto a 'absorçào dessa elevação. de alíquota,
comentou o sr. Rui Guião que "vai depender
muito dos fabricantes 'se a fábrica aumentar os

preços dos veículos em 8 a 9 por cento, o mer­

cado terá condições de absorver mais 3 por
cento, dando um aumento global de 12 porcento.
O mercado atualmente é comprador-e o acrés­
cimo deverá ser facilmente absorvtdo ".

Ressaltou Rui Guião que :'0 desempenho das
vendas em '1978 deverá ser semelhante ao conse­

guido em 1977, ou seja, com um decréscimo de 7

por cento. Mas esse resultado foi melhordo que o

- No setor �e papel - disse. os projetos em andamento.

,

.,
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/ Óleo de

dendê poderá
ser usado

�BESC� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

como energia
.

concurso públipo de arquitetura
avrso de prorrogação de prazo de inscrição
.. previsto no edital nO 001/77

.

O óleo de dendê, conhe­
cido como ingrediente bá­

sico das comidas baianas,

pode ser a solução do pro­
blema energético brasi­

leiro. Esta é a conclusào de

um estudo que o químico
· Ruy Carlos Ramos Barreto-
·

presidente de uma firma
·

especializada em projetos'
bioquímicos - enviou aos

.mlnistro das Minas e Ener­
. 'gia e da Fazenda.

Segundo a tese do quí­
mico, nome citado no

···vvn.o is WhO'1n scrense",

os motores a combustão

poderiam ser movidos uni­

camente a óleo de dendê,
necessitando apenas de

aíqumas adaptações.' A
produção de 14 bilhões de

litros anuais do óleç, sufi­
ciente para satisfazer as

necessidades atuais dd

país; exigiria menos de um

terço' da verba q ue vem

sendo aplicada no proál­
cool. "Daqui a 20' anos

acaba o petróleo mundial, é
preciso encontrar soluções
e essa é totalmente brasi­
leira, barata e não pO-.
luente", afirma o químico.

Presidente da Assessa -

Assessoria, Pesquisa.e
Planejamento, o Rui Bar­
reto tem mais de 60 traba­
lhos publicados em três

línguas, todos. relaciona­
dos a bioquímica, a qual
vem se 'dedicando desde

que fundou a empresa. "Eu

trabalhav.a 'no conselho

Nacional de Pesquisas,
mas senti a necessidade de

parti r para algo mais con-­

creta, a pesquisa apli­
cada", afirma.
Assim, foi criada a Ãs­

sessa, que desenvolve pro­

jetos e os executa com. seus

próprios recursos. Dois

exemplos, são os corantes

para uso alimentício -feitos
a partir do urucum, se­

mente que .os índios brasi­
{eiros usam para pintura - e

o ,ap roveitamehto das algas.
marinhas na produção de

cosméticos.

Segundo Ruy Barreto a

idéia de utilizar o óleo de
.dendê como combustível

surgiu depois que sua em­

presa fez uma séri e de es­

tudos sobre o aprove'ita­
menta do coqueiro para o

qove rno nigeriano. A

esses conhecimentos eu

juntei uma crescente preo­

cupação com a crise ener­

gética. Além disso, li vários
estudos sobre combustí­
veis de origem fotossínté­
tica, como os publicados
pelo prof. Melvin Calvin,
prémio Nobel de Química
de 1961

O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A - BESC - inscrtto no
CGC-M F sob o nO 83.876.003/0001-10, com sede à Praça XV de Novembro nO 1
em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, torna público o seguinte:1°) - O prazo de encerramento das inscricóes, previsto parao dia 27 de de:
zernbr o de 1977 pelo item 02 -INSCRIÇOES, do Edital n0001177, do CONCURS.O

. PUBLICO DE ARQUITETURA, ENGENHARIA E PAISAGíSTICO DAS ÁREAS AD­
JACENTES, o?jetivando a seleção do anteprojeto para construção do EditícioSede da Direção Geral do BESC, fica prorrogado para o dia 06de janeiro de 1978

\
até oas 16:30 horas, no mesmo l_ocal.

.

"',
.'

2 - Os demais prazos, condicóas, bem como todos os demais itens do referido _

Editai, permanecem inalterados. .
.

.

.

Florianópohs, 26 de dezembro de 1977.

COMISSÃO ESPECIAL

.

Florjanõpolís tem
um dosmais cOInP.letos
campmgs doBrasil,
Só falta você.

_,

(�S/'
50 anos de tradição no mercado de capitais

membro das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa Catarina
Rua Felipe Schmidt, 27 - s/116 - fone: 22.4906

Interrnedlaçáo na compra e venda de ações em B.olsa
letras de câmbio - custódia d� títulos - incentivos fiscaisCORRETORA DE VALORES MOBILIÁRiOS

BOLSA DE VALORES DE SANTA CATARINA
• PREGÁO DE:' 26.12.77

:I-____:___:::=--.,.·---------,�----------
I
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NEGÓCIOS REALIZADOS ÚLTIMAS OFERTAS (C.CO"PRA,V.VENDAI

crv QUANTIDADE PREçoCOMPANHIAPREçoQUANTIDADECOMPANHIA

: B E S C
T E K A

20.000 1,00
300.000 . 1,00

PPB C15
ÓN

. NÃO H O U V E O F E R TAS

Venha viver as férias
mais gostosas de sua

vida em Florianópolis, Ilha
de Santa Catarina. As

42 praias, os pratos de frutos

do mar, as estórias de

pescadores, o canto e a

oo,�
OoOljDADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VALORES DE SÃO.PAULO

RE�MO DOS NEGOCIOSINDICE .OVESPA· FECHAMENTO. AçOES DO íNDICE

ANTERIOR 3.384 15 SUBIRAM

25 BAIXARAM
HOJE 3.345

21 ESTAVEIS

EVOL PERC
.

- 1.,1 11 SfNEGOCIAÇAO

OSC PONTOS - 39 00 SfBASE ANTERIOR

TITULOS NEGOCIADOS

'48.872.399,79
5.873.670,89

·PETROBRAS PP Cl
.

,

VOLUME À VISTA

VOLUME A TERMO

MAIS NEGOCIADA

7.443.i170,00VOLUME

arte trazida dos Açores,
o artesanató em cerâmica

e
.

um dos mais completos
campings do país esperam

por você. Traga somente a von­

tade de se divertir,' tomar banho
de sol e de mar no Holiday

Camping. O lugar ideal para quem

quer tirar férias de verdade, a

10 quilómetros do asfalto, longe do barulho
e com muito conforto.

I
Uma área de 55;000 metros quadrados
dividida em 8 quadras com capacidade

para 250 barracas e 1 quadra especial para
11 tràilers: O Holiday Camping tem 56 banhei­

� ros equipados com chuveiro quente-frio, garan-

� tidos: por uma reserva de 150.000 litros d'água;
Prara da

_
28 lava-pratos, 28 lava-roupas, uma lanchoneteArmaçao '

.

um mini-mercado e um salão comunitário. Para
o seu lazer, você conta com 14 ancoradouros, 20 bar­

cos de passeio, 1 baleeira rnotorizada.. I catamarã, um

bicicletário com 30 bicicletas, quadra de futebol e

3 canchas de bocha. Cada campista tem uma área de cerca

de 72 metros quadrados, dispondo de churrasqueira, tomada
de luz e sombreiro. O Holiday Camping está esperando por você.

COTAÇÁD DO DÓLARMAIORES OSCILAçóES • FECHAMENTO

AÇOES'EM BAIX,I} O BANCO DO BRASIL'OPEROU

o DOLAR NAS SEGUINTES TAXAS

AÇOES EM AL TA

9,7
6,9
5,4
5,0
5,0

12,9 TRANSPARANA PP BON

12,9 STA OLIMP�'12,9 REAL C 'lNV PP

11,5 SERVIX ENG

5 , 4 l.l1':NDES JR PP Cll

, APARECIDA PB
APARECIDA

�"VAPARECIDA PA IV
I F E M A C14

· SARAIVA LIVR PP

M 15,95

M 16,05

COMPRA

VENDA

NEGÓCIOS R�ALlZADOS
QUANTIDADE OSC.1%>

50.000 - 1,7
.
20.000 + 3,8
97.000
aO.ooe - 3,2
120.000 - 1,1
4.000 .

173.000 - 2,5
30.000
147.000 + 0,5

3.064.000 - 2,0
50.000 - 2,1
183.000 - 1,7
8.000 - 1,0

380.000
18.000
35.000 - 0,5
100.000 - 5,4
16.000
36.000 + 0,9
10.000 + 1,4
16.000
16.006 + 1,4
30.000 + 1,8
50.000 /
6.000.

100.000 + 5,4
1.651.000 - 5,0

37.000 - 2,5
487.000 - 2,0
298.000 - 3,4
,0.000
62.000 - 1,4
50.000 + 1,6
19.000
15·000
8.000 - 3,8

143.000 + 0,6
130.000 - 0,9
50.000 - 6,9'
4.000
8.000 - 4,6
23.000

.

3.000
82.000 + 4,5
10.000
200.000 - 9,7
80.000
2.000 '

-

19.000 + 1,0 .

1 .000 - 1

53 .000 -'1,6 MESBLA PP 153 2,21 2,21
502.000 MET BARBARA OP 2,70 2,70
100.000 - 3,4 METAL LEVE PP C14 3',20 3,20
100.000 METAL LEVE PP C15 3,00 3,00
434.000 - 1,6 MOINHO SANT OP C47 0,90 0,88
358.000 - 1,7 NORD BRASIL PP C12 2,85 2,85
300.000 P IPIRANGA OP 1,95 1,90
39.000 +12,9 P IPIRANGA PP 2,70 2,70
15.000 +12,9 PETROBRAS ON 1,95 1,96
42.000 +12,9 PETROBRAS PP C19 2,45 2,43
12.000 I PIR BRASILIAPPA 1,801,80
425.000 _ 1,0 PIRELLI OP C43 1,68 1,65
10.000 R E A L OH 0,92 0,92
47.000 + 3,8 R E A L PN 0,85 0,85
4.000 REAL C DlV OH 1,80 1,80

337.000 REAL C INV PN 1,88 1,88
42.000 - 0,5 REAL C lNV PP 1,98 1,91
311.000 - 1,4" REAL DE INV OH 1,12 1,12
260.000 - 1 3 REAL DE INV PN 1,07 1,08.
7.000 - 1;4/ REAL PART PNA 0,68 0,68

.

1.195.000 - O, REAL PART PNB 0,68 0,67
441.000 + 2,8 REAL PART OH 0,68 0,68
177.000 REFRIG PARANPP P 1,601,63
800.000 - 3,5 R.IeASA, PP C03 0,26 0,26

,

30.000 + 0,6 SADIA CONC PP e18 3,15 3,15
225.000 SARAIVA LIV PP 1,55 1,;5
777.000 + 2,0 SERVIX'ENG OP 1,581,50
260.000 - 3,0 SBARP OP 1,90 1,90
762.000 + 2,4 SHARP PP 2,40 2,35
50.000 + 2,5 SIAJ.\ UTIL pp. e08 0,83 0,84
2.000 I S AÇONORTE OP C21 0,72 0,72

553.000 S. �ÇONORTE, PPA C21 0,690,68
19.000 + 2,1 S COFERRAZ OP 0,60 0,60
447.000 + 2,6 S NACIONAL PPB INT 0,60 0,60
108.000 - 2,7 S RIOGRAND PP C26 1,001,00

2 000 I SOLORRICO OP 'SUB 1,25 1,25
2'000 SOLORRICO pp SUB 1,461,46

700' 000 SOUZA CRUZ OP
.

3,22 3,.22
l00:00Q ... 1,1 STA OLIMPIA PP 1,20 1,20
60.000 +11,5 TELERJ ON 0,13 0,13
100 000 TELERJ PN 0,41 0,41

55"000 TELESP DE 0,130,13
1'000 TELESP OH 0,130,13
1'000 TELESP PE 0,450,46
20' 000 TELESP PI! 0,44 0,44
00' 000 TRAI,SPARANA PP. BON 2,12 2,12
124' 000 ... 2 4 UNlBANCO ON

� 0,76 0,76
3' 000 ;' UNlBANeO PN 0,69 0,69

7 0:000 - 2,9 UNlBANCO PP C19 1,01 1,01
O - V E R CE PP 6� 1

: ACESITA OP AJ,T 1,1 1,16
, ACESITA OP NOV 1,15 1,14
• AÇOS VILL OP. DIV 1,9, 1,95
AÇOS VILL PP DIV 2,61 2,61

'ALPARGATAS OP C32 3,00 2,95
ALPARGATAS PP C32 2,87 2,85·
AND CLAYTOH OP C13 2,85 2,85
APARECIDA OP 0,70 0,70

ARECIDA PPA 0,70 0,70
I, ARECIDA PPB 0,70 0,70
,A R·T E X PP INT 1,65 1,65
BEL MlllEIBA OP '1,82 1,80

! BRADESCO lNV ON 1,30 1,30
RADESCO lllV PN 1,301,35

BRADESCO ON 1,82 1,82
,

. BRADESCO PN 1 ,60 1,.60
RAHMA PP 1,71 1,70

ON· 2,06 2,02
PP Bis 3,70 3,65
PP BON 3,50 3,50

.
PP CD 2,40 2,39
OP C63 3,50 3,60
DR 1,801,80
PP 2,80 2,70
OP C21 3,00 3,02
PP C21 2;80 2,80
PP C19 0,49 0,49
PP 2,30 2,23
PP Bis 2,05 2,10
PPB C35 6,05 6,05
OE 0,93 0,93
OP C14 1,03 1,03
OH 0,92 0,93
pp CIO 1,12 1,15
PP c78 2,90 2,82
OP C19 2,10 2,10
PP cn 2.40 2,4Cl
OP C64 C.75 0,75
PP C64 0,90 0,90
PP C14 2,90 2,90
PPA C32 1,45 1,45
P!I 1,05' 1,05
OH 3,50 3,50
PI! . 3,00. 3,00
pp C27 3,20 '3,20
OP 2,90 2,90
OP C12 1,22 1,2'5
pp C03 1,101,10
PP P 2,30 2,30
PP INT 2 O 2

'UIGl!::.i�l ,.!,,�. �
� . �

III"
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�� HOLIDAY CAMPING
��RIO VERMELHO Às Margens da Lagoa da Conceição

Próximo a Praia do Moçambique.
1.:30() - 77 \

Entrada c-s l-L400 00
e 24 x 2.22:3,00

. ,

Emplacado
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�0ITeU do"nindo, aos 88 anos
Cors ier-Sur- \'e\ cy, SlIí<;a - Os res­

tos mortais de Charles Chaplin' Char­
lot' para seus amigos e vizinhos de

Corsier-Sur-Vevey - == sepultado�
hoje no cemrteno desta localidade,a
margem do lago de Genebra, onde o

ator fixou residência, há 25 anos.

Somente a participação da famíl ia e

de poucos amigos 'está prevista para
a cerimônia simples anunciada para
as 11 ..00 horas (hora local). O ofício

religioso está a cargo do reverendo
Hichárdo Thompson, que administra
o culto para os anglicanos radicados
na região.
A viúva do ator, Oona Chaplin,

disse que v a cerimônia será muito

simples. Rachel Ford, administradora
dos negócios de Chapfin durante

anos disse que tudo está sendo
murto triste para I.ady Chaplin, que
lhe deu (ao marido) oito filhos no ca­

samento mais feliz que já vi em minha

vida".

Acredita-se que a atriz Ger�,1dine
.Ch.aplin, de 33 anos e filhamaisvelha

do ator, será a única ausente no fune­

ral. Vive atualmente na Espanha,
disse Rachel Ford, e "tem grandes
dificuldades", sem maiores esclare­
cimentos.
Rachel Ford desmentiu também

que quaisquer membros da famíl ia
tenha dado deélarações à imprensa
depois da morte de Charlie Chapl in.
Qualquer versão jornalística sobre

declaracões da fam.íl ia é fabri cada'.

Ban" para celebrar o Natal cc.i. I..Jha­

plin e sua mulher Oona.
Fontes chegadas à famíl ia disse­

ram que era evidente há vários dias

que Ô. filTJ se aproximava.
Nos últimos anos, Charles Chapl in

'esteve muitd fraco para caminhar e
ficou confinado numa cadeira de ro­

das.

Seu médico sulco. 'Henry Perrier,
disse que Si r Charles - que foi armado
cavalheiro pela rainha Elizabeth II, da
Grã-Bretanha, em 1975 - havia per­
d ido forças graduaimente, sem sofrer
uma enfermidade específica,

O doutor comentou: "pode-se dizer
que ele morreu de velho".

Um policial da aldeia foi destacado
para guardar a entrada da residência,
impedindo o acesso dos' jornalistas
e protegendo, assim, a intimidar= da
família.

\ \IOHTE

'Charles Chapim. o maior come­

diante do cinema. morreu aqui na

manhãde natal, aos 88 anos de idade.
Chaplin morreu dormindo, às04:00

noras da manhã, na 'mansão do sé­
culo XVIII onde passou os últimos 25

anos de sua Vida. "

.

Sete de seus oito filhos estavam

reunxíos na residência "Manoir de

Os últimos dias do
maior cômico domundo"Carlitos"
A medida em que sua dania norte-americana.\ ext ruurrl i nár iu contribulcáo artística de Churlcs

Ch.ip lrri �a humanidade pungente de xcu personagem
idade avançava, Chaplin para adotar a britânica e

I I I recolhia-se cada vez mais frequentemente qualifi-"Carlilos", foramcxaltadas por expectar ores domune o

illteil:o. Sobre elcs , 11O'l\e op iniôcx definitivas de al- em sua propriedade de 15 cava seu casamento com

gllm do.'i muiorcx : pcnsudores do nosso xéculo. Eis hectares, na margem orien- ela de perfeito.
aII.!II11);!'i delas:

tal do lago Genebra. Perguntado sobre ° se-

Sergllci Eiscllstein: "Ycr os acontecimentos mais es-
Há quatro anos mencio- gredo do casamento per-

I nurlrox, mais dolofOs<rs e mais trúgieos utruvês dos olhos no u a possi bi I idade de feito, .disse uma .,vez a u_m
, fazer outro filme, mas entrevistador SUIÇO: "Nào

do mcni no qu e ri. Estar xemprc em cOlHli,'iles de captar
pouco depois a memória e sei: Não sou suficiente­

as i II la gl'llS iuu-d iutamentc; de !lllm sú golpc; indepen-
I f I a fala começaram a talhare mente inteligente para res-

ch-ntcmcutc de xuu significa,·üo cticuou mora, ora (e
i' tornou-se evidente que ele ponder a isso. Creio quequul quc r \ aloriza0'ui"fora de qualqucr julgumento, 101';1

dc qual que r cOlldenat·úo. �� uqu i que Chaplin �'C sobres- travava uma batal ha per- sou simplesmente um indi-
� dida contra sua idade víduo de sorte".

sai: porquo é illililitú\ cl c (mico".
.

I I avançada. Em 1952, ele foi proibidoElic. Fuurc: ''Pel:o que acreditem que nâo ninco (e
Nos últirn o s tempos, de reqressar aos Estados

modo algllll1 qllando afirmo que desde \1ontaigne, Cer-
aoenas oermitia a entrada Unidos. Mas, 20 anos mais

\ untes c Dostoi ev isk y, foi <i hom em que mais me ens i- de i I' t M'e jo rna IS as em" anoir tarde, fez um regresso
nou , de Ban ". Numa ocasião, triunfal, para receber oLou ix Dcl luc: "Chuulin.xc« gênio pessoal estú milito
acima da arte do cinema".

disse a um jornalista: Oscar Honorário da Aca­
'Minha mulher e meus fi- demia de Hoolywood.Crigori CO/illtt'/,e\: "Charles Chaplin dedicou me-

tade de xuu existí:'ncia a procurar a múscaru desse PCI:SO- lhos são mais importantes Três anos mais tarde, a

para mim que toda a publi- rainha Elizabeth II o nó­
lIagcm: a máxcura cúm icu de 11m indivírluo tolamente

.
, cidade do mundo". meou cavalheiro no palácioricliculo <1'1(.', por xu a prúpria apresenta�'üo, sells trajes e

Sua última aparição pú- de Buckingham Jáness�
gestos, fossc capaI. dc sllseitar hilariedade .. \ ollh'a me-

blica conhecida foi há al- época, 1975, estava muitotadc da cxistí:'ncia l'mpreganl em lan,'ar sobre os malls c
guns meses. auando assis- fraco pra ajoelhar-se ante a

.llrellOteiltes o micrúbio COlTosi\o do riso". .

I'
'

tiu a um espetacu o, clr- soberana e andava em ca­
Jean Codeall: "Chaplin é 11m glligllOI lllo(krllo.

.
. cense em Ve.vey. deira de rodas.

Dirige·se a todas. as id.,des, a túdos os PO\ os. 'OJiso .
'

eSI>cranto. C.iífa 11m se diZ'ehe 'l'om< c'le,· )wr"I'iiôti\(IS _, ,F;.oucos, recon.jl'���ram '. "Çhapl,in /ac!!c,8u,:�� '�na ,

R,or trás d,e suas .ferf'),t,es es- '

Súiça ém 1Q<;2.
'. - ,- �.'

difercntes. Sem dll\'ida, com aSila colaho'Í'ir,·i'to a Torre. O .Yé.: ,'"

cu ras e seu chapeu de abas Após vivep�algúm tempode B,abel teria .'iidu conclllída'" baixas. Sua cadeira de em Laúsanne, comprou em
FcrnalHl Lcgcr: "l'm dia, dllrante a gllerra, Apolli- '

rodas era transportada 1953 a "Manoir de Ban",
nairc le\ oll-me a \ er Carlitos. EII tinha lima semana <Ie

pelo Rolís-Royce azul da 'onde viveu seus últimos
licen�'a <lo exército. E essa minha primeira \ isüo de

.

I
.

I E'l I família. diéls
Clialllin foi <llIal(llIer coisa ( e inesqllecl\ e. c cra a go. Quatro de'� seus filhos ' Pouco depois, , instalou
dc nO\ o, de múgico, lima espL'L'Íc de objeto \ inl, seco,

cOf1l Oona_. nasceram na na casa uma piscina, umàmú\ el. branco l' preto". r

Surça: Christopher James quadra de tênis e sauna.
Carlos Dnllnond dc :\ndradc: "O Carlitos. mCII c .

(de 15anos). Annette Emilly "Manoir de Ban" fica ao
nosso amig(l. te li' sal>ato l' tell bigode' caminham nlll11a ,

(de 18), Jane (de 20) e Eu- pe de uma suave colina,
�'slTada dc pú e l'speran,·a".

gene (de 24).
.

.

com excelente vista dos
"C.\BLlTOS" I\,j:\SCEl' I'OH .\C:\SO. O j)ersona- Os outros são Victoria Alpes Franceses. Em !:ieus,

.I:!;elll "Carlitos". qlle '.,.' (1ell celchridadc a Chaplin, (de 26) _ Josephine (de '28), primeiros anos em Corsier,
nascell caslwllllcnll' l'm 19140 nos �,Estados l'nidos.

Michael (de 31), e Geral- Chaplinreceblaosjornalis-
conta o cineasta l'm s lia .111 tobiografia. pll 1>1 icada em

dine (de 33). SeL! filhoChar- tas apenas em suas festas
I !)(i(i. les, de seu primeiro casa- de aniversário, mas sus-
Em 1912. Chaplin real inl\ a Illlla tOIll'lll'e pelos Esta-

mento, com Lita Gray, mor- pendeu' e'sta prática ao
dos 1'lIidos com a (,l'lehre companhia hll,r1esca de Fred -

reu em Hollywood em 1968. completar 74 anos.
h.arno qllando foi \isto c contratado pelo diretor da

.SuasegL[ndamulherfoia Seus filhos foram educa-
l·1I1Ifrc.'i<l cinl'malogrúfi�'a h.ClIStone, \bck Sennett. Dc- atriz Paulette Goddard. dos em escolas locais e
IlOis de 11111 prilllt'iro filllle (p!'e nüo te\ l' grande sllcesso.

Charles Chaplin casou frequentemente levavam
ChaJllin tinha qlll' figllrar no seglli,nte, também dirigido pela terceira vez, com seus colegas para brincar
com Scnnett () ('('iacto" do c(,lehre \ agahllndo conta ell

Oona. filha do dramaturgo na mansão.
Sl'lI li, 1'0: '

Eugene O'Neil, apesar das A fortuna de Chaplin foi
":\ , erdade é q II e para a!flle l'e fi Ime núo tin 11a a Illenor

,

I I objeções do pai dela. A calculada em, mais de 20
icll'ia de COIllO de\ ia aprescntar-me. VllalH o me ( irigia

I
' jovem casou Com 'Chaplin milhôes de dólares, mas o

I>ara o camarilll. Ila,'SOIl-me pela cabeca colocar lima
aos 18 anos de idade. Ele ator náo falava sobre o as·

'

calca demasiado larga. enol'lnes sapatos, 11111 chapéll l"
.' estava com 54. sunto.· Afirma-se que ele

lima hcn.gala". Chaplin adorava sua mu- contribula para várias Insti-.

"\lell propúsito era f.l de fa/l'r 11m cOlltrastc com a
Iher. que renunciou acida· tUlcões de caridade.

minha indllllll'ntúria:' a caka milito larga. o pcll'tú es-

trcito. o ('hapi'lI 11111 ito peqlll'lIo l' O'i sapatos ellormes.

Dcpoi.'i pcrgllllll'i-ll1l' se de\ ia parecer jO\ e!l)' 011 \ elho
�e liH' Ielllhrei dc quc Sennett nito 1H1\'ia acreditado qlle

linha mais idadc. Ellt:lO, acrescentei IIIll peqllcno bi­

godc. l·tlln"� o IIIIC l:sta\ a segllro de que pareceria tcr

al�lllJs allos lnais", .

'<,,)lIanlo ii pOPldaridadl' de seu i)l'rsonagem, Chaplin
eSlTl'\ ('11 qll(' l' impossí\ l'l se rl'.t'li/ar I!ma boa eomédia
Sl'ln se �l'lllir lima .grandl' simpatia pelos'nossos Sl'ml'­

Ihanll's:,
"I)l'�pl'rll'i;) carillho do pI'!l>lico atr'l\ és' dc lima pró­

flllHIa 1lIllllildadl'. lima humildade qlli' lem. estoll se­
"111'11 IlIna dillll'ns;'wI1l1i\ 'l'rsal 011 seja,colllllm a todos os'
;cn'.� hllmanos dl'sprO\ idos de pos·ses".
"Vllando era jO\ �'m flli muito infeliz, infelil, atl' o

1I1ai.o.; profllndo dt' IlH'U scr. IlitO porque passasse fome, jú
(jlll' tinha o slIi'icll'nte para comer. Sofri a ll\lInilha�'üo da

ptibrl'/a . qlll' tamhC:'1ll l' angllstiante".
"Trabalha\ a dllramcnll' no estl'ldio para fazer IIIll

I'iIme l' til do q IIl' el í real i / a\ a era com al110r c com alma e

l'Omlllllt'ntHme ('ntllsiasmo. :\Igllém poderia dizer (Plt'
Illl'lI trabalho era ino\ adoro mas n:'o creio ser 11m gênio.
As coisas qlle .<"0 fúcci,o.; para olltros, tornam-se difíceis

nUm·vagabundo como um
personagem atiativoJ.J

"Nunca pensei no vaga- temperamento político do

bundo como um persona- país, foi honrado uma vez

gem atrativo. Era eu mais como o melhor cô­

mesmo, um espírito co· mico cinematográfico de

migo dentro de mim. que todos os tempos. -

decidi expressar" Hollywood compensou
Charles Chapim recor· duas décadas de desaten­

dava assim. em 1966. seu cão outorgando a Chaplin
enorme êxito das primeiras' ;Im Oscar Especial, em

décadas do cinema com Hl72, quando o ator estava

suas comédias. um gênero com 83 anos de Idade.

qUe praticamente por SI Sobre má popularida.de
mesmo transformou em do vagabundo. o próprio
.arte. Chaplin dizia não é pos-
Para mllho.es de fas do sível fazer comédia sem

mundo inteiro. Chaplin era sentir urna grande simpatia
o vagabundo. a triste figura por nossos semalhantes.

persegUida por pOliciais, Com o vagabundo ..desper­
acossada com Igual feroci- tel o carinho do públiCO por
dade por caes. meio da profunda humil­

<'Ma�y Pickford disse 'uma dade'
véz: 'Charlie fOI o melllor Quanto ao seu processo

.

dos atores cómicos. Mas criativo, ele diZia: ·traba·

também' era um canalha Ihava duramente no estú-

Mary'e Chaplin foram du- dio para fazer urna pelicula
rante algum tempo SÓCIOS e fima tudo com amor e

da ,United ,� Artists. que com a alma e com um

ajudarâm a fundar. mas a, enorme entusiasmo. Pode­

atriz rompe.u com os méto-. na dizer talvez que meu

dos de negócios fi a posi· trabalho era 1Il0vatlVO. Mas

,cao politica 6.0 atar. nao creio ser um gêniO
A orientacao esquerdista Sobre a natureza da co-

de Chaplin privou o cômico
durante à guerra fna. da

atencão do públiCO norte·

��o maior comediante de

todos os tempos'"
(:I,arll" (:llaplill lúi· c,iraderi/ado ('olno "prma\el­
mt'llte o maior ('om,'di"lIk til' lodo" o, temilo," por Sir
l,a\\rl'lIlT ()Iil ier. '1Ill dos Inaiore.' "tore, do IIlllndo.

\0 ,al)l'r da Ilwrte de Chapli.ll. Lord Oli\ icr di":,'il':

"1-:11 lillha cinco allO,o.; qllando \ i o prillH'iro filqH' dc
Chaplill ... flli ao cinl'ln" COI11 IlH'" inll'�tl'e tI"a,'l' morri
dt' rir".
Oli\ it'r di.'sc ti li l' cOllhl'('l'lI Cllaplin tClll IlolJ-\\\··ood

J9:)'> e o dcscrt'\ CII ('01110 ","n IlOlIlelll "llnalllc'nH.' cn·

cantad(lr l' amú\ cl. .. oca�ionall11ellll' "Imoei" a 111 o" jlln·
tos",
"Espero, l' lenho a l'l·rtl'/a. de q:le Cllarll" Chaplin
.,erú a.gora Iemhrado cOlno tllllaior l'oIlH'diante de todo,

os telllpos", acrescentoll o famoso a''-lr illgll'.';.
mUito o Dorqu.e do riSO do

publico, a unlca cOisa que
me Interessa é o qlle O'PI'I'

moderar-se o bl.co rI·a

média: nao me Interessa

americano.
Mas. ao

GBOEx ao seu lado
desde 1918

,

Neste períoC:lo de festas riatalinas, o GBOEx sentê-se

gratificado pela tranqüilidade e segurança que proporcionou ao

seu Quadro Social.
E, com a ajuda de Deus, espera manter sua tradição

de meio século de bons serviços à coletividade,' através das

múltiplas vantagens dos seus planos:
GBC - PECÚLIOS GBOEx - PIPA

A todos um Feliz 1978·

·�.PlPA
AGÊ:"JCL-\ E\1 FLORJ..\.NQPOLlS: Rua Felipe Sehmidt, 74 - .Fone ,22-0-4-47
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Acusado de estar

associado ao comunismo
Chaplin nasceu em Londres, conservou sua cídadania

durante aestada nos Estados Unidos. Foi implicado em

uma série de acusacces sobre suas opiniões no início da

guerra fria. Algumas pessoas achavam que suas opiniões
eram muitoesquerdistas. Um comit� do Congresso dos
Estados Unidos sobre atividades anti-norte-americanas

suqeriu, em 1947, 'que ele estava associado ao comu­

nismo, acusacào que sempre refutou.
Os Estados 'Unidos anularam seu visto de entrada em

1952 e começou sua disputa com o país que lhe deu a

fama mundial.A controvérsia não parou a não ser 20 anos
mais tarde quando Chaplin voltou a Hollywood em triunfo

para receber um Oscar especial como prêmio a suas con­

tribuicóes à indústria cinematográfica.
Chaplin batizou o pequeno vagabundo...de andar cômico

como "Charlott
..

, que nos países de língua espunhula é
conhecido como Cartitos'.
"Não sabia quem era a pessoa, mas a maquilagem e as

roupasme fazia� sentir.que era", disse uma vez Chapl in ...

·

Este tipo tem numerosas facetas. Um vagabundo, um ca­

valeiro, um poeta, um sonhador, um solitário sempre com
a esperança no romance e na aventura".

45 anos de sua Vida

dedicados ao cinema , I

l/ul!,ilL'l)()c! - Charles Chaplin apareeeu em 10 filmes
de longa metragem e 11m grande número de coméd'ia
curtas durante sells -1.'5 unos de atu acâo no cinema e, com
grande Irequ êucia, também escreveu roteiro e dirigiu
iuúmerus pe l iculas.

.

Ele estreou com li companhia Keystone F'ilms, de
Vluck Seuutt, com" \laking a Liv ing", uma comódia de
11m 'só rolo, emI 9 1-1 .... :\feste anel fez nada menos que :35
filmes de um ou dois rolos, Também fel. "Ti ll ies Pune­
turcd Romance ", de seis rolos.
F:ntre 1915 e 191 'I, fel, 1-' Filmes curtos para Essanay e

atuou em :'Carmen" IH.;lícllla'de quatro rolos.
Também trabalhou em 12 curtos para a Mutual.em

.

1916 e 1917, entre eles os clássicos "The í-Toorwlker"
"The Hink", "Easy Street", "The Cure" e "Thé Imrni­

grunt".
De UH·>'; - 192:3, seus filmes foram distribuidos pe la

firma First Nati'onal. SIIaS nove comédias neste período
inclu irarn "Shoulder 'Arms", "The 'Kid" e "Th� Pil­
grim" .

Seus filmes de longa metragem para a l'nited Artists
foram "Uma Mulher de Paris 'em 192:3), ".-\. Corrida do
Ouro" (1925), "O Circo" (192).;) "Lll/es da Hihalta""·
(19:.31), "Tempos \IOdernos" (l!:J:3(1). "O Grandc Dit'l­
dor"(19-'()), "\1onsieur \'erdotlx" .(19-'7) l' "l'm Hei em
NO\ a Iorqlle" (1957)','
Em 1966, Charles dirigiu e interpreto'" IIní hre\l'

p'apel em"A COÍ1dessa de Hong Killlg", para a l'nin'r-
'. sal, c'om' Vlarlori' B-r[l.ndo· e' Sofia- búr'l:'n, _,

.,

"
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UM INDUSTRIAL PARANAENSE PODE SER
O AUTOR INTELECTUAL DOS INCÊNDIOS

.,

.'
,

joilll i //c ( SI/CI/ rsal) - Onze

Ilessolls altamente snsuei­
tas e o eniohimerüo de 11m

. industrial de Curitiba são

os resl/ltados da intensa i.n�
cestigaçlÍo da Polícia :W.ili­

tar e cuu em jOinüille
whre os incendiários que

atacaram desde () último 16

de Ol/tl//Jf(/ uírios estahele­
cimentos, nrococando si­

nistros em13 empresas com

Jlrejlll::o.\" superiores. a 18
/IIi/J/(les de cruzeiros, se­

«unilo a nreleitura,
MA in!árl/úll;do [oi prestada
(lutC/Il nor [ente-altamente
c;'cdeu('illd�1 junto à polícia
local, daiulo conta ainda

.

III/C Ilôr trás de tlld() existem
"uioti UIS noltticos", Ün­
te//l, _;'('gulldo a //lesm·a

[outc;« nolicia ·se desloco»,
.; "110m Cu ntibo a ít ni de 10-
cII/i:llr o inciustna! e talic:
(ec/lllr o do rias tiucstiua-
1'()cS c; r�,,.cll/r finalmente

.
_." . ,

esquema de segllrança dias prometida para sá­
onde estão detidos esses 11 bado � domingo.
s�lsp�itos,: instalando junto Os incendioe não ocorre-
a rampa de acesso ao edi- r:am e [oinc ille passou o
[icio c,entral lima guarita, natal sem o registro de 'ne­
deslocando para ali IIm/lO- nlt u m.a ocorrência, O
licial firmado de [uzit e _ CO"'I() de Bombeiros colun­
baioneta, dando acesso so-

. túrios da cidade injormou
mente aos homens da cor- 'ontem que não recebeu ne- .SI

uoração e Polícia cia: nluuri chamado nas últimas,
No QG da Polícia Militar 211z0ras e a polícia, como'

foi mantido (» mesmo silên- cem fazendo desde o de­
cio 'de q uase I/ma semana, ereto de Estado de Emer­
quundc [oi anunciada a gência, nada informou ofi­
nrtsão de cinco suspeitos, e cialmente sobre 'os incên­
IIma fonte ligada às inües- dias.
tigações afirmou na manhã A polícia durante todo o

de ontem que a informação domingo e dia de ontem
da detenção de 11 suspeitos

.

manteue seu esquema de
e enrolt:imento de 11m iri-' segurança com lim senti­
dustrial de Curitiba "não nela junto ao único acesso,
estaia in totalmente exa- o mesmo não ocorrendo
tas", mas negou-se a dizer com a Delegacia Regional
(II/a/ o erro. de Polícia (SSI) que, COlnO o

"No momento oportltna, comércio; fechou suas por­
disse, todos ficarão su-: tas sem montar uenli um.
/)I.:ndo com uormenores, plantão de natal, e a dele­
Agora guardamos sigilo gacia local registrou casos

1IIIra não ureiudicar as in- de rotina.

iest.iüaçôes": Apesar disso [oincille, como era cspc-.
a mesma fonte coniirmou a rado, ficou ca.zia desde a

presença de dois carros do, tarde de sábado, CUIll II

Cor/lo de Bomheiros de maior parte da 11()11lt/a((/O
F/orianô/)'o!is'que estdo es- se recolhendo em sllas

tacionados no pátiô da po- casas ali aproceitando o dia
líCÚI .\1ilitar desde a IÍltima para 11m Ilassei(). lI/o do,
IluintaJeira para /,recen- mingo Ilouca gente sail/ às

((/0 contra a série de incên- ruas, a maior parte de/as

os mot i ios II'/(' Hlllteiall! os
tncéndio»,
() C/lI'O/'- imcnto desse in­

dllstrial ('OlllO o mandante,
dos incérulio« [o! re/atado'
HcStC(iIlO/ de SCIlW/la uclo«

IIITSOS (II/C ('stao IIIlSS(/IUÜ) I

1101' .
í/lte.rrogatlÍ,rios no

VI/ortel GC/lcral da Polícia
.\ti/itar. Isso ohrigol/ o co­

I/wlulo I� IIwntor I/m I:(gido'"
.

.
. .

Guardas protegem.uma e m pr e s a v d u r a nt e o Natal

dirigindo-se ci igreja matriz
para' a missa das [) horas. A
tarde,' apôs o tradicional
almoço coinnost., de [ran-:
uos, chl/rra.i·cos:' leitões e

militas hcbidas, a quietude
elas- ru as centrais era outra

ce:: quebrada Ile/1I nassa­
gcm. de I/m (ínih�'.I' 011 auto­
môc�/. Os bares cerraram

IIS portas, os 'S" iiermerca­
dos ta nibé ln, com exceção
-tlc 1/1/1 01/ (I litro. E até a

ronda nol iciu! tornou-se

II/CIUI-I' intensa no 'centro,
COIII (IS gl/lIrdas Ilarticula­
rcs ji/:elldo presen(a, pei'­
IIU/)Iente lias' es(/uinas das
_liíhricas C(ll/I sI/as armas e

rúdio.í· tral1.�lIlissores. Isso

dústria de meiâs CentdurG
que contratou três guardas
particulares.parafiscalizar·
no sábado e. dómingo todo
mocimento de carros e pe­
destres no 'quarteirão onde'
está instalada � indústria.,
Munidos de rádios
"Walkie-Talkie" liacia uma
comunicação permanente
entre dois cigilantes, en­

quanto o terceiro fi;ncio­
nai:a coino central de in­

[ormaçôes,
Ao 'mesmo' tempo outras

indlÍstrias\.. mantinham de
plantâo cário.� gllardas que
nâo escondiam sI/as armas.

A Polícia J;f ilita r, enql/anto
isso, mU'ltin/w sob segredo,
II d'eten('do dos 11 SI/S/leitos

cantu rados entre=ç sexta­

feira e sáJJ(1;.dõ;' proibindo
qualquer cbntato com a

imprensa. E, pelas poucas

declarações obt idas no'
final de semana, concluía­
se que a polícia ainda tinha
em cista a. prisãode outros

suspeitos, Isso foi confir­
mado no domingo à. tarde
nor uma fonte credenciada
da nolicia, segundo a qual'
IlIn industrial de Curitibo
estaria diretamente eniol­
cido com os incêndios, in­
dusice adiantando ql/e
tI/do se reüestía de sigilo
Ilois existia fo rte conotaçüo
I)olítica no CIISO, e o !romem
seria locali::ado ontem na

capital Imranaense.

A cidade já está mais tranquila
[c 'noille (Sueli rsal) � A cidade totalmente pa­

rada por causa da tradicional comemoração das

"oitavas da festa", passou seu primeiro dia após a

não concretização das ameaças. dos incendiários,
de uma forma bastante tranquila. Apenas os ban­
cos funcionaram e o comércio não abriu, em res­

peito às "oitavas", uma tradição muito antiga
ainda respeitada em algumas cidades catarinenses
como Joinville e Blumenau. Principalmente após
as maiores festas católicas (Páscoa, Natal e Pente­
costes) era costume guardar um dia extra de re­

pouso. Esta prática teria sido originada na idade

média ou' ainda antes.

A polícia militar disse ontem, através de uma

fonte bem informada, que havia sido montado um

esquema especial para que a imprensa não tivesse
acesso a nenhuma informação referente ao desen­

rolar das investigações sobre os incendiários. Um

outro oficial da Pol íciaMilitar confirmou a afirma­

ção do quartel da corporação em joinví lle, se­

gundo a qual nâoé verdade que os suspeitos esti­
vessem para ser apresentados ontem ou hoje. Mas
como todas às demais informações relativas ao

caso, há muita cautela e ao final a me�ma fonte

disse que "cabe ao Secretário de Segurança, .em
Florianópolis, dizer quando chegou a hora", Mas
mesmo tend� tranquilizado os ânimos., a )Ós o final

de semana tranquilo, o assunto das conversas nos

bares .e rodas de amigos ainda é o mesmo.

Paie filho morrem de

acidente em Paulo �pes

��carreteiro" era quern

desviava as rnercadorias·
.'

,

Guarda de h"Ônsito explica
.' I. e: .

porque atlro.u·nomotonsta
Duas pessoas tiveram morte instantânea e outras três

foram internadas no Hospital Celso Ramo;" em consequên­
cia de uma colisão às 6h30m de ontem, no quilômetro 242 da
BR-1 01, em Paulo Lopes A causa do acidente, segundo a
PolícIa Rodoviária Federal, foi ena humano numa ultrapas­
sagem. No dia de Natal, a Polícia Rodoviária registrou ape­
nas um abalroamento na BR-10i.
No local da colisão, faleceram o motorista do Volks, pla­

cas (Criciúma) CR-7926, Edson Sena, 23 anos, e seu filho,
Emerson Sena, de aproximadamente dois anos. A Polícia
RodOVIária do Posto' da 'Penha, que atendeu o aCidente,

, - _"

.disse que o Volks',.s.au.sou a colisão; ao tentar uJ.frapas$ar
outro veículo.

,

Em consequência, colidiu com a camionete Toyota, AC-
6399, licencIada em FlorianQPoll�, que trafegava em sentido
contrário. O Volks vinha de Ponta Grossa, no Paraná, para
Criciúrria. Os outros ocupantes do VIDlks eram a esposa do
motorista, Ilta das Dores Sena, 23 anos, e Adrian.o Branco
Filho,. 19 anos, internados no Hospital Celso Ramos. Os
ocupantes do Volks participaram, em Ponta Grossa, de uma

lesta de Natal, na casa'de parentes.
O motorista da camionete Toyota, Moacir da Silva, 23

anos, casado, residente em Palhoça, sofreu ferimentos leves
e foi medicado no Hospital Celso Ramos. As vítimas foram
socorridas por um motorista que passava no local, para o

Postô da Polícia Rodoviá'na, em Serraria, de onde foram
conduzidas ao Hospital.
ABALROAMENTO
A Polícia Rodoviária Federal, do Posto de Serraria, consi­

derou o índice de acidentes insignificante, durante o pe­
ríodo' das festas natalmas. No dia de Natal, apenas um

abalroamento, seguido de capotarriento, foi registrado, nó
qUilômetro 209 da BR-101, em São José.

O acidente aconteceu às 19h50m e mais uma vez o motivo
foi um erro na ultl-apassagem. O Passat SX-3671. de São
José, tentou ultrapassar o Volks WB-0333, licenCiado em

Santos, São Paulo, e acabou. batendo na traseira deste. Em

consequência, o Volks, que era dirigido por Valdir Marcos,
residente no m.unicípio de São José, desgovernou-se e ca-

potou.
'

.

Sofreu ferimentos, apenas o motorista do Passat, Walde­
mar Avelino Mafra, 42 anos, casado, residente em Campi­
nas, São José, socorrido no Hospital Celso Ramos

o Departame'nto Estadual de Trânsito - Detran - iniciou ontem evento, outras autoridades, testemunhas, deverão prestar de-

I·
.

I
.

t I t 'uma sindicância para ap'uúH os fatos de um incidente env.ol- paimenta. .

Blumenau (Sucursal) - po ICla,. a ua men e em
Nessa intença'o, o Detran está encontrando dificuldades, por-. vendo um guarda-de trânsito e um motorista, O guarda que alegaCom o retorno dos comis- fase de conclusão, apurou .

d
.

V Ik que o 'guarda na-o anotou o nome do motorista nem a placa .doter sido ofendido pelo motorista, isparou um tiro num o s.
sários da Delegacia da Co- ainda que .a Transporta- Embora admitindo a falha do guarda pelo descontrole emocio- carro. Segundo o capitão Nery Clito Vieira,.da reserva da PM, que
marca, Renato e Alceu, da dora Blumenauense e seus nal, a direção do Detran afirma ser ainda cedo para se falar em interviu no incidente, o Volks era dirigido pQr Pedro Goulat de

cidade de São Pau'lo, ficou funcionários, oem comp a. punição. O sub-diretor do órgão declarou que �'a armà é instru- Souza. Mas, também, esse r.lOme não consta nos registros do

totalmente esclarecido o seguradora responsável, menta do policial e todos usam para executar seus Serviços". Oetran, ,

desvio de mercadorias da estão isentos·de quáisquer Depois de concluída a sindicância, tanto o guarda quanto.o

T suspeita, não ex.istindo· VERSÃO DO DETRAN '
motorista podem ser punidos. Fonte do Detían, entretanto, ao-

ra-nsportadora Blume- verte que "a solução fina.1 não pode ser antecipada", acrescen-
nauense que, segundo in-' quaisquer indícios da prá- .. t d

' d d P 'do mase' umadecisâofuturae
tica do conhecido· "golpe

. Em seu depoimento prestado ontem. diante cf'e autOridades do an o que' o guar a po e ser uni ,

vestigações, foi praticado
do c;egur.Q"

.

.' ,."ESQprio D��ran, o sold1ido AntorH..o,�.�blo� vieIra explicou ass.lm dep�,nçle do que for apurado na sindicância". .

Ipor uf,l'1�;cªErgteir:.º'.' 1:IlJ,t,Ô�.. .,
-:; f é'" �;';":-.. o incidente� ';0 motonsta estava ç0TT12 c.arro Rarado em flia _,.' Res.ponqen_çjo, sp,bry g p,o,s?,iqiljpaqi'l dO�,Y,arda Antõnio �arlos

nomo, portanto, sem qual- CJESTADCJ,' pal'a,fetlflcar dupla, na qescida da Jerônimo Coe:IHo, antes da esquina da Vieira ter, ,9ldem superior para atirar .e em que circunstancias

quer vínculo com o quadro algumas mformaçoes In- Conselheiro Mafra. Pedi que ele.saisse que estava congestio- poderia fazê-lo, o major Nataliel ressaltou que "essa é uma per-
de funCionários desta em- corretas publicadas na edi- nando o tráfego. Nesse momento puxei o bloco de multa para gunta muito subjetfvà, porque a arma é o instrumento do policial
presa. O próprio veículo, ção do último dia 20, escla- notificar outro ve.Ículo. que furou o sinal." e todos usam para executar seus serviços". Explicou essa neces-

.

I' d
.

rece al"nda que o dl·ret.or- "O motorista pensou que a multa fosse para ele e xingou a 'sidade porque '''muitas IIezes os policiais levam desvantagemInc uSlve, era e propne- . -

f
.

t' d
.

tf
dade do indiciad.o. proprietário da Transpor- minhá mãe, disse um palavrão, e saiu, Dei sinal para ele parar, física" - diSSe, entretanto, naQ alamo IVO capaz e JUs I Icar o

tadora Blumena'uense mas não obedeceu. Aí pedi pra, outro soldado trancar a fila na tiro na
.
Conselheiro Mafra, mesmo porque a

As mercadorias desvia- , \

das com as notas.fiscais, no ,Olandio Baron, não se en- ��snasce����ro Mafra, pra apreender os documentos, houve um
tiro na Conselheit� Mafra, mesmo porque a .agressão do moto-

trajeto compreend ido entre contrava em �Iumenat.. no "O outro soldado não conseguiu evitar a passagem do carro. Aí rlsta, alegada pelo Detran, foi de efeito moral e não físico. "O
a indústria e a transporta-.. dia .19, por estIar tratando não tive outro jeito e atirei no pneu. O povo cercou e quiseram me rnoj?!is!?_ d_,s_s_e um palavrão para a mãe do soldado".

dora, não davam entrada de assuntos de sua em- linchar, n1'lO deu nem pra pegar o nómero da placa". Essas infor- Quando um soldado do Detran pode usar.o revólver? O major
. nos depósitos. O i nquérito presa na fi I ial de Itajaí. mações foram tiradàs do depoimento do soldado e transmitidas Nataliel garante que \'0 guarda tem livre arbítrio para isso, mas

pela di'reção do Detran, que afirma gesconhecer o paradeiro do ·deve saber distinguir o momento exato de usar. A responsabili-
carro. ' dade é d,ele, não do órgão que deu a arma".

DIVERGENc'IAS ..

...

De acordo com as i [1formações prestadas pe·lo capitão Nery
Clito Vieira à imprensa, o soldado Antônio Carlos "praticou um

c'rime, atentou contra a vida".
O sub-diretor do Detran, major Nataliel, afirma que "sÓ fato dele

disparar a arma não é um crime". Expl icou que "O guarda perdeu
o controle emocional, esse foi o erro dele". Ele disse que esse foi
"o primeiro episódio do soldado", qUe tem 21 anos de idade e
dois de polícia. '

Em seu depoimento o soldado disse, segundo fonte do Detran.
que acertou no pneu "e mesmo assim o motorista tentou arran­
car". Esse seria o motivo pelo.qual ele tentou d.isparar um se­

g u'ndo tiro, impedido pelo companheiro Evilásib Teixeira de Car­
valho. também do Detran.
O capitão da reserva da PM, Nery ". Viei ra. que disse que "0 tiro
partiu de alguém irresponsável., sem condições psicológicas
para usar uma arma de fogo", assegurou que a balé:! náo atingiu o
alvo. Ele ressaltou: "Mesmo que o motorista Pedro Goulart ti­
vesse estacionado em fila dupla: aLI ofendido o solrl'ado, não
justifica o tiro, mesmo porque quando ele atiroú o carrú estava na
fila indiana, parado' .

Trâ,nsito m_ata dois e fere

quatro em Pomerode
,

BlllInenau (Sucursal) - DOIS mortos e 4 leridos, fala

saldo de um aCidente de trânsito e uma briga num salão de

oaile nas cidades de Pomerode e Luis Alves. As duas mortes

aconteceram no Hospital SÇjnta Isabel, nesta cidade, para
onde foram transportadas as vítimas

.

'

A pnmeira morte, aconteceu na cidade de LUIS Alves,

quando Arno Klock. 37 anos, casado, reSIdente em Joinvi//e,

mas que havia ido.passar as festas natalinas em LUIS Alves,

onde reSidem seus lamiliares.
Ao anoitecer Arno se deslocou até um salão, onde esta­

cionou seu veí�ulo No interior do salão, estava se regis­
tra'ndo uma grande briga, que cullwnou como disparo de

.

lima arma de logo, que atmgiu o tórax do visrtante, que de

nada estava sabendo.

Transportado para o Hospital Santa Isabel, morreu por

volta das 20 horas no centro cinirgíco, enquanto o corpo
. médiCO do 1lOspital, tentava retirar o projéfil do interior de

seu corpo. .

Às 6h30m 170ras do dia 26, na localidade de' Testo Salto.

mllnlciplo de Pomer�de, o Corcel dirigido por Egon Doege.
27 anos, colidI/! \i/olentamente contra o Volks de proprre­

dade de Haroldo ,'<ra!lse que na o/lortLlmdade condima 6

pessoas. .

I

Da colisão. salram leridos. Egon Doege, com ·enmentos

leves, Haroldo ,'<ra"se e Victor ,'<rallse, EI:as Brucl7kardt e

sua esposa Renate, Helns Neumann e sua esposa Edel­

fraude. As vitimas lorarh atendidas f)(lInelramente no Hospl'

tal de Pomerode. e denois transleridas para Blumenau.

Às ri Iloras de ontem, não resistindo aos ferllnentos, lale­

ceu Edeltra,lde Ne.lmann, enquanto seu manda, Helnz, esta

na Umdade de TratamentG Intensivo. e.m estado grave.

Os demaIs envolvidos no aCidente. Haroldo Krause. Victor

iúallse. 'estao Internados com traumatismos generalIzados,
.

.

d' o' n Elias Bllrchkardt falae'n reclneracao. mas /'assan u el .
' ,

InlCo que def)ols de atendIdo, 101 lIberado
.

LarápiOs arro�nbam 10

autornóveis �In Itajaí
ltajaí.( Sucursal) - No

d-ia de Nátal a Delegacia de
Polícia daComarca de Itajaí
registrou 10 roubos em \"eí-­
cülos. Quando foram rou­

bados apenas toca-fitas e

alto falantes. Devido a este

fato os policiais acreditam
que uma nova quadrilha de
'arrombadores de veículos
está agindo na- cidade, po-

rém, até o momento-nao toí

feita nenhuína pri.são· de
,

I
suspeito e nada foi re<;upe-
rado.
Ainda ontem outro roubo

em \ eíclllo foi registrado no

\eículo 'Xj:267S perten­
cente a Ilineu Di Bernardi,
porém, no carro que 'esta\'a
estacionado defronte a re­

;;idência da vítima no bairro
da Fazenda nada foi le\ ado,
pois, o \'eículo não' tinha
toca-fitas' e em cima dos
bancos foram espalhados
todos os documentos.

Para flores é plantas: .

dé xáxim. cerâmica, louça, cimento.
Çom suportes. pratos ou band.ejas.

Com correntes ou t:om pingentês artísticos.,

Todos lfudos.
.

Vasos da
.Flora Pritnavera

G
, '1l0h.-a V'Jtttlt(i1J��a

Rua Teó610 de Almeida, 18
Bom Abngo - Fone: 443376 (0482)

Florianópolis.Se.
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DEPENDE DA SINDICANCI�A.

A respeito do i'ncidente oGorrido na manhã de 24, envol:
vendo um guarda do Detran, que disparou' ,um tiro no pneu de
um Volks, na rua Conse.lheiro Mafra, o sub-diretor do órgão,
major Natalie.1 do Nascimento Silva disse ontem que "nós Ido

Detran) não apoiamos á atitude do soldado, mas condenamos o

motorista infrator pelas ofensas". E admrtiu éi seguir que "a

decisão mais certa seria o guarda ter anotado a placa para tomar

providências futu ras".
.

Mas desse pensamento não compartilha o soldado Antonio

Carlos Vieira, autor d� disparo - pelo menos, no momento do

incidente, não praticou essa teoria. Em suas declarações de

ontem, ele assumiu'a autoria do tiro e mesmo a tentativa de um

segundo disparo, impedida por um outro guarda, mas disse que
"não deu pra anotar a placa".

O Detran iniciou ontem uma "sindicância urgente para escla­
recer os fatos, por determinação do Comando Geral da Polícia.
Militár" e posteriOrmente expedi rá uma nota ,oficial. O soldado
Antonio· Carlos Vieira foi ouvido ontem e todos os envolVidos no

'1

BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS S.A.
CGC 60.746.948/0001-12

AVISO AOS ACIONISTAS
, AUMENTO DE CAPITAl: .

Comunicamos-lhes ter sido aprovado, em 22 dÇ) co�rê"te, o processo de áumento d� capital social,
que o elevou a Cr$ 2.500.000.000,00, deliberado nas AGEs. de 12.9.77 e 21.12.77. Dessa forma e atentos
ao que determinou aquelas assembléias, comunicamos aos senhores acionistas que o prazo para a

integralização das subscrições feitas fica fixado até 31.01.78, inclusive.,
INCENTIVO FI$CAL - Em se tratando, este'Banco, de sociedade de capital 'Oberto, os subscritores, 'pessoas
frsicas, gozaréiio dos seguintes beneficios fiscais:

'

.0) poderão reduzir o imposto soi?re a renda devido, de acordo com a sua decio roÇa0, em 25% do
valor pago pelas ações subscritas, respeitados os limites fixados na legislação pertinente, 'ficando .

as ações, indisponrveis pelo prazoclê 2 anos, a par.tir da data da integralização, desde que tenha
sido manifestada a opção no ato da subscrição; .

b) os dividendos recebidos de sociedades anônimas. de capital aberto. utilizados na subscrição,
poderão ser inclurdos, na declaração anua!,. como rendimentos não tributáveis. seja tributados na

. fonte, o ir:nposto de renda retido será corrigido monetáriament.e e compensado com o que for
devido, por ocasião da declaração do imposto de r.enda;

c)
.

a utilização de qualquer uma das vantagens acima, dentro do presente exercício, s6 poderá dar-se
.

em relação-aos valoJes efet!vamente desembolsados atj o dia 31.12.77.
.

Cidade de Deus-Osasco-SP .. 23 de dezembro de 1977.

CONSELHO DIRETOR EXECUTIVO

Amador Aguiar
Luiz Silveira
Mário Coelho Aguiar
Lázaro de Mello Brandão

Altino Avian
Francisco Sanchez
Leonardo Grécia Júnior
Antônio Aguiar Graça
Antônio Beltron Martinez

BRADESCO
..._,_._------'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Decisão do título no tribunal, uma
rotina para a Federação Catarinense

Cruzeiro quer
Zenon e Amaral

Arrastando-se há mais de
três meses no Tribunal de
Justiça Desportiva, o pró­
cesso do já chamado Caso
Cosme será julgado nova­

mente hoje, na sede nova
da Federação Catarinense,
a partir' de 20 horas.

.

O descaso proposital
com que a FCF tratou do
assunto (se o departa­
mento técnico da entidade
tivesse agido com mais Ii-

,
sura o caso nem iria a Tri­
bu nal) fez com q ue mais
uma vez a decisão do título
estadual vá para o tapetão.
As irregularidades prati­

cadas pela Liga de Joacaba
e pela Associação Chape­
coense, no amistoso que
originou os protestos de
Avai e Joinville contra a si­
tuação do lateral Cosme,
provocaram a instauração

de inquérito, cuja conclu­
são não poderia ser outra,
Houve fraude e os docu­
mentos agora serão enca­

minhados ao Ministério
Público - segundo garante
Harry Egon Krieger, presi-

· dente do TJD � para .julga­
menta do caso na justiça
comum.

o Gímmi pediu 1:3 milhões
pelos dois jogadores

e só este

preço pode
fazer com' que

o Cruzeiro desista
de contratar

'J:enon e Amaral

ninguém duvida de recurso Por isso é que Harry
ao superior, de parte de Egon Krieger, presidente
Avai ou Chapecoense. E só do Trtbunal.ise viu na obri­

esperar pelo derrotado no gação de solicitar a sede da
'TJD, para saber de quem Federação para a última'
partirá o !_�� sessão do ano. "Pelo

menos lá nãotem auditório
A Federação, pecando e o pessoal ,é obrigado a

mais uma vez por omissão ficar no corredor. Estamos
e COnivência - deixando ela um pouco mais protegi­
própria de punir os culpa- dos", observou dias atrás'
dos e participando por um dos membros do TJD.
conveniência no enredo A Federação, desta vez,
engendrado por clubes e. cumpriu pom sua obriga­
ligas envolvidos - colocou çáo, cedendo as instala­
em perigo até a integridade ções de sua sed� para-a
física de membros do TJD e reunião do Tribunal de JUSe
testemunhas. Casos dos tica. Mas por outro lado
juizes, ameaçados por tor- aceita com muita tranqui­
cederes avaianos em uma quilidade - por assumir po­
das sessões, e do árbitro sições cômodas é que a

Alvir Renzi, que só escapou Federação nunca se deu
::Ie linchamento na reunião . mal-o fato de mais uma vez
seguinte porque conseguiu não poder homologar o

chegar a tempo no seu campeão estadual no en­

carro e fugir do local. cerramento da temporada.

Belo Hor-izonte - Mantendo a tradição de sempre anun­

ciar bombásticas e sensacionais contratações ao final de

cada temporada, o Cruzeiro p.retende, agora', para refor­

çar seu time, adquirir os jO'gâdores Amaral e Zenon,
ambos do Guarani de Campinas, dois antiqos sonhos do.
presidente Felic o Brandi. Nos meios esportivos desta ca­

pital comenta-se ainda que ao anunciar estes jogadores o

dirigente do Cruzeiro estaria desvi ando as atericóes para
o que seria sua verdadeira meta: o ponta de lança Renato.
Diante da notícia de que Amaral está para ser negociado

com o Corintians por Cr$ 6milhões, é pretensão de Felício

Brandi comprar Zenoa antes disso, pois uma vez vendido

o zagueiro da seleção brasileira, o Guarani saldaria suas

Chapecoense considera o caso encerrado.
dívidas e seu presidente poderia passar o cargo a seu

. sucessor sem problemas, enquanto o Cruzeiro ficari a sem

A·· liso d TJD
o meia armador.

e' vaI��a rn o '. 'Comenta�se ainda que o clube de Campinas teria pe-

Enq uanto a Chape-
-

amistoso com suas respec- naquele amistoso tot o na hora. Na outra, vez ele' dido Cr$ 13 milhões pelos ,dois Jogadores 'ao Cruzeiro,
coense considera o caso- tivas assinaturas e que não Cosrne=e não o Eloi, com consequíu "embrulhar" provacando imediata desistência de Felício Grandi, que
Cosme encerrado, con- coincidem com as da sú- exceção é clano. de 4 mem-

.

todo mundo e só não qri-: . apesar de considerá-los bons não acha que valem talforme declarações do seu mula da partida" - já se en- bras do Tribunal, que toda- tamos porque pensávamos, \

supervisor, Nelson Delai contram em poder de Ana- via ainda t� tempo de vol- que teríamos a maioria.. quantia. O presidente do Cruzeiro desmentiu ainda que
("o assunto já está encer- tólio que julga ter provas tar atrás e. prestar um Quanto a torcida, conta- estivesse disposto a incluir Nelinho nas negociações.'
rado há muito tempo e se suficientes para confirmar grande serviço à justiça mos com o seu caiar". No Atlético, apesar do sucesso da equip.e e de algunseles continuam ainda bada- a má fé da Chapecoense: desportiva". O receio de
lando é porque estã procu- "com estes documentos o Walter' Barros é com rela- Mauri Vieira, advogado [oqadores, o primeiro a ser procurado para deixara Vila
rando dar satisfações à tor- negócio está mais claro do. cão aos votos de Harry da Chapecoense também Olfmpica foi o treinador Barbatana. O 'Internacional de
cida, nada mais"), o Avai que água".

.

Krieger e Amauri Faria Ra- estátranquilo: O inquérito Porto Alegre, pretendend,o recuperarotempo perdido eocontiriua buscando novos, Mas, mesmo com todos, mos: "Olha; se o próprio já foi [ulqado ve já houve
elementos para juntar ao estes novos elementos, Cosme confessar a irrequ- uma decisão. Acho 'que o time, acha que Barbatana é o mais indi�ad� para esta

processo, a fim de docu- Walter. Barrosda Silva, do laridade,' tenho. certeza TJD tem que cumprir suas difícil incumbência. Por trás disso, sem dúvida 'está o su-
mentar, seg undo Anatól ia departamento juríd ico do queKrieger e Amauri vota- próprias decisões. Est�-3sso de Tele Santana nê Grêmio o que fez Inter pensar emPinheiro Guimarães, a Avai, teme pela lisura rio rão contra o Avai. Aliás, es- mos tranquilos e pela 10-

, .' , .

.

.

"fraude" existente. Estes ju1gamento: "Vamos pro- pera que desta vez o Krie- gica, deveremos ganhar de anular a força de um ex-técnico do Atlético com o trema­
elementos - cópia dos con- var o que já está provado, ger não induza o voto de 7 a O, pois as novas provas dor da equipe considerada atualmente a melhor do fu­
tratos de jogadores do Joa- pois toda Santa Catarina seus pares, pois se isto d� Avai são pessoais e não renal brasileiro _ próprio Atlético.caba que participaram do sabe que o jogador expulso acontecer, haverá protesto. oticiais". -

S(/II i/{Ior-- "O Vitória vai

a esta reunião de peito
aberto mas em hipótese al­

guma aceitará negociar
sua classificação". A afir-

r

mação é do 'presidente elo

Conselho Superior, órgão
máximo do clube - Alexi

Portela, que junto com '0

presidente do Conselho di­

retor, Carlos Palma e o pre­
sidente da Federação
Baiana de. Futebol, Rai-

, .

mundo Viana, segue hoje
para o Rio de Janeiro,
onde, à tarde, terão uma

reunião com a direção da

CBD, a convite de Heleno

Nunes.

Segundo Alexi Portela, o
Vitória não concorda em'

descer à condicàode clube

de segunda. c ate qo ria.
"d isputando apenas o

campeonato regional e hi­

bernando 'seis meses por
ano". Ele não quis definir

posições ,antecipada-

.. '

Mas, no q ue se refere ao
título estadual,
conquistado no campo
pela Chapecoense e recla­
mado no TJD pelo Avai, a
,pendência deverá perdurar
pelo menos até o início do
próximo ano.E sabido que,
seja qual for a decisão hoje
à noite do TJD, haverá re­

curso ao superior tribunal
da CBD.
.

Como diz Harry Krieger,
as posições estão de tal .

maneira radicalizadas, que

mente, mas" afirmou que
seu clube não aceita ne­

nhuma medida extra­

reqularnentar para solu­

cionar � a ,Çluestão
Despo rt iva-F I u m i nense,

justificando que, "da
mesma forma como o Vitó­

ria foi para a repescaqern
baseado num regulamento,
tem o direito de ir. a fase.
final seg undo o mesmo re­

gulamento".
Da mesma forma que o

·
Fluminense, o Vitória pode

·

vir a extinguir seu depar­
tamento de futebol profis­
sional, disputando apenas
outras categorias, caso

seja alijado do campeonato,
brasileiro. Isto, se houver

justificativa para urna deci­

são da CBD em forma de

ato institucional. Porém,
caso a direção do Vitória
não concorde com os ar­

gumentos, ou se for uma

med ida extra-reg u lamentar
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TESTE 367 (RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)

CEF lança concurso

em 'Santa Catarina
A parti r do Teste 370, os Croni stas Esportivos de

cronistas esportivos de Santa 'Catarina, também

Florianópolis' estarão par- participante do concurso,

ticipando através de seus receberá até às 15 horas

órgãos respectivos, do de quinta-feira o material

Concurso de Prognósti- solicitado, para posterior
cos da Caixa Econômica encaminhamento à Caixa
Federal.. Econômica Federal, Uni-

dade Administrativa de

Os jornais O ESTADO, A Loteria Esportiva. P-ara as

Gazeta. e Diário Catari- emissoras de rádio e tele­

nense (somente podem visão de Florianópolis
participar órqáos da capi- existem normas específi­
tal) participarão com a caso

publicação de seus .. palpi-· O concurso é de.árnpli­
tes até' quinta-feirá, 'en- tude,nacional e a equipe
tregando na sede da que fizer mais pontosrio
Caixa os cartões em duas mês, terá direito a 'um

vias e a páqina onde prêmio de 40 mil cruzei­

foram publicadas as ros e a um de 80 mil se­

apostas. A Associação de mestre.

Resultados
do teste 369

Jogo 1 - Botafogo OxO Fluminense

Jogo 2 - América lxO Vasco

Jogo a�' São Cristóváo :hO Campo Grande

Jogo -lo - Olaria 2xI Vlarlure iru

Jogo 5 - Fortaleza Ix:3 'Ferroviário

Jogo 6 - Aston Vil la IxI Conventry
Jogo 7 - Bristol :hl West Browmwich

Jogo /') - Everton 2x6 Manchester United

Jogo 9 - Leicester OxO :VI iddleshorough
Jogo 10 - West Hum IxO Birmingham
Jogo II - Wohe-rhampton :3xI Leeds

Jogo 12 - Arsenal :3x0 Chelsea

Jogo 1:3'·- Nottingham Lx l Liverpool

Recordista de Quénia,
mna atração na
53a. São Silvestre

pura e simples, o time

baiano impetrará mandado
de .sequranca parando.
consequentemente o cam­

peoriato.

Estas decisões, apesar de
não terem ainda confirma­
ção oficial do" clube são
tidas como certas s meios

esportivos da Bahia e já
.tern o respaldo suficiente
nos altos escalões do Vitó-,

ria, que, apesar da aparente
. tranquilidade está envolto

-num ambiente de expecta­
tiva, onde ainda não se tem

certeza do tipo de decisão

que a CBD possa-tornar.
Na opinião, de algUns di-

riqentes do Vitória, que pre­
ferem ficar à margem dos

acontecimentos; o caso

Desportiva-FI u m i nense

gan hou cotação muito

mais política-comercial, do
. que propriamente espor­
tiva, qUE) era, segundo eles
a área onde deveria ficar

rystrito. A explicação, se­

g undo eles, é q ue a Despor­
tiva pertence a. Com panhia
Vale do Rio Doce, uma das
maiores fontes de ernpreqo
do Espírito Santo, e tem

como um dos seus 'àdvo­

gados André R'icher, dire­
tor da CBD.

São Paulo - O recordista mundial dos dez mil metros,
Samshn Komombwa, de Quênia, será a principal atração
da 53a Corrida Internacional São Silvestre, que tradicio­
nalmente se realiza todo fim de ano em São Paulo. O belga
Karel Lismont, cuja chegada está previ sta para o dia 29, é
outro destaque que tomará parte da prova. Como Gaston
Roelants, que venceu a �S quatro vezes, Lísmoht quer
manter a hegemonia da B'élgica na competição.
,
Este ano a São Si lvestre'contará com rep resentarites da

Austria, Sulca, Holanda, Noruega, Bélgica, Chile, Colom­
bia, Estados Unidos, Quênia, Austrália, Finlândia, Porto
Rico, Itália, México, Venezuela, Dinamarca, Uruguai, In­
glaterra, Argentina, Paraguai, Costa Rica, Bolívia, Portu­
gal e Alemanha Ocidental. A maioria dos participantes
chegará no dia 25. A delegação maior, até o momento, é a

da Alemanha, que deverá trazer sete atletas.
.

Este ano correrão representando o Brasil oficialmente
os atletas Aluisio de Araújo, Elói Rodrig ues, Edson Ber­
gara, José Romãde Darci Leão Penteado, os cinco primei­
ros colocados na preliminar do último sábado. Cerca de-
300 atletas deverão tomar parte na SS, incluindo os es­

trangeiro, cujo número estimado é de 50. O vencedor do
ano passado, o chileno Edmundo Warnke, virá corn. .3

quatro competidores.
Entre os brasileiros, além de José Romão, que obteve a

quarta colocação na preliminar de sábado - excelente
resultado para um atleta que foi operado do cjllcanhar­
Aluiso de Araújo, primeiro colocado na prova, é um dos
mais cotados, seguido de Elói Rodrigues e Darci Pen­
teado. Os organizadores da" SS" estão otimistas quanto
ao êxito da competição, tomando por base a preliminar,
efetuada sem qualquer problema, embora os atletas na­

cionais estejam melhor preparados que no ano passado, a
preferência recai nos estranqelros, especialmente nos

belgas agora sequido d'e perto pelos alemães. Na prova
para moças não chega a aparecer preferência" estando a

competição cercada de muita expectativa, inclusive com

possibilidades de êxito de atletas brasileiras. Vários esta­
dos serão representados na 53a São Silvestre.

Vitória não aceita
sair do brasileiro

�

PROGRAMA PARA .JANEIRO E FEVEREIRO

�
LIC - LAGOA IATE CLUBE

PROGRAMA "REVEILLON 1977"

20,00 às 22,00 horas - JOAR GELLY e seu órgão eletrônico
22,00 às 23,00 horas - Apresentação do Conjunto SAMBÃO 2.000

- O Jantar começará a ser servido a partir das 22:00 horas

23,00 às 24,00 horas - Apresentação' de JOAR GELLY

00,00 horas - Rompimento do Ano Novo, com atrações especiais e fogos de

artifício
00,15 às 06,00 horas - Baile com a Orquestra "SAMJAZZ"

Observação: A aquisição de 'Convites, Mesas e Jantares para o "Reveillon"

deverá ser feita na Secretaria do Clube, à Av. Mauro Ramos, 194.

Cecrisa confirmou sua

participação no brasileiro

IMÓVEL PARA ESCRITÓRIO

Criciúma (Sucursal) -.
Ou rante todo o ano de 1977

a Associação Cecrisa de

Criciúma realizou 44 jogos,

ven,f�Q�8, so, ehJpatando
10 e sendo derrotada em 4

oportunidades. Seus 'joga­
dores �arc'aram 116 gols, e
seus goleiros sofreram 53,
o que lhe dá um saldo posi­
tivo de 63 gols. Atualmente
a equipe está realizando
treinamentos no ginásio de

esportes do Colégio Ma­

rista, com vistas ao Cam­

'peonato Brasileiro que'Será
iniciado no próximo dia 9,
em Jundiaí, São Paulo. A

Associação Cecrisa irá re­

presentar Santa Catarina,
já que foi campeã estadual

deste ano, ao vencer recen­

temente a Incocesa de Tu­

barão numa melhor de três,

pontos.
O técnico Clésio Búrigo,

como, todos os outros

com ponentes do elenso,
bastante motivado com o tí­

tulo do Estadual, garante
que "iremos ao Brasileiro

para aprender, pois até o

momento nenhuma equipe.
éatarinense conseguiu
classificação às !inais.
Nossa chave neste ano será'
muito difícil, mas só o fato

de disputar este campeo- -

nato, já faz parte de um:

�onho nosso". A eliminató­
ria da Chave 1 do Campeo­
nato Brasileiro, incluindo o

Carioca do Rio de Janeiro,
Sep a de São Paulo, Shuei
Oshiro do Mato Grassá,
Associação Cecrisa de

Santa Catarina e Interna­

'cional ou Ipiranga do Rio

Grande do Sul, iniciará no

07.01.1978 -AbeduradaTempOíada de Verão Vende-se todo o 40. andar 452m2, do Edifí-
.

JOARGELLYESEUÓRGÃO.ELETRÔNICO cio Itamarati, incluindo as instalações'exis-ATRAÇÃO: QUARTETO EM CY
14.0.1.1978 - BOITE . tentes (estantes divisórias - forração com-,
21.01.H�78 - NOITE DO HAWAI - Orquestra "SAMJAZZ"
F8.01.1978 -BOITE pleta - luminárias - 4 aparelhos de ar condi-

Assim na forma do que determina Ó artigo 18; da norma . , .

geral dos Concursos de Prognósticos Esportivqs,ficarati- 05.02.1978 - CARNAVAL INFANTIL cionadO, etc) com elevad,or sem i privativo.ficado em caráter definitivo o resultado publicado no dia f8.02.1978 - Baile com o Conj unto de RONALDO LARK e OPUS BANO
13/12/77, cujo valor para cada aposta vencedoráé:de Cr$ ATRAÇÃO: BETTY CARVALHO ou ALC.IONE
298.387,95 (duzentos e noventa e oito mil e trezentos e 25.02.1978�BailecomoÇonjunto"MEGATONS" Imóve[ de fina categoria para escrítório deoitenta e sete cruzeiros e noventa e cinco centavos). .

ATRAÇÃO: AS FRENÉTICASO pagamento ao ganhador será efetuado apartirdo'dia alto pa.drão. Tratar diretamente à rua Vidal27/12/77 na rua Gal. Gaspar Outra, 361 - Ed. D. Olga.
O prêmio prescreve em 90 dias a contar da dia 27/12/77., A DIRETORIA Ramos no. 26 com sr. Os.ny ou Osvaldo.OBSERVAÇÃO: Não haverá pagamento de prêmio em dias

L- de_s_t_in_a_d_o_s_a_p_r_e_st_a_ç_ão__d_e_'c_o_n_ta_s_d_O_s__ffi_v_e_n_de_d_o_re__
s.

� � ----------------------�-----r--------------------------------------------�----------�----�1

A Caixa Econômica Federal - comunica que não houve

reclamação relativa ao resultado de eoncurso-Teste nO

367.

dià 9 de janeiro se prolon­
gando até o dia 11.As finais
desta chave. serão d isputa­
das de 21 a 29 de janeiro em
Londrina-PR.

No próximo dia 3 de Ja­
neiro o BESC de Florianó­

polis jogará amistosa­

mente em Criciúma,

quan.d? fará a entrega das
faixas de campeão esta­

dual à Cecrisa, no Ginásio
de Esportes Colombo Ma�
chado Salles.

CONFIRMAÇÃO

nã� mais disputar o cam­

peonato brasileiro e seus

jogadores formarem uma

outra equipe, jáque o apoio
dispensado pelos diretores
da empresa não era o espe­
rado. "Isto é bobagem -

refutou o técnico Clezio

Búrigo"., É conversa de al­

guém que está querendo
acender uma fogueira".
Sexta-feira pela manhã, a

Associação Cecrisa enviou

teleg rama ao presidente da

Federação Catarinense de
Futebol de Salão, Fauste

Silva, confirmando a parti­
cipação da equipe no Brasi­
leiro, e solicitando maiores

intormacóes sobre as ins- ,

cricóes dos atletas.
Aloisio Stu pp, presidente

da Associação Cecrisa de

Criciúma, confirmou ainda

após -a reuniáo de quinta-

Após uma hora e meia de

reunião com o diretor­

presidente da Cerâmica
Criciúma S/A., Dilor Frei­

tas, o presidente da Asso­

ciação Cecrisa, Aloisio

Stupp, às 18h30m da última

quinta-feira, confirmou a

participação do time dno

brasileiro. As notícias de
que nossa equ,jp�.seria até feira, e que foi.seguida de

extinta não tem funda-' um jantar de confraterniza-,.
menta". cão no Restaurante Azulão
Esta reunião deveria ser

realizada ontem à noite, no
entanto foi antecipada .por
Dilor Freitas p�la impor­
tânciado assunto. No início

: da s�mana foi ventilada a

possibilidade da Cecrisa

com todos os' jogadores,
que "no próximo ano con­

tinuarerno s a dar total

apoio ao futebol de salão

adulto e juvenil, apesar d_,:?
segundo ter sido vice­

campeão Estadual".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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/ Apicultores
, .

.

.

apoiam pr-ojeto
do governo e

criticam professor
por falta de ética

Lages (Sucursal) - A As­

sociação Catarinense de

Apicültores (ACA), com

sede na cidade de São

Bento do .Sul, está divul­

gando um protesto contra

o manifesto. emitido re­

centemente por 21 apicul-
tores pertencentes ao

(juadro docente e discente
da Escola Catarinense de
Ap.icultura, de Lages, inti­
tlllado "Apicultura Cata­
rinense - urnautopia" e di­
rigido especialmente
ao"l'rojeto de Apicul­
turu do Estado de Santa
Catarina, da Secretaria da

Agricultura.

de extensão rural:

r "A Associação Catar i­
nense .de v Apicultores
ACA " com sede em S;10
Bento do Su I, congre­
gando a maioria dos
ápicultores do estado com

mais de 900 associados,
acompanhando o trabalho
do projeto de apicultura
da Secretaria da Agricul­
tura e Ahastecimento,
desde longos anos e per­
feitamento integrado na­

loealidade da apicultura
em SC, e considerando as

informações divulgadas
no jornal "O Estado" d'e
10 'de dezembro de 1977,
sobre o projeto de apicul­
tura e seu administrador,
de autoria do professor
Juarez Orandes da Rocha,
diretor, de uma. Escola de

Apicultura não reconhe­
cida atingindo também a

nossa entidade de classe
por ser integrante da: polí­
tica apícola catarinense.

o PROTESTO

É a scgu inte a integra do
documento, que a

exemplo do manifesto an­

terior, está sendo distri­
hu ido ii todas as entidades'
de classe locais, estaduais,
nucionui s e, inclusive,
com uma cópia para a Fe­

deruçáo Internacional das
As s oc iuçôe s de Apicul-
tura, além do Ministério

.du Agricultura, de Sindi­
catos Huniis e escritórios.

"Através desta, para o

conhecimento das autori­

dades, do público e dos

apicultores, confirmamos

:\ Escola. de +nicultu ra condenou
o Projeto de Aliicl/ltl/ra da Secretaria da

Auricultuni e a A.s.\'ocia('úo Cattuinense de Anicnltores
rciutou as acusucôe«, Lançando nota de urotesto

"

nossa total sol idarieclade
ao Governo do Estado e a'

marcante atuacâo do seu

administrador Helmuth

Wiese, repudiando a con­

duta vergonhosa, mali­
ciosa e sem ética do pro­

fessor. Juarez, que não

possui credenciais para

criticar um serviço pú­
blico de renome do Pro­

jeto de Apicultura.

"Para que atosfâo in­

dignos recebam o protesto
da nobre e digna classe

apícola brasileira, seja
esta nota divulgada para o

conhe�imento de todos e .

transcrita na ata da Asso­

c iaçâo Catarinense de

Apicultores (ACA). Ass.

Bernardo Woehl (presi­
dente".

mu'ni cuçâ o do e x­

presidente do CDL, Qui­
rino Mazuco, já era tarde
demais e nâo pudemos
impedi;' que as lojas Iun­
cion ass em, até a meia
noite".

BADESC�·

Laércio Pedro da Luz

Presidente da Assembléia

Funarte vaipromover em Chapecó
um concerto de corais do Oeste

Chuneco (Sucursal) - Um

concerto . conjunto com a

Orquestra Sinfônica de

Florianópolis e As so­

diações Corais de Cha­

pecô e da Capital será',
realizado em 1978 sob os

auspícios da Funarte, nu

cidade oestina.

Embora a data não fS­
teja definida, o maestro

Avelino Royer, da ACC,
admitiu a possibilidade
de sua realização até o

primeiro semestre do ano

de 1978 ao
..
regressar de

Florianópolis onde parti­
pou do primeiro Encontro

Estadual de Regentes de
Corais. Do conclave, rea­
lizado na sede da Associa­

ção Coral Florianópolis,
participaram 27 maestros

de' todo o Estado.

TEMAS

A maestrina Rute Fer­

reira Gebler discorreu
sobre técnica vocal e dic­
ção. O padre Ney Brasil

abordou o assunto "mú­

sica sacra" e o maestro Ar­
lindo Teixeira, da Univer­
sidade Federal do Rio

grande do Sul e regente da

Orquestra Sinfônica. de
Porto Alegre - OSPA- edo
Coral de Câmara de
UFRS.

O objetivo do encontro

foi o aprimoramento de

regentes' de corais de.
Santa Catarinâ. e deverá

subscrição. A sua elevada consideração. Florianópolis( SC), 17 de novembro de 1977. Plinio Arlindo
De Nes, Presidente, Laércio Pedro da Luz, Di retor, Carlos Passoni Júnior, Diretor, e Altino da Cunha,
Diretor". Concluída a leitura da "Exposição Justificativa" da Diretoria, o Senhor Presidente, a

seguir, deu conhecimento aos Senhores Acionistas do que se contém no "Parecer" que naquele
momento tinha em mãos, através do qUÇl.1 o �onselho Fiscal da Sociedade, em cumprimento à
determinação expressa no parágrafo 20 do Artigo 166 da nova lei que dispõe sobre as Sociedades

por Ações, havia se manifestado sobre a proposta que estava sendo submetida à deliberação da'
Assembléia Geral, e solicitou ao Secretário da Assembléia que -dito documento fosse também
integralmente transcrito na ata do Conclave, o que é feito a seguir: "PARECER: Os Membros
Efetivos do Conselho Fiscal do Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina S.A. -

BADESC, que este subscrevem, tomaram conhecimento da Proposta da Diretoria, consubstanciada
em sua Exposição JUstificativa. desta data e a ser submetida à deliberação da Assembléia Geral
Extraordinária dos Acionistas, que objetiva a elevação do capital social atual de Cr$ 80.370.000,00
(oitenta mi lhóes, trezen�os e setenta mil cruzeiros) para Cr$ 112.400.000,00 (�ento e doze milhges e

quatrocentos mil cruzeiros), mediante a emissão de 32.030.000 (trinta e dOIS milhões e trinta mil)
ações ordinárias nominativas do capital autori�ado da Sociedade. Examinada a situação'
econômico-financeira da Sociedade,p'onderadosos motivos expostos pela Diretoria, em seus fun­
damentos, e em vista do plano geral de desenvolvimento da� atividades da Empresa, o Conselho
Fiscal chegou à unân ime conclusão de que a proposta para modificação do capital social através de
aumento mediante a emissão de ações do capital autorizado consulta os interesses da Sociedade,
pela que é de parecer deva merecer a aprovação da Assembléia Geral. Florianópolis(SC), 17 de
novembro de 1977 . .cláudio Andrade Ramos, Membro Efetivo, Osvaldo Ferreira de Melo, Membro
Efetivo, e Hernimi dos Prazeres, Membro Efetivo". Em seguida, o Senhor Presidente colocou a

"Proposta:' da Diretória, assim como o "Parecer" do Conselho Fiscal, em discussão, finda a qual,
em votação, tendo sido, pelos votos de todos os aciooistas presentes, aprovados sem quaisquer
reservas, fi'cando, por conseguinte, pelaAssembléia Geral: a) autorizada a elevação dO'capital social
atual de Cr$ 80.370_000,00 (oitenta milhões, trezentos e setenta mil cruzeiros) para Cr$
112.400.000,00 (cento e d'oze milh6es e quatrocentos mil cruzeims), mediante a emissão de
32.030.000 (trinta e dois milhões e trinta mil.)ações ordinárids nominativas do càpi'tal' autorizado da

Sociedage; b) estabelecidas, para a concretização da medIda, Çllem aa ooserVetrll.,;let et IJrt:::lerencla e à

proporCionalidade disciplinadas pelo Artigo 171 da Lei n' 6.404, de 15 de dezembro de 1976,.n'O que
for aplicável a esse'aumento de capital aprovado, as seguintes condições a que a emissão das ações
que o representarão deverá ficar sujeita: 1. Preço ·unitário de emissão de ações: Cr$ '1,00 (um
cruzeiro); 2. Prazo de decadência para o exercício do di reito de preferência: �O (trinta) dias, a contar
·da data do recebimento, pelos acionistas, de comunicação que nesse sentido lhes será feita pela
Diretoria; 3. Realização, em moeda corrente, pelos su.bscritores, de pelo menos 50% (cinqüenta por
cento) do montante subscrito; 4. Integralização, em moeda couente, do remanescente subscrito,
em até 5 (cinco) parcelas mensais sucessivas e proporcionalmente iguais, sendo a primeira exigível
decorridOs 30 (trinta) dias a contar da data da subscrição. Dando continuidÇide 'aos trabalhos,.o
Senhor Presidente colocou a palavra à disposição dos presentes, a fim de que, em·torno do segundo
último item, outros assuntos de interesse da Sociedade pudessem ser tratados, concluindo, assim, a
Ordem do Dia estabelecida para o Conclave. Pedindo e obtendo a 'palavra, o acionista Carlos
Passol'li Júnior, dizend6 que o fazia também na condição de Diretor e em nome da Diretoria da
Sociedade, solicitou ao Senhor Presidente que fosse submetida miquela oportunidade à homol0-

ga.ção dos Senhores Acionistas a outorga do mandato que a Diretoria, "�d-ref.erendum·' da Assem­
bléia Geral conferiu por instrumento partícular de procuração à empresa Modo - Battistella Reflo­
restamento S.A. - MOBASA, e não por escritura pública conforme determina o Artigo 29 dos
Estatutos Sociais em vigor, para efeito de aplicação de recursos provenientes·de incentivos fiscais
deduzidos no,lmposto de Renda do exercício de 1977, em projeto aprovado pelo Fundo de Ilnvesti­
mentos Setoriais - FISET - Florestarnento e Reflorestamento. Justificando esse procecõmento, o
acionista Carlos Passoni Júnior deu conhecimento ao Plenário de que a outorga do aludido
mandato por instrumento particular se deveu à sistemática introduzida pela Instituto Brasileiro de

Desenvolvirrento Florestal-IBDF, que resultou na adoção de modelo padronizado de procuração,
que não admite a forma de escritura pública, e, via de conseqüência, que fosse obedecido pela
Oi reto ria aquele prec'eito dos Estatutos Sociais, sob pena de ví r O Banco a deixar de fazer a aplicaçâo
daqueles recu·rsos. Coloc�da, a seguir, pel.o 'Se�ho.r Presidente,. a matéria em discussão, finda a

qual, em votação, foi, pelos votos de todos os aCIonistas presente.s, aprovada, ficando, P9'r conse­
guinte, referendada pela Assembléia Geral a Outorgado mandato que a Diretoriaconferiu àempresa
Modo - Battistella S.A. - MOBASA, por instrumento particular de procuração. Continuarldo livre a

palavra e como não houve quem dela uso mais quisesse fazer� o Senhor Presidente, em seguida,
manifestou·o seu especial agradecimento pela presença do Dr. Jorge Konder Bornhausen, ilustre
representante do Estado de Santa Catarina e da acionista Companhia de Desenvolvimento do.
Estado de Santa Catwina - CODESÇ, nesta Assembléia Geral. Agradecendo igualmente o compare­
cimento dos Conselheiros Fiscais Cláudio Andrade Ramos, Osvaldo Ferreira de Melo e Hernani dos
Prazeres, e, ainda, dos Senhores Acionistas, o Senhor Presidente, como não houvesse mais nada a

... tratar declarou, então, que ia suspender a sessão pelo tempo necessário à lavratura da presente ata.

ReinJciados os trabalhos, foi esta ata lida, discutida e achada conforme, sendo a seguir assinada
pelo Secretário do Conclave, por todos os que se encontravam presentes e pelo Senhor presidente,
que" logo .após, declarou encerrada esta Terceira Assembléia Geral Extlj.aordinária do Ba'nco de
DesenvolVimento do Estado de Santa Catarina S.A. - BADESC. Flonanópolis(SC), 29 de novembro
de 1977. as) Laércio Pedro da Luz, Presidente da Assembléia, Paulo Luiz Batas Silva - Secretário da
Assembléia, Jorge Konder Bornhausen -Hepresentartedo Estado de Santa Catarina, Companh ia de

Dese.nvolvimento do Estado de Santa Catarina - CODESC, Jorge Konder Bornhausen - Presidente"
Alf.redo Koerich, Altamir Vieira, Altino da Cunha, Amilton Giácomo Tomasi, Antônio Diomário de

.

Queiroz, Armando Sabino, Carlos Passoni Júnior, Carlos Wolowski Mussi', Dilson Sardá, Esperidião
Amin Helou Filho, I,van Oreste Bo.nato, Jorge Konder Bornhausen, Láercio Pedro da Luz, Marcíiió
João da Silva Medeiros Filho. Maury Alb.erto Viviani, NaborTeixeira Collaço, Paulo Luiz Bastos Silva,
Rubens Clasen. Washington Luiz do Valle Pereira, Maria Mercedes Ávila d� Silva, inventariante do

Espólio de Renato Ramos da Silva, Cláudio Andrade Ramos - Conselheiro Fiscal, Osvaldo Ferreira
de Melo - Conselheiro Fiscal, e Hernani dos Prazeres - Conselheiro Fiscãl.·

CONFERE COM A·ORIGINAL, LAVRADA ÀS FLS. 26, 27, 28 e 29 DO LIVRO PROPRIO DE "ATAS DAS
ASSEMBLEIAS GERAIS" DO BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATARINA
S.A. - BADESC.

Flonanópolis(SC), 29 de novembro de 1977,

Paulo Luiz Bastos Silva
Secretário da Assembléia

ARQUIVADO SOB N' 3.312177 JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA - FLORIA­

NOPOLlS- DATA 20/12177 JUNTA COMERCIAL DO ESTA[:)O DE SANTA CATARINA .. CERTIDAO­

Certifico q�e este documento foi arq.ui.vado 'sob número e data estampados mecanicamente.

f=rancisco Pau!o Kaesemodel - Secretario Geral. .

repetir-se em).ulho. Ave­
lino Royer n?tou existir

grande interesse da Fu­

narte para aprimoramento
dos Corais.

MEC

A f·"t;na�te - Fundação
Nàcional da Arte - �. o
órgão vinculado . ao

vindouro prevê o "Ciclo

Corai". Dentro desta pro­

gramação está previsto o
.

encontro . de corais §m
Florianópol is que será

realizado nos finais de

semanas do mês de maio.

Para cada sábado deverão

apresentar-se quatro co­

rais.

Royer lembrou que a

Associação Coral Chapecó
foi convidada "com certa

insistência" em conse­

quência da sua projeção
no cenário político e,

..

econômico do Estado .. �.'
Em contrapartida, o
,

- .

maestro espera que _Cha-
pecó projete sua cultura
em âmbito estadual,

REFORÇOS

O coral está recrutando

cantores para' reforçar'
seu ql'tadro para fazer boas
apre sentaçõe s fora de

Chapecó. Bruno Bracht,
da Casa Canônica, está

encarregado de inscrever
os jovens cantores .• , Du­

rante os meses de jane iro
e 'fevereiro serão minis­
tradas aulas de técnicas
vocais e dicção, nas de­

pendências da Biblioteca
Pública Municipal, a r

sede provisória do coral. A
assiduidade' na participa­
ção daquelas aulas será

exigida r rigorosamente,
parag garantir a qualidade
do coral, sua perfeita inte­

gração vocal e a familiari­

zação das músicas clássi­

cas, populares e o folclóri­
cas que serão entoadas.

Ministério do Trabalho vai

punir CDL de Araranguá

Ministério da Educaçâo e

Cultura. Além deste, o

MEC
.
dispõe de outros

dois órgãos empenhados
no ressurgimento da mú­
sica erudita: o Instituto

Nacional de Música' e, a

Pró-Música.
A Pró-Música elaborou

para Santa Catarina um

programa de expansão da
música para o período
1977-1981. Para o ano

Ararangllâ (Sucursal de Federação dos Emprega­
Criciúma) A sub-. dos do . Comércio de
delegacia do Ministério Santa Catarina, Francisco
do Trabalho de Santa Ca- Aluno, que já na sexta­
tarina vai punir o Clube de feira, fêz a cornunicaçâo e

Diretores de Lojistas de pediu providências, "Nós
Ararangu á, porque o entramos em contato com

mesmo determinou que os ) o ex-presidente do Clube
estabelecimentos comer- de Diretores Lojistas de
ciais funcionassem até a Arurunguá, Quirino Ma­
me ia-noite nos dias 2:3" e zu co, que garantiu resol-
2-! últimos. \ er o problema.' Por isso

- Eles não cumpriram' a nem realizamos a' fiscali­
palavra conosco, de traba- zae;üo no sábado".
,Ihar somente até às 10 ho- . O presidente do CDL;

.

raso Agora, como castigo, Amilton Tournier exp li-
vamos desenvolver uma cou que "quando soube
rigorosa - fiscalização em. que o \1inistério do Tra­
todos os estabelecimentos balho já estava ciente do
e multar tudo o que esti- problema recorreu ii Pre­
\ er irregular. O delegado feitura, para que esta con>

do \1inistério dó Trabalho i cedesse urna licença para
em Santa Catarina, Sr. 05- .

I

funcionamento das lüjas
,. valdo Curces GiJr�ia,Jetl1-- . até LI me ia-uuitec', O-��çr�­
brou ainda que acima tár io do CDL, Mo isé s

de tudo, isto foi irregular Balthasar alegou que "de­
porque menores e mulhe- terminamos este 'horário,
res não .podern trabalhar porque �m' reuuiôe s ante­

depois das 22 horas, .se-· riores, mant;nbamos uma

gundo determina- a lei"; previsúo de \ endas para o

•
A clenúncia ao órgão do comércio que náo podia

Mirristério do Trabalho foi ser rompida. E por isso,
feita pelo presidente da quando recehemos a co-

.\ SITl \e,.'.\O
DOS E H/'HEC. \l)OS'

pela prefeitura em di\ ersos

baiITos e distritos do muni-'

cípio. No pronunciamento,
Di,rceu Carneiro afirma ter
desem o)\'ido "ati vidades
intensas durante todos os'

dias deste ano, 'tr;ltando li

todos com igualdade, desde
o mais humilde ao mais do­

tado de recursos econômi­

cos".

!:)rosseguiu dizendo

Os empregados tamhém
ficaram descontentes com

o nov o horúrio. Além de
ter que trabalhar até

meia-noite, I11U itos
.

co­

merciantes .exigiram que
os mesmos ficassem até a

Ih. para faz.er a limpezu
nas lojas. Os empregados
ganham por Corni s sú o
sobre mercadoria qu e

vendem e mio'. possuem
1l,Q!1Jr1It!!' 9f tmbi!!lW'

O: secretário do COL.
."loisés Balthasar, infor­
mou que' "cliunte do acon­

tecido acatarenlos, quul­

quer prmicâo do Ministé­
rio do Trabulho. E promc­
temos que no próximo ano

\ amos iegu larizar a xitua­

çáo".

D' irceu Carneiro otimista
na'sua miensagem de Natal

L({ges (sucursal) - () pre­
fei to Dirceu Carneiro afir­

mou em sua mensagem de

natal, desejar que "o nosso

PO\'O seja livre· tanto no as­

pecto econômico como no

político e que inclusi've,
tenha o direito de decidir

sobre os,caminhos da histó­

ria de sua pátria".
A mensagem do prefeito

Dirceu Carneiro encerrou

as come;norações do natal

comunitário, promo\ido

Hrasília-7(j
Fntrada Cr� I-L-!()().()\)
(.' :24 :\ Cr� 2.J�2.0()

Emplaca'cfo

"lançamos neste primeiro
ano, as bases de nosso pla;lo
de trabalho, o programa que
\'em da terra, da Cllltlll'a,. da

tradic;üo, dos irnli'los da

nossa pútria,. <1l1e ainda náo

ti\eram li oport;lllidade .dc

ingressar num processo

econômico mais jllsto. \'o!-

hunos tudo isso p;lI'a a l>es­
soa humana; com respeito,
com dedica�'üo, para qlle

consigamos todos jllntos,
conquistarmos a nossa ma­

tll'ridade econônlÍl'a··.
\1ais adiante acrcscentoll

que agora, ao raiar de

197>-1, que haverú de ser o

ano da nossa afirma(;üo no

trabalho - as bases foram

lançadas em 1977 e a pro­

fundidade haveremos de

atingi�la em'7>-1. Jú com uma

expenencia '. acu;nulada,
com recursos também mas

prodigos, e assim, (.·ontamos
mais uma've/., com o esfor�'o
de' toda nossa gente. para

alcan�'armos 11111 'd�grall li

mais no nosso proccsso

histórico".

-- --�----------�--------------------_
.._�-----

-

REF.BIG'ERAÇAOÉ
SE O ,SEU PROBLEMA

TOMAZ Ê A SOLUÇÃO: - Balcões Frigoríficos, geladeiras
,comerciais, instalações para bares, lai1c�onetes, Açougue e

super mercado peças e acessórios em gêral.

OFERTA DE VERÃO'
5.790,00

\

BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATARINA s.A.

-A'fÂI'E>A TER.CEIRA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA.oRBINÁRIA PO BANCO DE oe-,
SENVOLVIMENTO De> ESTADO DE SANTA CATARINA S.A. - BADESC, REALIZADA'
EM 29 DE NOVEM SRO DE 1977.

Às dez horas do dia vinte e nove de novembro de mil novecentos e setenta e sete, na Sede da

Sociedade, à rua Manoel de Oliveira Ramos nO'33, 1° andar, no Sub-Distrito do Estreito, em

Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina, reuniram-se em Assembléia Geral Exotraordiná­
ria os acionistas do Banco de Desenvolvimento do Estado .de Santa Catarina S.A. - BADESC,
detentores de 80.370.000 (oitenta rnilhóes. trezentas e setenta mil) .acóes ordinárias. nominativas,
que representam a totalidade do atual capital subscrito e integralizado da Sociedade, tcdoscorn
direito a voto, conforme consta do Livro de Presença dos Acionistas, no qual foram consignadas as

, prescrições do artigo 127, da Lei nO 6.404, de 15 de dezembro de 1976. Em cumprimento ao que
dispõe o artiqo 128do citado Diploma Legal, foi procedida a composição da Mesa, oportunidade em
que os acionistas presentes, por actarnacão. escolheram os Senhores Laércio Pedro da Luz,
acionista e Diretor da Sociedade, e Paulo LUIZ Bastos Silva, também acionista, para, respectiva­
mente, presidir e secretariar os trabalhos da Assembléia. Declarando abertos os-trabalhos. o Senhor
Presidente, inicialmente, anunciou a presença, no Plenário, do Dr. Jorge Konder Bornhausen,
acionista da Sociedade e Presidente da acionista Companhia de Desenvolvimento do Estado de

""Santa Catarina - CODESC, inscrita no Cadastro Geralde Contribuintesdo Ministério da Fazenda sob
o nO 83.262.535/0001 -68 e com Estatuto Social arquivado na Junta Comercial do Estado de Santa

Catarina sob o na 43.689/76, em 29 de abril de 1976, o qual, nesta condição, a estãva representando
nesta Assembléia Geral, assim como, de conformidade çom o disposto no artigo 21 do Decreto

Estadual nO 06, de 19 de janeiro de 1976, o acionista Estado de Santa Catarina. Anunciou, ainda, o

Senhor Presidente, que se encontravam também presentes no Plenário os Senhores Cláudio

Andrade Ramos, Osvaldo Ferreira de Melo e Hernani dos Prazeres, Membros Efetivos do Conselho

Fiscal da Sociedade, para, na conformidade do que disPge o arti�0.164 da Lei nO 6.404,?e �5 de
dezembro de 1976, responderem a eventuars pedidos de informaçoes formulados pelos aCIonistas:
Solicitando.que de tais presenças f.osse consignado re,gi�tro na lavr�t.ura da present�.ata, o que fOI

feito. o Sen'hor Presidente, a seguir, encareceu tambem ao S.ecret�;I? da .A�semblela que proce­
désse a leitura do "Anúncio de Convocação", publicado que fOI no Olaria OfiCIai do Estado de Santa

Catarina, ediç6es n's 10.863, 10.864 e 10.865, de 21, 22 e 23 de novembro de 1977, e no Jornal "O

Estado', desta Capital. edições n's. 18.885,18.886 e 18.887, de 22,23 e 24 de novembro de 1977,

respectivamente, e que tem o seguinte teor: "BADESC - Ban.co de Desenvolvimento do Estado de

Santa Catarina S.A. - Sociedade Anônima de Economia Mista Estadual - CGC/MF 82.937.293/

0001-00 - Carta Patente nO 1-350, de 20.08.1975, do Banco Central do Brasil - Capital Autorizado:
150.000,000,00 - Capital Social: Cr$ 80 ..370.000,00 - ANUNCIO DE CONVOCAÇAO - ASSEMBLEIA

GERAL EXTRAORDINARIA - Ficam convocados os aCionistas do Banco de Desenvolvimento do

Estado de Santa Catarina S.A. - BADESC, para se reunirem em Assembléia Geral Extraordin�r.ia" ná
Sede desta Sociedade, á rua Manoel de Oliveira Ramos fI'o 33, 1° andar, noSub-Distrito do EstreIto,

nesta Capital, no dia 29 de novembro de 1977, às 10:00 horas, com a seguinteORDEM DO DIA: 1'_

Modificação do Capital Social através de aumento mediante a emlssao de aç?e� ,da �apltal autori­
zado oa Sociedade. 20 - Outros assuntos de i!"lteresse da SOCiedade. Florlanopolls(SC), 18 de

novembro de 1977. Plínio Arlindo De Nes - Presidente." Finda a leitura do "�núncio de Co�voca­
çã,o", o Senhor Presidente declarou que se deveria, então, passar � ?ar c:umprlme�to ao c.ontldo �o
primeiro item da Ordem do piaes'tabelecida para? Concla�e - Modlflca�ao do CapItal SOCIal at.r�ves
de aumento mediante a emissâo de ações do capital autorizado da S.ocledade. Para tanto, solicitou
ao Secretário da Assembléia que procedesse a leitura da "Expo�lção Justificativa"c��substan­
ciando a proposta que a Di reto ria havia decidido encaminhar à conslderaçao da A�semblela �eral, e
encareceu-lhe que, na lavratura da ata doConclave, fo_sse dito documento transcrito na sua In,te9ra,
o que é a seguir feito: "EX'POSIÇÃO JUSTIFICATIV�DA DIRETORIA - PROP·OSTA PARA MOO,FICA­

çÃO DO CAPITAL SOCIAL ATRAVES DE AUMENTO MEDIANTE EMISSAO DE AÇOES DO CAPITAL

AUTORIZADO _ Senhores Acionistas, A Dir�torja do B'anco de Desenvolvimento do Estado de Santa .

CatarinaS.A. _ BADESC., em sua3P Reunião Extraordinária, realizada nodia 17 do mêsem curso, na'

qual, em cumprimento ao disposto no parágrafo 3° do Artig? 163, da Lei n06.40�, de 15 de de�embro
de 1976, estiveram presentes os Senhores Membros EfetiVOS do Conselho Fiscal da: Socleda�e,.
considerando: a- que o Banco possui um capital autorizado de Cr$.15�_.oOO,00�.0� (cento e �In­
qüenta milhões de cruzeiros), dividido em 150.000.000 (cento_ e cinquenta mllhoe.S) de açoes

ordinárias nominativas de Cr$ 1,00 (um cruzeiro) cada uma; b -.que,�o'seu cap1tal au�orlzado,'for�m
emitidas '80.370.000 (oitenta milhões, trezentas e setenta mil) açoes, rep�esentat.lvas .do capital
social atual de Cr$ 80.370.000,00 (oitenta milhões, trezentos e setenta mrl cr�zelro�),_ c - que a

Companhia de Desenvolvimento do Es'tado de Santa Catarina, em ,seu plano de Inv�s�lme�tos par.a
capitalizaçao das empresas integrantes. do Sistema CODESC, destinOU, para _subscnc�o e .lnt�qrall­
zaçáo de novas ações do Banco, recursos da ordem de Cr$ 32.000.000,00. (trlnt� � dOIS mll�o.es d�
cruzeiros); d - que a contin uidade do proces�o �e capita)ização d? �anco e con.dlcl<?nante b�sl�a �e
alcançamento dos objetivos para os quais fOI Criado, pOIS que os IlmltesoperaclOnals dos

Ba c s

Desenvolvimento, pelo Regulamento anexo à Resol ução nO 394,. d� O�.11.1976, d? Banco Central do
Brasil, que redefiniu a competência e redisciplinou a co:nstltul�ao e o funclonament9:dess_as
Instituições, são fixadqs em função do montante. do seu �apltal �eallzado e de sua.s r�servas, �� n��
ser mais a Diretoria o Orgão competente da Socredade para del.lbera� s.obre � emls.sao. de aç s

capital autorizado e sim a Assembléia qeral ou o C?ns�lhO, �e Admlnlstraçao,. h�a vista que, da:
atuais Estatutos Sociais do Banco, elaborados sob o Impeno do !J.ecreto-Lel n ?627, de,26 d

setembro de 1940, e da Lei n" 4.728. de 14 de julhO de 1965, o dispOSitivo que lhe .havla conl'endo tal
atribuição (Ar.tigó 10)' não encontra amparo na nova Lei que dispõe sobre as Socledad,es P?r Aço�s
(Lei na 6.404 de 15 de dezembro de 1976, Artigos 166, II. e 168, b); resolveu submeter a dellberaçao

da Assembléia Geral Extraordinária dos Acionistas proposta que objetiva a elev�çao do capital
social de Cr$ 80.370.000,00 (oitenta milhóes, ire-zentos e setenta mil cruzeiros), par� CJ$.
112.400.000,00 (cento e doze milhões e .quatroçentos mil cru�elr�s) medlan�e a eml�sao e

32.030.000 (trinta e dois milhõe.s e trinta mil) �çõé,s ordinári.as n�mlnatl�as.d� capital a���r:t�a� ��
Sociedade. Além da observânCia à preferêncr a e a proporcl<?nalldade diSCiplinadas p� g.
da Lei nO 6.404, de 15 de dezembro de 1976, no que for aplicável ao aumento de c�p.l�al cogitado,
propõe também, para a concretiúlçáo da ,medida, o estabelecimer:to, pela ,A�semol�l� �eral. das
seguintes condições a que a emissão das ações que o representarao dev:ra .flcar sUJeita. 1

.. �reço
unitário de emissão das ações: Cr$ 1,00 (um cruzeiro); 2. Prazo de decadencla para o �xe�clclo do
direito de preferência: 30 (trinta) dias. a contar da data .do recebir:nent.o, pelos aCionistas, de

comunicação que nesse sentidó lhes será feita pela Diretoria: 3; Reallzaçao. em .moeda correl�te.
pelas sub'scritores, de pelo menos 50% (cinqüenta. por cent�) do.montante subSCrl���� I'�����ii!::�
ção. em moeda corrente, do remanescente subSCrito, em ate 5 (crnco) �arcel�s me ,

d t d
e proporCionalmente igua(s, sendo a primeira exigível decorridos 30 (trinta) dias a contar da a a a

Congelador (Frizer) a partir

Tomaz Comércio de Máquinas Ltda .

. Rua Francisco Tolentino, 38
Fone: 22-0855 Flor;ianópolis

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Galeria 'encerra

atividades de 1977
mostrando 'arte'

dos joinvillenses

'1111111111111 ENCURTANDO DISTANCIAS

Braco do Norte
Pça. Padre Roehr, 213

A partir de
.

hoje
..

já têm.

IIXI BÉSC
.

"

.x. Bancodo Estado de Santa Catarina S.A.
,

o BANCO DATERRA DA GENTE

Uma �mpresa rio Sistema

.
�CODESC

Os p-tos inaugurais ini­
ciaram às 9, horas.
Pronunciarartl-sfro presi­
dente' do BESC, Jo'rge
Konder Bornhausen,' 't:j'
p'refeito 'de Faxinai dos
Guedes, Oreste de Faitta,
b gerente Guarocy Correa
de Mello e o Governador
Antonio Carlos Konder
Reis.
Localizada à rua Darci

Vargas esquina com a rua

7 de Setembro, a nova

agência do Besc contará,
inicial'mente, com 11 fun­
cionários, Para O municí­
pio de Faxinai dos Gue­
des, o auspicioso aconte­
cimento se constituirá em

fator de progresso visto

que sua produção agrí­
cal a para 1978 será bas-

,

,.', ,

A 76a agencia do Ban.cq
do Estado de Santa Cata­
rina foi inaugurqda no dia
18, em Faxinai dos Gue­
des com a presença do
Governador Konder Reis,
secretários de' Estado e

auto,ridades municipais.e
es,taduais,

tante expressiva: 280 mil
sacas de soja, 300 mil
sacas de milho, e 50 mil

sacas de arroz, A suino-

Com uma área de 240

quilômetros quadrados, o
município possUi uma

população de 10 mil habi­
tantes.

PRESENÇAS
Presentes à inaugura­

ção estiveram o governa­
dor Antonio Carlos Kon­
der Reis, os secretários de
Estad'O 'Ivan Bonato da

'Fazenda, do IOeste João
Valvite Paganella, da

cultura é praticada em

grande escala ao lado da
avicultura e bovinocul-

, tura. O forte da economia
faxinalense relaciona-se
com a extração de madei­
ras e comercialização de
erva mate.

Saúde Hél ia Anjos Ortiz, o
chefe da Casa Civil Salo­
mão Ribas Júnior, o pre­
sidente do .Besc Jorge
Konder Bornhausen, 'o
presidente do Badesc Plí­
nio de Nez, o prefeito
Oreste de Bortolli Faitta,
os parlamentares Ange­
lina Rosa, Satwnino Da­
dan, Vilmar Dalagnol, Fio­
ravante Massolini, além
de prefeitos dos municí­
pios circunvizinhos. A
Banda Mu sical do 2° Bata­
lhão da Polícia Militar
iez-se presente ao evento,
executando várias músi­
cas.

TÍTULOS
Na Câmara Municipal

de Vereadores, Q gover­
nador do Estado, o presi­
dente do Besc e o depu­
tado Fioravante Massolini
receberam títulos d'e "Ci­
dadão Faxinalense", ou-'

torgados pelo Legislativo.
A sessão foi presidida
pelo edil Antônio Sbar-,
della e presenciada pelos
vereadores Antônio Gri­
gol, Anibal Rossi,
Ad roaldo Lang, Angelo
Aléssio, Derli Rosa da
Sil·va e Elécio Daga.

leria foram olancamento do
I i \TO do poeta Aldo
SchmÍtI., "\Iini-:\Tlls", a

apresentaçào de desenhos
de Sergue i Einsenstein, ú
arte de serigrufia.rju« teve a

participuçào de. trabalhos
de 40 artistas brasileiros,

uma exposiçâo filatélica
promovida pelo Clube Fila-

télico de Blumenau, uma

mostra da Escolinha de
Artes Municipal, exposição
de fotografias de Hernuth
Erich Wagner, exposição de
joáo Raimundo da Silva,.
com 60 fotos de Blurnenau,

Escritor repele crítica
sobre livrolànçado com

oito anos de atraso
[oaçaba (Sucursal) -

"Qualquer escritor pode
realizar sessão de autógra­
fos, mesmo que o livro não

seja publicado no mo­

mento ou na época". Este
é: o :princiQal argumento
apresentado numa carta.
di> escritor e magistrado
João Alfredo Medeiros

Vieira, que foi criticado ria
Cidade de Chapecó, por
ter .lançado seu livro,

"Diário de ,um Agente Iti­
nerante", C0111 oito anos de
atraso, entre a edição e a

última sessão de autógra­
fos, também em Chapecó.
_ Para argumentar o grau

,
de conhecimento que, tem

entre o público leitor de
suas obras, o escritor apre­
sentou uma longa lista
com os nomes de pessoas
mais influentes em toda a

região, " que comparece­
ram na noite de autógrafos
e, também na cidade, pro-
.Fer iu uma 'palestra para os

universitários da. Fu n­
deste onde foi '\ ivamente

aplaudido" .

,

Mais adiante, e após
fazer "árias consitlera�'(Jes
a aquilo que qualificou de
"raivinhas" de alguns, diz
que em carta

llembraram-me vários es­

critores e professores
amigos que o livro focaliza
várias regiões em duas
épocas diversas, registra
episódios, descreve situa­

çôes e procura "Illostrar as
riquezas físicas, econômi-,
cas, culturais e humanas,
inclusi ve de Chapecó.
Embora lançado em 1969,
pela Editora' Leitura, nâo
perde a atualidade e inte­

resse, porque apresenta
fatos e registros sempre
atuais"; joâo Alfredo se

defende dizendo que \'á­
rios escritores "nào "iram
farsa nem depreciaçáo al­

guma na sessão- de autó­

grafos, pelo contrario, ob­
servamos sua generosa in­
te'nçâo em projetar as ri­

quezas de nosso Estado e

de noss, cidade. Quanto
aos dados, são reais por-

Çlue Chapecó, à época re­

ferida, náo estú ainda
desmembrada em seus

seis municípios; e sobre a

agricultura, os' produtos
cultivados sâo realmente
os apontados, como as atra.

çóes turísticas, 'haseadas
em dados oficiais e foto­
grafias também atuaÜza­
das. No final;Alfredo \1e­
deiros Vieira 'agradece as

várias mani festaçôes de
sol idariedade de' escrito­

res.tpoetas, confrades aca-

.
dê micos, juízes em parti­
cular e outras pessoas e

termina assim. -".Jú notei

que tudl; o (jlle o Vlcclc irns
t';l/. é criticado" procuram

atingir. Parece nreparado.

CANAL6

Mediante a apresentação dêste VALE BRINDE,

ganhe uma cesta de natal, na compra de um car­

, ro usado em Amauri Veicules.

'A
_

•.. l9>..
7' lHUUiJIt WYI

Rua Gaspar Dutra, 90 - Estreito � Fpolis - Fone: 44�0522

E é, há milito. Isto 111e ex­

t imula mais. Esto u com

«lois li\TOS no' prelo. um

deles sairú' no início de
Hl7"1. Terei p ru z c r cm

atender ao con\ ite para

voltar a ';lltograt'ar e xc m­

piares desscs I i 1 ros na

bela, s imp.itica l' 11Ospita­
le iru Ch apccó".

H III 111('1111/1 ( S 11('11 rsa]: -- A encerrar no próx i mo dia 10.
Galeria de Arfe \llInicipal, :\Testes .sells primeiros
situada na rua Hepúhl ica meses de [uncioruunento , a

Argentina, nOI Bairro Ponta principal, promocáo da Ga­

Aguda e criada neste ano, leria vl unicipul Ioi a expo­
no início da adm inistraçâo '

siçâo internacional de.Ioto­
Renato \. ianna, está encer- grafi as da :\T ikon, com a co­

rando o seu primeiro ano de luhoracúo do Vl us eu de
ati, idades com a exposiçâo Artes da cidade de Joim ille

"joinv ille Arte' Agora", q'ue e que apresentou fotogra-i­
reú'oe' ohras de 1-1 ,;rtistas fias premiadas de 16 países.

, joinvilenxes e que deverá ,Outras promoções da ga-

e São Ludgero
Rua�oãoWessler,'222

além' do lançamento de um

selo' comemorativo
.

pela
Empresa Brasileira de Cor­
reios e Telégrafos, em co­

memoração ao dia do Rá­
dioamador.

CUMPRIMENTOS

o prefeito Renato Vianna
recebeu na última semana
duas comunicações: uma da

Associação dos Engenhei­
ros do Vale do Itajaí e outra
do ex-prefeito de Blurné­

nau, Carlos Kurt Zadrozni,

cumprimentando-o pela'
medida t�mada recente­

mente, que tornou de utili-

dade pública a área onde
.seria conxtruido o Edifício
América. Tal áre a é consi­
derada nohre é histúrica.

CONVITE PARA HOJE
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A confirmação do sucessO!

o governo do município de Faxinai pos '. Guedes,
buscando interpretar o desejei de todos os faxinal.eri­
ses, apresenta ao Sr. governadordo Estado, bemc.omo
à sua respeitável eq.uipe de trabalho, especialmente à
direção do Grupo Financeiro BESC, um especial agra­
decimento pela atenção,demonstrada ao deferir a cria­
ção e im'ediata instalação'da agência local do Bancado
Estado, de Santa C,átarina SIA, reivindicação que, ao se

concretizar, multipl ica a confiança de �ossa·gente nos

destinos desta comunidade e que por certo, represen­
tará uma contribuição valiosa ao deseovolvimento de
Santa Catarina.

Só poderá crescer e agigantar-se uma comunidade'
COn;lO Faxinai dos Guedes, contando, como conta, com
as atenções e o carinho dos governantes estaduais.
Obrigado Sr. governador.

PREFEITURA MUNICIPAL DE FAXINAl DOS GUEDES

GABINETE DA ADMINISTRAÇÃO

Faxinai dos Guedes, 10 de dezembro de 1977

Oreste de Bortol i Faitta - Prefeito
Moacir Zavas'Cki \/ice-Prefeito

Esses municípios
tinham· qaase tudo.

Só não tinham o BESC.

I

Governador'

Konder Reis

Visita e

.

maugura no

, no Sul

\

'l' T!"IJ'J/;-j'l/" (."'1/("11'\1/1 ':.. ()

·gú�,lll:,ludor 'Antilll i,':I'(!:<ll'­
los Kuuclcr Heis e'staí_-:I
hoje 110 S III de Santa Catu­

ri nu, quando 1 is itur.] a l­

,t?;llns mu ni ci pi ov. l'a/endo

inallgllracües. \s [,) 11'()ras .

clicgará a Súo Lurlucro .

q II a 11 d o i n a II g II r a r ú a

agência do Hanco do Es­

tado de Santa Catarina.

'As J(j horas. o ,gOlcrna­

dor estar:-l e1]l Ihaco do

:\ortL' ill<lll,gllrando talll­

hi'lll lima agl'nci,a do Be'oc.

En1 La,�ilna. \ ai assinar

con\ l'nio COlll a .-\ssocia­

cúo "do.., \lllllicípip,s da

Hcgiúo de Lagllna
.-\11111rel - qlle, pre\ {_. a

illlplantac.-1O 'de 'Im di,s­

tl:ito Jmhstrial. '

Em Tilharúll. aS,..,lnara

três con\ l'ni,).�: :1111 t'OIll a

cidade de .I agi I ar: lIla para

a constnlcúo de 71'I'adras
,

'

'de es,portes pol i \ alelltes,.
nas localidades de \Iorro

Grandc c Sallg.-Io: l·OIll �io

Fortlma par.; a constnl('iio

dc II1lla qlladra Ilrolil<l­
lente e por l'lltil'l]o. aS.,silla

COl]\ l'nio COIÚ a Prekitllra

de TldJarúo. liara a COllS­

tnlcúo de aCL'sso ,SllI
-

Ú

BH-IOL IH; 'alO1 de .'5

Illilhúcs l' :lOO mil lTIII'ei­

ro,s. ,\ noi'te o gOlernador
scrCr hOlllcllag.L'ado
111ll j.mtar 110 CI'Il>e 7 de

'111110.

Passal-I(i
Elltrada ('r� II.WIÍ.()()'
e'il, Cr� :2.(i...,fi.()()

I Emplacado

de som suave e natural Procedência:
SUiça, Alemã e Dinamarquesa

, Assistência em qua"lquer marca de

aparelho, mesmo que tenha
comprado em outro lugar

de experiênCia
,de WALD"EMAR.
'NAlARETH

Consulte seu medICO
Rua FelIpe Schmidt, 27·3 o andaI ç:onj. 312
Ed. Dias Velho Fcn�: 22-68-47
88.000 . Florianópolis· se

"
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'M íchelsen:

chega de

"calúnias e
... ,. . ."

m.JUl13s •

Bogotú t o presidente Al­
fonso Lopez Michélsen,
que tem enfrentado ao

longo de seus três anos e

quatro meses no poder se­
veras críticas da oposição e

.

da imprensa, disse que
chegou ao limite de sua pa­
ciência e não permitirá
mais desrespeitos ao go­
verno e ao Exército. "O

governo não é para serdes­
respeitado, o governo não
é para colocar à prova a pa­
ciência do presidente, que
não pode resisti r a tanta ca­

lúnia, a tanta injúria", de­
clarou Lopez Michelsen
através de um programa
radioiônico, transmitido
anteontem

.

à noite para
todo o país.
O presidente, de 65 anos,
assinalou que "estou acos­
tumado em minha vida pú­
blica a que me inventem
todos os dias uma coisa di­
ferente, mas não acontece
o mesmo com os militares,

· que reagem de maneira di­
versa". Os 33 chefes. de.

\ todos os ramos das Forças'
Armadas emitiram semana

passada uma declaração
na qual solicitaram ao pre­
sidente que tome medidas
de emergência para fazer
frente à onda de seq uestros
que abala o país e ponha
fim a. uma "campanha de
calúnias contra as forças
militares".
O presidente acentou que

apóia a declaração dos mi-
I itares, q ue foi qual ificada �

por oficiais da reserva

como u ma atitude. contrá­
ria ao regulamento interno.
das Forças Armadas, que
proibe deliberações e-pro­
nunciamentos coletivos.
Publicações de extrema­
esq.uérda têm feito denún­
cias de corrupção nas For­
'(as Armadas, suborno na

compra de armamentos e

recentemente o ministro de
Defesa, general Abraham
Varon Valência, e o co­

mandante das Forças Mili­
tares, general Luis Carlos
Camacho Levya, foram
acusados de atuar com

parcialidade na prornocào
e na passagem de oficiais

p'ara a reserva. Lopez Mi.­
chelsen tem sido acusado,
durante seu governo, que
surgiu como o mais popu­
lar da histórià do país e

está terminando com

pouco pre stiqio j de muitas
irregularidades.

PSOE vai

propor

sistema

republicano
\Iadri - Embora tenha

poucas possibilidades de
torná-Ia realidade, o Par-

· tido Socialista Operário
Espanhol (PSOEL está dis­

posto a apresentar emenda
-e-'

I ao· antep rojeto de consti­
tuição estabelecendo o sis­
tema republicano como

4 [orrna de govern� para.�
Espanha. O anteprojeto ja

·

elaborado sobre a consti­
tuicào assinala que a "mo­

narquia parlamentar" será
o regime de governo.

.

O PSOE, o partido poli­
tico mais forte da Es­
panha, tambémquerquese
altere no anteprojeto toda
referência "ao rei" e se in­
troduza em seu lugar a fi­

�l.Ha do
..

Presidente da Re-

pública', como Chefe do
Estado. O anteprojeto
constitucional será subme-
tido agora a um longo pro­
cesso de debates e emen­

das, ao final do: .qual o par­
lamentar decidirá sobre
sua viabilidade.

t Será no entanto o povo
espanhol quem dirá a úl­

C.> lima palavra sobre o pro-
jeto, quando for convocado
o "referendum" nacional.
O PSOE eónsidera certo o

seu triunfo nas próximas
eleições sindicais e muni­
cipais e aspira derrubar. o
governo da uru ao : do

Centro Democrático (UCD),
'do primeiro-ministro
Adolfo Suarez. As eleições
sindicais serão realizadas
no início de 1978 e as mu­

nicipais o mais tardar em

abril.
. Propõe ainda o PSOE, em
seu projeto de emendas,
que a constituicào inclua
Um artigo que garanta o di­
reito de asilo dos cidadãos
De outros paísespersequí­
dos em suas pátrias pela
defesa dos direitos e liber­
dades democráticas reco­

nhecidos
.

na constituição
espanhola.

.

BEGIN E SADAT FALAM EM "ÊXITO".

MAS AINDA HÁ MUITA DIVERGÊNCIA.
Ismaília -.0 presidente Anwar Sadat

disse ontem, ao. terminarsua reunião
com o primeiro-ministro israelense Me­
nahem Begin, que continuam a s diver­
gências sobre a\ questão palestina,
porém adiantou que haviam conseguido
progressos quanto à retirada israelense
do Sinai eque em sua opinião não exis­
tem entre-ambos "brechas insanáveis".
Begin admitiu a existência de proble­

mas, mas qualificou a reunião de "êxito"
e adiantou que "continuaremos com·

impulso o processo de forjar a paz". Em
seu retorno a Israel Begin disse que
tinha sido conseguido algum progresso
.na questão palestina. Em termos práti­
cos, porém, os resultados da sessão pa­
receram limitados ao acordo de conti­
nuar conversando. A Síria reagiu à reu­

nião de Ismaília com a afirmação difun­
dida pela rádio de Damasco de que
Sadat tinha dado outro passo no ca­

minho da capitulaçào. Por sua vez, a

Líbia assegurou, em sua transmissão
radiofônica, que depois desta reunião
"Sadat assinará qualquer coisa que
nossos inimigos desejarem".
Numa entrevista conjunta à imprensa

ontem, como corolário do encontro,
Sadat "manifestou 'que "temos conse­

guido progressos" sobre a evacuação
da Penísula do Sinai pelas força '. isra­
lenses que a ocupam. Mas aorantouvo
Sinai não é o problema nesses momen­

tos. Buscamos uma paz genuína na re­

gião. Este (o Sinai) é um assunto late­
ral".

Begin e Sadat confirmaram que a hie­

rarquia da conferência preliminar de paz
iniciada no Cairo, no dia 14 de de­
zernbro, será elevada a nível ministerial..
assinalaram, entretanto, que um comitê
político e outro militar, encabeçados
respectivamente pelos ministros de Re­
lações Exteriores e de Defesa deambos
os países, "trabalharão no contexto da
conferência do Cairo".

"O tema palestino"
"Chegamos a um acordo em tal sentido

porque discorremos em torno do tema

palestino, que consideramos o compo­
nente central do problema nesta área. A
questão será discutida no comitê polí­
tico dà'conferência do Cairo", disse Sa­
dat. Begin declarou que "quêrérnos es­

tabelecer -urna paz verdadeira, mas há
problemas que devem ser tratados nes­

ses comitês". O governante israelense
.

assinalou que serão iniciadas "conver­

sações e negoci ações sérias" a respeito.
O primeiro-ministro adiantou com tom
otimista que '.'deixamos o Egito confian­
tes de ter contri buído para o processo de

pacificação". O visitante foi levado em

helicàptero para a Base Militar de Abu

Sweir, a quase 20 quilômetros de Ismaí­

lia, e dali retornou a seu país num avião
de "EI AI", escoltado até à fronteira por
dois aviões militares eqípclos., Antes de
deixar o espaço aéreo egípcio, o avião

Sadat, a 19i1 ln nrogresso ...

Israelense sobrevoou as pirâmides de
Giza..
Ao chegar a Israel, Begin expressou

aos jornalistas que o trabalho dos comi­
tês, político e militar poderia prolongar­
se por dois ou três meses. "E se chega­
rem a um acordo, este poderia servir de
base para um tratado de paz". Eyitou
comentar suas propostas sobre os pa­
lestinos, mas disse que seriam discuti-

Begin, de regresso a Lsraet,

das quarta-terra, em um debate parla­
mentar.

Sadat, numa referência geral a suas

principais divergências com Begin,
disse que o Egito considera necessário
estabelecer um estado palestino para os

mais de um milhão e 100 mil árabes que
moram na margem ocidental do Jordão
e na faixa de Gaz a, enq uanto Israel es­
tima que só deveria conceder-se a essa

. .

(

Até agora, nada iustifica o

risco enfrentado por Sadat.�
.

.

.corno Sadat reconheceram suas-dite­
renças quanto à necessidade de um es­

tado palestino. Era fundamental chegar
a um acordo nas duas questões para se

conseguir a solução que ambos os diri­

gentes dizem ansiar, mas tais problemas
foram transferidos para os comitês que
deliberarão sobre eles durante meses.

"Este é o acordo básico, este é o aconte­
cimento mais importante da conferência
de Ismaília", disse Begin.
Ao ser perguntado se as propostas de

'Beqin continham concessões suficien­
tes para justificar sua histórica viagem a

Jerusalém, Sadat hesitou bastante antes
de responder. Finalmente, reterir-se às
deliberações ·dos comitês conjuntos e

disse: "consideramos que continua
existindo o ímpeto que demos ao pro­
cesso de paz".'

Ismaília Egito - A conferência entre Isr­
ael e Egito não deu ao presidenteAnwar
Sadat qualquer resultado realmente

,-,-�ncre!().ql!Y jys)ificasse o enorG!;1'e rjsco
polítie' "9ue c(y, eu ao negociar direta­
mente com Menahem Begin, um homem

que muitos árabes ainda consideram
como terrorista. Muitos egípcios tinham
manifestado esperanças de que o pre­
rriier israelense cederia nos pontos cha­
ves queseparam os judeus dos árabes, o
que permitiria mostrar aos árabes que
criticam Sadat que a viagem deste a Je-

. rusalém não tinha sido em vão. No e�­
tanto, ambos os dirigentes destacaram
em uma entrevista coletiva que ainda di­

vergem em princípios básicos.

Begin não admitiu que Israel deve SE

retirar de todos oco territórios árabes
conquistados há 10 anos e tanto' ele

BAN(O (ONÔMI(O S.A.
Sociedade Anônima de Capital Aberto

CGC 15.124.464/0001 - 87
GEMEC-RCA/200-76/128

AVISO DOS ACIONISTAS
\ AUMENTO DE CAPITAL

. SUBSCRiÇÃO EM DINHEIRO· DISTRIBUiÇÃO DE BONIFICAÇÃO

Comunicamos aos Senhores Acionistas que a Assembléia Geral Extraordinária realizada em 23 de de­
zembro de 1977, aprovou o aumento do capital social do Banco de Cr$ 600.000.000,00 (seiscentos milhõesde
cruzeiros) para Cr$ 800.000.000,00 (oitocentos milhões de cruzeiros), mediante a emissão de 200.000.000

(duzentos milhões) de ações do valor nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) , cada_uma sen�o 100.000.000 (ce_m
milh�es) de ações por subscrição em .moedaco�rente e 100.000.000 (cem milh?es)de açoesyor bonlflca,..,çao
proveniente de reservas livres que serao dlstnb�ldas aos aClo�lstas na proporçao das possuídas no dia 20 de

dezembro de 1977.
1. SUBSCRIÇÃO .' . _ . , . -..'

1.1. - Por subscrição serão emitidas 50.000.000 (cinquenta milhoes) de açoe,s ordinárias �omlnatlva_s e

50.000.000 (cinquenta milhões) de ações ordinárias nominativas e 50.000.000 (cinquenta rnilhóes) de açoes

preferenciais nominativas e/ou ao portador-;.. ,. ._
1.2. - O direito de subscrição dos atuais acionistas e de 33,333%, respeitadas a classe e forma das açoes

possuídas;
.

".. ,

1.3. - O prazo para o exercício de direito de preferencia começara a partir de 26.12.-77 e terminara em

31.01.78; '"

$
.

d d1.4. - As novas ações serão subscritas pelo valor nominal de Cr 1,00 (hum. cruzeiro) deven o no ato a

subscrição ser realizado no mínimo 50% (cinquenta por cento) do valor das açoes subscritas. sendo faculta-
tiva a total integralização; ., .

.
, . ..'

1.5. - Os restantes 50% (cinq uenta por cento) serao realizades ate o di a 31.07.78, subordi nado a competente
aprovação pelo Banco Central do Br�sil;. . . .

1.6. - Sendo o Banco, sociedade anonima de capital aberto, os Senhores ACionistas Subscritores, pessoas.
físicas terão direito às vantagens atribuídas pela legislação vigente;
1.7. - As subscrições em nome de espólios, menores e outros incapazes, por força de dispositivos legais,
deverão ser integralizadas no ato da subscrição;

1.8. - A subscrição deverá ser efetuada na agência do Banco onde o acion ista é j u risdi cionado ou na Divi são
de Acionistas na Matriz, à Rua Lauro Muller s/nv, Edifício do Centenário - 20 andar; .

1.9. - No ato da subscrição, deverão ser apresentados os documentos de identidade e de identificação de

contribuinte (CGC e CPF);
1.10. - Na hipótese de a subscrição ser efetuada por procurador, será exigido no ato o respectivo instru-

mento de mandato;
.

1.11. - As cautelas das ações bonificadas serão distribuídas após a Assembléia homologatória do aumento

de capital.:

(e)
(ONOMI(O

o Banco da gente.

Cidade do Salvador, 26 de dezembro de 1977.

A DIRETORIA

DEZ GUINDASTES CLARK
PARA ITAIPU

LlNCK SIA - Equipamentos Ro­
doviários e Industriais acaba de

entregar a UNICON 10 'Guindastes
Hidráulicos CLARK de fabricação
nacional. Trata-se do modelo 714
com capacidade de 12,7 tonela­
das, giro de 3600, lança telescó­
pica de 18,23 m, motor diesel Mer­
cedes Benz, conversor de torque,
transmissão "power-shift", tração
e direção nas 4 rodas, etc. A assis­
tência técnica e reposiçao de
peças são responsabilidade da Fi­
liai da LlNCK sediada em Foz do
Iguaçu-PR, a poucos metros do
local onde está sendo construídaa
maior usina hidroelétrica do
mundo: ITAIPU.

população um regime de autonomia.
AS PROPOSTAS

Entretanto, Sadat pareceu confiar na

possibilidade de que o comitê consiga
progressos no tratamento do problema
palestino. "Certamente, encontraremos
uma solução ... quando os .cornitês co­

meçarem a trabalhar, surgirá uma nova

situação", expressou. "Tanto em Jeru­
salém como na Ismaília, concordamos
em continuar nossos esforços para con­
seguir um acordo amplo", disse Sadat,
adiantahdo que "o impulso que temos
dado ao processo de pacificação conti­
nuará ... ".

Internacional

o presidente egípcio indicou que o co­

mitê militar deliberaria no Caiar e o polí­
tico em Jerusalém. Begin anunciou, por
SUa vez, que as conversações começa­
riam na primeira semana de janeiro e

'

acentúou "queremos discutir o pro­
blema dos árabas palestinas com nos-

sos amigos egípcios". ,

Consultado previ amente pelos jornal is­
tas sobre a duração previsíveJ do pro­
cesso de pacificação, Begin havia mani­
festado: "uns poucos meses, com a

ajuda de Deus". Os dois, governantes se

reuniram novamente ontem de manhã,
após estender até altas horas da noite
suas deliberações de anteontem, que to­
talizaram quase quatro horas. Ao termi­
nar a primeira rodada de seu diálogo
com Sadat, Begin disse ânteontem à
noite, com evidentes mostras de satisfa­

ção: "temos boas esperanças de conse-

. guir um acordo". "Concordo com ele",
declarou Sadat.
Entretanto, notícias publicas ontem
nos jornais de Tel-Aviv revelaram deta­
lhes das propostas de Begin atribuídas a

fontes parlamentares i sraelenses. Israel
, segundo esses informes, ofereceu a

evacuação da penínsuia de Sinai num

prazo de três a cinco anos, com exceção
de alguns setores do Estado judeu, e·
propôs um regime de autonomia para os

palestinos que habitam a margem oci-
"dental do rio Jordão e a faixa de Gaza.

O vice-presidente egípcio Hosni Mura­
bak confirmou que ti nha 'sido apresen­
tado um plano na re�nião, que previa a

evacuaç-ão do Sinai, por etapas, mas

não entrou em.detalhes. Os diários israe­
lenses dizem que Sadat suavizou sua

exigência de uma imediata e total eva­

cuação do Sinai pelas forças israeleses

depo!s que o 'presidente n o rte­
americano Jimmy Carter pediu modera­
ção às duas partes.
De acordo com a informação disponí­

vel, Begin e Sadat evitaram o tema da

evacuação israelense das alturas de Go-'
lan, uma faixa de território sírio ocupada
pelas forças da nação judia em 1967. Os
sírios, que têm se oposto energicamente
à iniciativa de paz promovida-por Sadat,
rejeitaram 'o convite egípcio para parti­
cipar das negociações.

11

SIP lamenta
a morte do

editor
Gainza Paz

Gl/il!�a P«:', do "La·
Prensa" .

Buenos Aires - Alberto
Gainza Paz, diretor do jornal
"La Prensa", de Buenos Ai­
res, e u m dos ed itores mais
importantes da América La',
tina, morreu ontem aos 78
anos de idade. Sua morte

ocorreu às 8h, num

hospital de Buenos Ai res,
após uma enfermidade de
dois meses (aparentemente
um câncer localizado na ca­

beça), informou um porta­
voz do jornal. Gainza Paz as­

'sumiu a direção de "La
Prensa" em 1943. Foi o ter­
ceiro diretor de "La Prensa"
desde q ue esse. jornal foi'
tqndado em 1869 por José
Paz.
"La Prensa", de tendência

conservadora,
caracterizou-se por sua forte
campanha contra os gover­
nos peronistas. Em 1951, "La
Prensa" foi expropriado pelo
então presidente Juan Peron­
e Gainza Paz teve de fugir da
polícia secreta peronista,
exilando-se no Uruguai.
Após a derrubada de Pe­

ron, em 1955, Gainza Paz re­

tornou a' Buenos Ai res e

reassumiu a direção do jor­
nai meses depois. A parti r
da-í, "La Prensa" aumentou
seus ataques ao peronismo,
enquanto. Peron, exilado em

países da América Latina e

depois na Espanha. come­

çou a receber a qualificação
de "o tirano fugitivo".
Gainza Paz não abandonou
sua f posição .anttperorusta
nem mesmo quando Peron
voltou triunfante em 1973.
Mas "La Prensa" não vol­
tou a sofrer persequicóe's vi­
síveis.

O falecimento de Gainza
Paz causou consternação
entre os membros da Socie­
dade Interamericana de. Im­
prensa (SIP). Gainza Paz foi
presidente da SIP no período
1958/9. O gerente-geral da
Sip," James b. Canel, qualifi­
cou sua morte como "uma
grande perda para o jorna­
lismo continental".

.

"Morreu"-disse-"umdos.
maiores do jornalismo do
hemisfério ocidental. Sua
luta �m defesa do seu jornal,
"La Prensa", se converteu
em símbolo e bandeira da
luta pela liberdade da im­

.

prensa em todo o conti­
nente".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

1) DODGE 1800 - BRANCO: 1975
1) DODGE 1800 - COBRE

. .. 1975
1) CHEVETTE - AZUL. 1976
1) CHEVETTE - BEGE....... 1976
1) FORD CORCEL - BRANCO 1975
1) FORD CORCEL - BRANCO.......... 1974
1) BRASILlA - BRANCA. 1977
1) BRASILlA - BEGE......... 1974
1 1300 - BRANCO............ 1977
11300-BRANCO. 1974
1 1300' - BRANCO. 1974
1 1300 - BRANCO 1970
1 1300 - VERDE................... ...... .... 1970
1 PASSAT LS - VERMELHO. 1976
1) VARIANT,- VERMELHA· 1972

PHIPASA
aoso
Auton1t"'eis s.a.

Avenida Ivo Silveira. 1.401 . Estreito

Telefone 44·3937

CEP 88CXXl • Flortanópolts - Santa Catarina

Conc!'ssiomí,ill

Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- Fpolis

-

Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULSO USADOS

\!odclo
Passat
Passat
Brasília
Brasília
Brasília
1300 L
1300 L
1300 L
1300 N
1300 N
Kombi
Kombi
Kombi Luxo
Kombi
Kombi

Ano
1976
1975
1976
1976
1975
1977
1976
1975
1976
1975
1976
1976
1975
1974
1973

Cor
Branco
Amarelo
Branca
Azul
Marrom
Vermelho
Vermelho
Azul
Branco
Verde

Bege
Branca
Vermo e Branca
Azul
Amarela

Possuímos também toda a linha VW 78, para pronta en­

trega, fi nanciamento próprio em até 24 meses com crédito
na hora.

Uma Empresa Integrante do Sistema Sul Brasileiro
Santos Saraiva. 554 - Estreito

Fone 44-0611
Pe�artamento de Carros Usados

Recebemos seu carro mesmo alienado e ainda
DEVOLVEMOS DINHEIRO

PosSulmo�Lqu.?lquer tipo definanciamento._

�FlorianóPolis Veiculos s, A. �

MAVERICK - Amarelo 1976
CORCEL-GT .1973
CORCEL· Verde. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .1976
BELlNA - Azul. . 1973
BRASILlA - Amarelo. . 1974
VOLKS-1300· Azul.. . 1975
VOLKS-1500 - Marrom..

.

197.6
VOLKS-1300· Branco 1976
F-75 - 4x2 . . . . . . . . . . . . . . .OK
F-75 - 4x4 . . . . . . . . . . . .OK

.OK·
.. ....OK

F-100· Tração positiva ..

F=4000 - Pronta entrega

Toda linha

no seu Reve.,dedor de Florianópolis

MEYER VEíCULOS
RUA 'FULVIO ADUCCI, 597:- TEL: 44-� 169

DODGE peLARA Gl M/l-RRON
DODGE POlARA Gl VERDE

DODGE POlARA Gl VENEZA

DODGEPOlARASTJADE
DODGE 1800 VÃRIAS CORES.
CAMINHÕES OOOGE 0-750 DIESEL
ZERO Kl'vVP.A.RA PROr,ITA ENTREGA.

REVENDEDOR AUTORIZADO ."'".� CHRYSlER
Y..."" do BRASIL

ANDRADE AUTOMÓVEIS
Rua Anita Garibaldi, 68

Fone 22-8671

Volks 1.300 Branco OK

Brasíl ia Beqe. 76.

Passat Branco Super Luxo (LS) 76.

Volks 1.3'OO-L - Marrom Caravele 75.

Volks 1.500 - Branco: 75:

Volks 1.300. 71-75.

Corcel Azul Luxo 4 portas. 70

Moto Honda OK c Emplacada" troca-se por carro

SANDRO COM.' DE AUTOMÓVEIS
LTDA

,

AV. STA CATARINA - 409',. '.:

FONE 44-2342
1)- CORCEL-luxo OKM ,... . .. 1977 branco
2)-CORCEL-LDO ... ,................ . . H176 branco
3)-CORCEL-STD . . . . . . . . . . . . 1976' branco
4)-OPALA SS . '

., 1973 amarelo
5)-OPALA especial 1974 amarelo
6)-DODGE D.t.\RT .............1973 azul

, ,

?S

�'6

75

Corcel Branco Luxo 19�8 .

Belina Vermelha Luxo............... . 197.8,
Cheve.tte várias cores' _ :, '.l

'

.. ; 1978
.

,\Fiat Branco.. . 1978
Passat LS Branco. . . . . . .'.": 1'977' ;
Chevette GP II Branco . 1977 t

�
,- ----.---'------.-.,_

Corcel LDO Branco. . . . .. 1977
' I

FiatAzul Marinho .... ..1977 t,
Caravan Branca .. 1975 !; A.J.IBAGY. ADVOGADOCorcel Bege... .. ,... .. 1975

IVolks 1500 Azul , ,;.: ".: .. :.1,975 _,
.; ;" OAB 1076 • Creci 299

Dodge·.1800 Vinho _... .1975',
Dodge 1800 Azul Metálico" :

' - >�97�" L,..
,

'�
"

.:'J!.' ....li

�.;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;�;;;;;;;;;;;;;;--iiiiiiiiõ:i;;;;;;;;;;;;;;iiõiiiiii;;;;;;;;;;;:.JJ 1 .

--GA-TA"'-O-A-UT-O-MO--V-EI-S
-_

i
FRANCISCO TOlE-Ni'iNO, 13-' FOfU::-" ;.----

Brsaília Branca' 2��2.9IJO.· :'..... '�·.,'78:'·
Volkswagen Branco 1.300-L 78'
Variant Azul . . . . . . . . . . . . . . � 70
Brasília Branca _. . . 76
Brasília Bege, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 77

Vende-se um telefone prefixo 22 - preço Cr$
. .. .,' I i,...1_2_.o_o_o_,o_o_,_C_r...;$;.....;.6_.o_o_o_,o_o_d_e_e_'n_t_ra_d_a_,_r_e_s_ta_n_te_c_r_$_.J_

300,00 por mês, Já instalado. Tratar fone 44.0475.

I \r-�-----'--�'--------------------------�.
" � .! . ( I
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"';._7 >'l-.tJJA_�.�=.� f' ., ..
�'" � _�....ll,EN.DE·SE.
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� r,

.[� lBJEJIlRA MAlR']
COMERCIAL BEIRA .MAR VEICUlOS 'E REPRESENTAÇÔES lTOA

Av Rubens de Arruda Ramos. 210 (Beira Mar Norte)·
Fones 22·5757. 22-9944 e 22-9344

Brasília - Azul -OK . 1978
Volks 1.300L . Branco 1977
Corcel Cupê Luxe . 1977
Ford Galaxie LTD 1976
Chevette Branco 1976
Volks 1.300 L - Azul . 1976
Volks 1.300 e 1.500 Marrom , 1973
Volks 1.300 Verde . 1967
Moto Garelli .

. .. 1-977

NEGÓCIO DE OCASIÃO

...._F.100 Camper.Trailer Equipado ... 1977 ....

CARION. COM.DE AUTOMÓVEIS LTDA.
Av. Rio Branco, 53 - Fone 22-6591 e 22-1042

Tradição e conceito no

Ramo de Automóveis

1 - CHEVETTE . . . . . . . . . . . . . .. 1975
1 - Volks 1300L equipado................ ..1977
1 - Volks 1300L Zero Km . 1977
1 - Volks 1300L monocromático............ . .. 1977
1 - Brasília Bege Zero Km . 1977
1 ' Volks '1300 branco. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1978

- Fiat L - vári. cores............. 1978

ESPECIAL
1 - moto HONDA 90 cc 7.000
1 - moto YAMAHA 50 cc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 .ooo

MARTINS AUTOMÓVEIS
Rua João Motta Espezim, 329

Fone .33·0677

CORCEL CuPÊ LUXO ( já financiado) , .. 1977
CHEVETTE GP . ....•........... : )976
VOLKS 1600 . .,.............. . .. 1976
CHEVETTE SL... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '1976

DEPAR-':AMENTO DE CARROS USADOS�' ,�

MÀVERICK - AZUL
• ,. "" ,-

V1974"
1976KOMBI - BRANCA. . . . .

VOLKSWAGEN 1300 MARROM SAVANA"�\
·1976

• ! ....... ,

; ....

Endereço: Felipe Schmidt, 60 - Fones: 22-:3;j21 e 22.:'219t '

, F'lerianópolts - Santa Catarina
" ,

.

�
:�,}', I " '�MURILO' ÀUTOMÓVÊI5J: i,

• RUi! Coronel Pedro Demoro.
1966-Fon.. 44-1.�5.,>,. ;"

'�, _-.- � 1

Compramos seu automóvel à vista e duvidamos quem
. paque mais.

'

Crédito Imediato

MERCEDES· 608-0KM. 1978

Pronta entrega -,Com.' de Automóveis GANDOLFI - Rua
Liberato Bittencourt, 17 - Estreito-Florianópolis - Fone.
44-2224 - Fi nanciarnento 36 meses.

"

VENDE-SE MOTOS

Vende-se Yamaha RO 350, ano 74 ou troca-se por
carro.

Vende-se Honda CB 50. Tratar horário comercial -

Fone 22.2095.

PUMA GTS SPIDER

Vendo Mod. 73tipo'exportação, 65000 KM originais. Tele­
fones 44.1874 - 22.8000 Ramal 388 com JORGE LUIZ.

VENDE-SE

.

Moto Honda 360 Ano 1975'6:000 KM Cr$ 58.000,00. Tratar:
Rua São Francisco N° 18, Fone 22�1649 - EDUARDO.

'TERRENO' JARDIM ANCHIETA C,R$
.. . �20.000,OO .

Vende-se no JARDIM ANCHIETA, terreno com
544,00 m2 (22,00 metros de.frente) Plano, alto, seco,
pronto para: construção.

'

TRATAR CGm REGIS IMÓVEIS LTOA. Rua Otton
Gama D'Ec a, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones:
22-655,1 8-.22-3537 - CRECI nO 58.

Apartamento novo c/3 quartos e demais dependências.
Apenas Cr$ 20.000:00 de entrada, saldo financiado. Tratar
c/Sr. Ivo - Fones 44.0789 ou 44-3012.

VENDE·SE .

.

PRAIA DANIELA

Vende-se um terreno com 360m2, bem localizado,
aceita-se um carro no negócio. Tratar pelo fone
44.0475.

VENDE-SE

Terreno em Ponta das -Canas de frente pi o Mar,
medindo ·24x45_m,etros. tratar pelo fone 22-7764.

APTO. CR$ 660.000,00
Vende-se apartamento semi-mobiliado, contendo 2

quartos (1 c/armário embutido) I iving (armário divi-
. sórid e sotáde alvenaria), B.W.C. Social, cozinha (c/
armário embutido), dependência completa de em­

pregada (c/armário embutido), garagem, área de

serviço, forração 6 mm, todo cortinado e telefone.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA - Rua Otton
Gama D'Eça, 139 - Edf. Alpersted -Lo]a 04 - Fones:
22-6551 e 22-3537 - CRECI nÓ 58.

CASA CR$ 730.000,00 (NOVA)
Situada à 'Rua Santa Rita de Cássia, contendo 3
quartos (1 suite), tivinq, B.W.C. Social, copa­
cozinha, dependência: completa de empregada,
área de serviço, garagem. Area da Casa' - 168,00 m2,
terreno 720:00 m2.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA., Rua Otton
Gama D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones:

.22-65;i1 e 22-,3537 - CRE;CI nO 58.

Area' 432m2. Escritório com telefone. Rua
Leoberto beal" 135: Tratar: fone 44-2854.

:' GALPÀO,DE ALVENARIA

ALUGA�SE
- _,'

..
, .

CASA DE PRAIA

;'c"'Local privilegiado - Canasvieiras - defronte

R�·aia. 3 quartos, garagem, telefone, TV. Aluga
,pgríodo 02 a 31 de janeiro, mediante paga­
rní19nto ato. Tratar através fone 22-5239. Horário
,6i4'O às dez da manhã e de 19 às 21 horas.

VENDE-SE

, . -Urn teletone "44�' e uma Variant modelo 72, aceita­
.�" 'se' terrerio no neqócio. Tratar pelo felefone 44-3637

'ou 44-3680.
. '

TEI:i'EFONE - 22

M'áquinas de Escrever USADA Herninqton e

j'OlivetFi rnodelc.cextkon 80 ...
,i Rua Saldanha Marinho nO 2 - Fone 22-3359.
ie

,'.

.\ .; �DR�CASUOISHIMINE
\

CLíNICA GERAL

Horário: 10/12 hs. - 14/19 hs.
Rua Aracy Vaz Callado, 40 - Telefone:
44-2368 - Estreito - Florianópolis, SC.

Rua Santos Saraiva na 1066

aluquéis - Cobranças
Locações - Direito de Propriedade

Informações dos imóveis para alugar
pelos telefones - 44-1496 e 44-Q341

LÉO MAU�p XAVIER
\ Clínica e Cirurgia Urológica
C.R.M; SC. 179
Consultório: Rua Tenente Silveira esq. c/ Rua Jerônimo
Coelho
Edifício Hércules 6° andar - Sala 601
'ATENDE DIARIAMEN:TE
das 16 às 18,30 hs.
Residência: Rua Esteves Júnior n? 112

Apto 1.201 - 12° andar
TEU:;'FONE - ,�2c7553 .

CLíNIC'Á-ODONTOLÓGICA
DO

PROF.SAMUELFONSECA

,. .

HuaJerônirno Coelho, 16 - 10 andar - fone,
22-4824. Residência fone 22-2225. Cre­

denciado pelo IPESC.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Sch ramm _" ántigo Posto 5 - Estrei (o.
Florianópolis - fones: 444140 e 44-1996.

, I

águamineral

�SANTA CATARINA LTOA
A Pioneira no Estado ', "Tome Saúde"
Fábrica: BR-101 - KM 222 - Palhoça.
Depósito rua 14 de Julho, 473· Fone 44,1802 - Estreito.

li
I

LAGOINHA HOTEL RESTAU·
RANTE

Necessita de uma SENHORA para
chefe de serviços de camareira. As
interessadas deverão apresentar­
se na parte da tarde em Ponta das
Carias - telefone 66-0226 - falar
com sr. Jaques.

LAGOINHA
HO.TEL RESTAURANTE

Abertura em Janeiro

Está selecionando.:
GARÇONETES
COZINHEIROS
COZINHEIRAS
AUXILIAR DE COZINHA'
BARMANN

GARÇON-8 DE BAR
CHEFE DE RECEPÇÃO
AJUDANTE DE RECEPÇÃO
Favor apresentar-se na parte da tarde
.: Ponta das Canas, com o Sr. Jakie.

.

"GRANDE PROMOÇÃO"
Cal Chimeli hidratada a Cr$ 14,00 a

saca, carga fechada a Cr$ 13,00.
Atendemos a qualquer quanti­
dade.

PILAR
COMÉRCIO MATERIAL CONS·

TRUÇÃO LTDA

Informações - Av. Castro Alves, 7 -

CAMPINAS - Sào José Fone
44.1430 - 44.3100.

COMUNICAÇÃO
Cornunico a quem interessar possa que foi furtado ou
extraviado uma Nota Promissória paga e quitadade minha
emissão com Aval de Ernesto Lavratti Notto a favor de Luiz'
da Silva, no valor de Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros), com
vencimento para o dia 20/12/77.
Mauricio Bento Pereira.

Balneário Camboriú, 23 de dezembro de dezembro de
1977

' .

,
.

I

Foi extraviada a carteira de motorista, pertencente
ao Sr. José Antonio de Matos Neto, residente a Àua
Alm. Tamandaré, 32 - Coqueiros.

-,

DobuMENTOEXTRAV�DO

r:

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Extravio carteira identidade, de reservista, título de eleitor
e outros documentos pertencentes ao Sr. Celio Aniceto
Machado, residente em Jag uaru na,

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
-,

Extravio documento carro Volks, ano 77, cor Amarelo,'
placa TB9273, chassis BJ550387 pertencentes a Sra. Clélia
Mara Fontanella. E carteira 'identidade, habilitação, che­
que ouro de Cr$ 10.000,00, de c-s 5.000,00 e, outros do­
cumentos da Sra. Norma Vicente Fontanella.

Tubarão, 22 de dezembro de 1977.

ATENÇÃO
Gratifica-se a quem encontrar uma capanga de.cor mar­

ron, contendo documentos do veículo, AC 9405 e docu­
mentos pessoais dó Sr. ANTONIO CARLOS BAHIA SPI­
NOLA BITTENCOURT. Fbne: 22-9505.

DOCUMENTOS ROUBADOS

Foram roubados todos os documentos do carro de marca Volks
Brasília, cor branca, placa AB-8980: certiticadon? 0134888· Chas­
sis 'nO BA 311590, ano 76. HP65. Foram também roubados: carteira
de identidade, Ministério Aeronáutica. PASEP. CPF e TRU. Todos
pertencentes ao Sr. Conrado Coelho Costa.

·PSICO·CLíNICA
Assistência Psiquiátrica Ambula·

torial
Dr. Alcidir José Antonelli

Dr. Antonio Carlos Burg
Dr. Diogo Nei Ribeiro
Dr. Juarez Fernandes de Braga
Ora. Maria Luiza Barzan
Dr. Paulo José Martins Collaço
Dr. Paulo Teske
Dr. Wilson Leilão Leite

Credenciamentos I PESC, MEDSAN, FUNDAÇÃO CELESC,
COOPERATIVA DOS RODOVIÁRIOS, SASSE, IPASE.
End.: Av. Rio Branco, 174 - Fones 22-3733 e 22-7204.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 27 de dezambro de 1977

L - 88 - CENTRO - LOJa Gal Jaquellne cf 92 00 '2 .

CR$ 7.000,00
' ,m .-

L-107 - CENTRO - DOIS Paimentos (2" e 30) - con­tendo cada pavimento 53000 m2 4 salas c tWC
.

d
'" arpe,B , ar con rcronaco e garagens - CR$ 95.000,00.L-III - COQUEIROS - Apto Ed. Itamaracá, con­tenclo 3 quartos, Ilvlng, cozinha, BWC, área de ser­

ViÇO, eqaraqern - CR$ 3.800,00.
L - 113 - CENTRO - Sala com 54m2 - CR$ 5.000,00.L -110 - CENTRO - Apto. Ed. Gabriela, contendo 3
quartos, II,vlng, BWC, cozinha, dependência de em­
pregada, area de serviço e carpet - CR$ 5 500 ao'
L -114 - CANASVIEIRAS-casa p/ o mêsdeieve�ei�o
- CR$ 20.000,00.
L - 103 - BARREIROS - Apto. contendo 3 quartos,IIvlng, copa, cozinha, BWC, dependência de empre­gada, area de serviço, e garagem - CR$ 3.000,00.L -98 - COQUEIROS -Ioja contendo 134,71 m2 - CR$5.000,00. "

L - 115,- COQUEIROS - Apto. contendo 4 quartos,BWC SOCial, livi ng, copa, cozinha, área de servico e
garagem - CR$ 5.000,00. r

L -1113 - COQUEI�OS - Apto. contendo SUite, 2 quar­
tos, tivi ng, SWC, area de serviço, cozinha, escritórlo
e ga.ragem - CR$ 4.500,00.
� -117 -CENTRO - Apto. contendo Ilvi ng, 2 quartos,
area de serviço, cozinha" BWC, e carpet - CR$
4.000,00 .

, AL�GA
LOJAS TERREAS ED. ALFA CENTAURI - Ótimo ponto co­
marcial com 75mZ e 130m2.
CASA CANASVIEIRAS para VERANEIO - alvenaria, 3 quar-.
tos, demais dependências, a 50 metros do mar
APTO. ED. GABRIELA - 2 quartos, dep. de empregada,
garagem, telefone - Cr$ 4800,00
APTO. ED. MOZART - 3 quartos, dep ..de empregada, de-
mais dependências, telefone Cr$ 6000,00 I .

APTO. CENTRO -150m2 - 3 quartos, demais dependências
(sem condomínio) - Cr$ 6.000,00
KITINETE ACARPETADA - Centro 2.800,00
SALAS ,ED. ALFA CENTAURI - carpet, telefone 4000,00
APTO. OTIMO �EIRA MAR - 3 quartos, demais dependên­
eras, com arrnanos, garagem

VENDE
APTO. BEIRA MAR � 220m2 -3 quartos, demais dependên­
cias, garagem Cr$ 1.500.000,00
CASA PRAIA DANIELA - toda mobilidada ótimo preço
230.000,00
TERRENO DE PRAIA BAL. DANIELA - 360m2 -100.000,00

DJALMA IMÓVEIS
RUA LEOBERTO LEAL N° 220· BARREIROS

FONE 44·3745 • CRECI 1069

CASAS VENDE·SE
CENTI10 - Uma casa de alvenaria com 180m2 perto H.
SERVIDORES -. Cr$ 700.000,00 em condições
CENTRO - Uma casa de alvenaria nova por Cr$ 650.000,00
ESTREITO -Urna casa mista bem localizada com telefone,
garagem para 2 carros por Cr$ 360.000,00
CAMPINAS - Uma casa de alvenaria bem localizada com
120m2 por 450.000,0'0, aceita terreno como entrada
BARREIROS - Uma casa de alvenaria com 150m2 por
�OO.OOO,ClO, o financiamento já está pronto.

TERRENOS VENDE·SE
CENTRO dois terrenos por Cr$ 350.000,00 os dois
TRINDADE - um terreno por 150.000,00 rua pavimentada
TRINDADE - um terreno por 90.000,00 perto ELETROSUL
CAPOEIRAS - um terreno por 120.000,00 rua c/ LAJOTA
BÔM ABRIGO um terreno por 180.000,00 com 420m2.
BARREIROS - dois terrenos bem local izados por
150.000,00
BARREIROS - três terrenos por 70.000,00 (OS TRÊS)' ,

COQUEIROS - um terreno com 499m2 na 'rua PASCOAL
SIMONE por Cr$ 280.000,00 RUA C/PAVIMENTAÇÃO
BARREIROS - dois terrenos por 80.000,00 os dois
ITACOROBI - um terreno com 3400m2 por 270.000,00

S()(�IAI..
SOCo CORRETORA DE IMÓVEIS LTDA

Rua Tte. Silveira, 46 sl1 00
Fone 22·8100 • Ed. Atlas

ALUGA·SE '

CENTRO - Ed. ATLAS, 2 salas, 40. ando c'd, Cr$ 4.500,00
CENTRO - CASA P/ESCRITÓRIO, reformada Cr$ 11.0pO,00
CENTRO - ED. ANDRÉA apto. c/I quarto Cr$ 3.200.00
CENTRO - ED. ARTHUR apto. c/ 1 quarto Cr$ 2.800,00

.

ESTREITO - LOJa p/comércio c/600m2 a rua Fulvio - Aducci, 2

pavimentos, excelente local - Cr$ 30.000,00
CAPOEIRAS - Casa de madeira, 2 quartos Cr$ 2.500,00

APARTAMENTOS· VENDE·SE
,

'

CENTRO - C/I QUARTO E GARAGEM, SITO AIRUA Tenente Sil­

veira, Cr$ 330.000,00 financ. c/pequena entrada.

CEl'!/TRO - c/2 quartos, dep. de empregada, recém-construído e

acarpetado - Cr$ 580.000,00 financiado., '

CENTRO - C/3 QUARTOS, GARAGEM, RECEM-ÇONSTRUIDO,
Cr$ 845.000,00 c/entrada de Cr$ 250.000,00 à combinar.
BEIRA-MAR- FRENTE PARA O MAR, COM JARDIM, 3 QUARTOS,
GARAGEM, ARMÁRIOS - Cr$ 900.000,00 à combinar.
CENTRO - C/3QUARTOS, A RUA Dib MUSSI, com garagem armá-

, rios, Cr$ 670.000,00 c/entrada de Cr$ Cr$ 170.000,00 •

CASAS. VENDE·SE
JARDIM ATLÂNTICO - C/3 QUARTOS, GARAGEM, EM TER­
RENO DE 405M2 - Cr$ 580.000,00 aceita-se apartamento no centro,
estudando-se a diferença.
ESTREITO. DE MADEIRA, 3 QUARTOS, GARAGEM, DEP. DE
EMPR. COM LAVENDERIA - Cr$ 320.000,00 à combinar.

TERRENOS. VENDE·SE

� , ESTREITO - NA RUA Tereza Cristina Av. Santa. Catanna, plano,,

pronto para construir - Cr$ 320.000,00
. CIQUEIROS - C/22 METROS DE FRENTE, ÁREA DE 670M2 COM
VISTAS PARA O MAR - Cr$ 360 000,00 à combinar.
DANIELA- FRENTE P/O MAR C/CALÇAMENTO - Cr$ 120.000,00

ATENDIMENTO ATÉ AS 19,00 HORAS

CASA· ESTREITO
Rua Waldemar Ouriques • 82�

Alvenaria em terreno de esquina
c/308m2, Contendo 3 quartos com armá­
rios embutidos, sala, wc e cozinha

c/azulejos decorados até o teto, var�nd�,
jardim, quintal, garagem, depende�cla
completa de empregada, área de serviço.
Preço Cr$ 70,000,00' de entrada mais

transferência de dívida,
ÓTIMO NEGÓCIO

Tratar pelo fone 44.4488 - Rua Fulvio

Aducci, 930 - Vidraçaria Netuno,

Classificados - 13

ALUGA·SE

- ÁPARTAMENTOS NOVOS EM COQUEIROS DE­

�fRÓNTE A PRAIA DO MEIO - Com 2 quartos e de-
'mais dependências, . . .

� SALA P/ESCRITÓRIO - ED, Atlas 7° andar (com
BWC, toda acarpetada) Cr$ 3:500,00,
_--,-' KITINETE - ED, Governador Felipe Schmidt Cr$
2.500,00

.

" 'pjq��bIBENS - CRECI131 - AV, Rio Branco, 104.Fone
22:'2804,
� ------ �--------------------�--�-

APARTAMENTO DE 1 QUARTO COM'
GARAGEM .j

1
_

Essa oportunidade você não poderá per- I
der. Pelo menor preço por m2. Em Coqueiros.
Prestações a partir de Cr$ 1.800,00. Com

quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço e

gar�gem, Próprios para casal, investimento,
_' eté� Próximo 'a Faculdade de Educação Física,
Céntro Comercial e praias de Coqueiros.

'Sollcite a visita do corretor. Ultimas uni-
dades.

.
'

PREDIBENS - CRECI131 Av. Rio Branco, 104·
Fones: 22-6099 ou 22-2804

TOMAl
. o máximo em Refrigeração Comercial e Indus­
ttiál:

.. TOMAZ GARANTE O QUE FAZ
Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768 - Flo­

rianópolis '- SC.
,t.

'
...-....'i� � -

,I

I

De: FLORIANOPOLIS PARA BLUMENAU
07:30 - 1030·1200·1500 e la 00 horas - DIRETOS
De: BLL'�IE:,\ ..\.l' PARA FLUHIA:\UI'ULIS
oa 00 - 10'30,1300'1500 e la·OO horas, DIRETOS
De: FLUHI·\:\OPOL/S I'AIH c.t, HITIB\
0500 -07 00 ·O� 10·11 ao, 13 00, lo 00,1700, .1' I� ,f_' lo e 23 OOhoras
De: lTHlTIB\ I'\H\ FL()HL\:\\lI'ULl�
t{Slo-071.J-u.J\ c ,00-,31)1 , ..... 00 .7aO-I�·()U-_ 1�t:2J ..... horas
De: FLlllllA:\UI'l)L/S P\H \ 11)"'" I LU,.
05.00 - 05 30·07 00,09 00, O, tc . 10 00·11 00 - 12 10' 13 00, 13 30, 14 00,
14:30 - 15.00·16.30·1700 - 1� ,,·1930,21.10,2230 e 23 00 horas
De: )01:\\ ILLE I'AIH FLl)RI.\:\l)I'ULlS
05'50- 0700 -07.40-0a.30· 0930·09 40·11 25,12 30,1300,13 25,1000,
15:25 - 17.00,1725 - 'la 00 - 1825·1945,21 2",2340 e 01 40 horas
De: (';RICIU�IA PARA SAU P,\ULU
Diariamente às 1600 horas carro convencional i3 às 18 00 horas Carro-Leito
De: SAO I'Al'LO PARA CRILlU\JA

.

Diariamente às 19 45 horas carro convencionai e às 20'10 horas Garra-Leito
De: FLORIAl\OPOLIS PARA \JAFRA

. Diaf',�rnente às 06.00 noras,
, De: \IAFRA PARA FLORJANOPOLIS
Diariamente às 05'00 horas
De: )OINVILLE PARA LAGES
Dianamente às 08:00 horas
,De: LAGES PARA JOINVILLE
Diariamente às oa:oo horas

,

"

-'�AO)IO tNTEGRA_ÇAO
DO OESTE LT�A.

LHÃb.
Vivo.

SÀh)AS DE·CRICIÚMA PARA:
Tubarão e Florianópolis - 01,45 - 06,00 - 08,00 : 09,30 -

12,15 - 14,00 -16,00 - 20,00 - 22,15 '

Tubarão e Laguna - 01,45 - 04,00 - 08,00 - 14,00 e 22,15
horas,
SAíDAS DE CRICIÚMA PARA: .

Araranguá, ·Sombrio, Santa Rosa, Vila São João,
Osório e PORTO ALEGRE - 01,15 - 07,15 - 09,15 - 10,30-
13,00.13,15 - 15,15 - 17,15 - 19,45 e 23,15 horas,
Araranguá - 01,15 - 07,15 - 09,15 - 10,30 - 13,00 - 13,15-
14,45 - 15,15 - 17,00 - 17,15 - 19,30 - 19,45 - 23,15 e 24,00
hõras.
SAíDAS DE TUBARÃO PARA SÃO PAULO (DIRETO)
09;15 � 17,15 horas.

.

",SAíDAS DE SÃO PAULO PARA TUBARÃO (DIRETO)
19,30 e 23,00 horas.

\

"

,êATTl4.Nf,,�/A. 'TRANSPORTES E TURISMO
,.� ME,�H:O� OP,QÃO PARA VIAJAR

.

""

NO OE-STE 'CATARINENSE COM ,CONEXÃO
-"PA'RA '-'1000 O SUL, OESTE E SUDOESTE

":'"','PARA'NA.t'NSE-�': .c.'.' ,

'

.. .

"....._;""""'"""" -:tO��RIO DE ÔNIB4S ----".............____;..;.__;;�...;....,.-------------
'ój'

,06,05 - '09,45 - 15,00
05,45
-0600 - {1·00 '-'15 30
'08:00'

,

Q!.OO

VOLTA

06,00 - 14,30 - 12,00
16,00
07,00 - 12,30 - 16,00
14,30
04,00
,06,30
16,00
16,00
16,00
15,30 - 17,00
06,30

.J

COMPAF

,
"
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LORD
I

CABELEIREIROS

LAJE PRÉ-MOLDADA "2'PUIA

�
.

PARA FORRO E PISO Consultem-nos
22-6500

22-6290Barbeiros e

Cabelei rei ros

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o I

estado com asststência técnica

CABELOS
Coortes
Penteados
Lavação
Alizamento
Permanentes

LIMPEZA DE PELE
I

MANICURE
PEDICURE

REG. CREA, N,o 5,17" - 10.0 Região
VENDAS, Rua Emilio Blurn, 27 - Florianópolis - SC

MEYER S.A.
CGCMF - 83 872 622

AS'SEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

Rua'? de Setembro
CONVOCAÇÃO,

16 - Fone 22-93?0

Florianópolis-SC

22-4235

22-4002

Convidamos os senhores aeionistas a se reunirem em as­

sembléia geral extraordinária, no dia 16 de janeiro de 1978,
às 18,00, na sede social, à Rua Conselheiro Mafra, 04, nesta
capital, a fim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia:

Transformação da sociedade em sociedade por quotas de
responsabilidade limitada. - Florianópolis, 23 de dezembro
de 1977. - Mário Rocha Meyer Diretor Superintendente.

Vestibular 78
O ESTA'DO/Curso Barriga Verde

Sim ulado de Português

FOGO MORTO

1. A orac ào "Enq uanto os' cangaceiros infestavam o Estado,
"

.. '. é classificada
como (linha 3)'
a) Oração Subordinada Adverbial Final

b) Oração Subordinada Adverbial Temporal
c) Oração Principal

,

d) Oração Subordinada Adverbial Consecutiva
e) Oração Subordinada Adverbial Concessiva

2. Assinale a frase com Sujeite Inexistente ou Oração sem sujeito
a) Só se entendia com os homens da capital
b) ... permitia o 'governo ,

c) Ninguém como ele conhecia de política
d) Não havia mais por lá os ladrões de feira

.o'

e) Cabalava a seu jeito ,
.

3. A expressão "velho do.Partido Liberal" (linha 13) é separada por virgulas:
a) porque é, vocativo
b) porque é sujeito deslocado

c) porque é aposto
d) porque é Adjunto Adnorninal.
e) porque é predicativo deslocado

4. o "que" (linha 13) exerce a função sintática de:

a) Sujeito
b) Objeto Indireto

c) Objeto Di reto-
d) Complemento Nominal

e) Adj LJ nto Adverbial
5. O "se' (linha 4) exerce a função de:

a) Partícula Apassivadora
b) 'Parte Integrante do Verbo

c) Particu Ia Expletiva
d) Objeto Indireto

e) Indice de Indeterminação do Sujeito
_, . '

6. Assinale a série onde existe um erro de separaçao sllablc,!:
a) can-ga-cei-ros. con-vic-ções, ru-as
b) tis-ca-is. con-ve-ni-ên-cia, ha-vi-a
c) en-cher, 'ad-ver-sá-rios, go-e-Ias
d) que-ri-a. pa-ca-tis-si-rno, mais
e) en-ge-nho, re-ga-li-as. i-déi-a

7, Assinale, a série onde não existe dígrafo:
a) perseguições. abusasse, punha, firmes
b) pacatissimo. terra, acima, encheu-se
c) Norte, municipio, governista. fiscais
d) conhecia. Pernambuco, aquilo, abaixo
e) tranqüilidade, queria, fiscais, firmes

8. Assinale a série onde existe um erro de acentuação gráfica:
a) contém: por (preposição), você, raiz
b) contêm, vêem, vêm (3a pessoa do plural)
c) pára (verbo), sutil, eqoista, perdôo ..

d) córtex, bambu, seqüência, faríeis
e) vendessemos, têm (3a pessoa do plural), rainha

9. Assinale a série onde existe 3 Encontros Consonantais e 2 Ditongos Decrescentes:

" a) movimento, partido, culpa, adversários
'"b) feira, fiscais, mais, bravura .

c) satvacáo.. ladrões! Paulino, culpa'
-

d) governista, jeito, fiscais, desse
e) jeito, salvação, fiscais, bravura

FOGO MORTO
José Lins do R'êgo

1 O JORNAL da o poxiçáo falou nas

'2 perscgu içócs da policia ao Cap itâo Vitorino Carneiro da
;j 'Cunha, Enquanto os cangaceiros infestavam o Estado,
-! perm itia o-governo que se ahusa�se da tranqüilidade de um

'

.5 cidudáo pucatixximo , homem de conv icçúes firmes, que punha os

6 interesses de sua terra acima de sua conveniência de famí] ia.
7- - O artigo exaltava a hruvura CÍvica do político pilarense, .

,., corre l igionúrio da candidatura da sulvaçâo. Com isto Vitorino
Y enchcu-xe de lilais importância, O juiz Dr. �amuel

10 fornecia-lhe notas escritas' que ele mandava ao Norte, críticas ao

11 prefeito, aos ahuxox do delegadó, às regalias do Coronel José
12 Paulino. O chefe da nova política do Pilar 'era o ex-delegado
13 Ambrósio, vc lho do Partido Liberal, que fora procurado para
1-! movime ntar no município governista a candidatura do
1.5 Coronel Hego Barros, Mas o homem de ação do movimento era o

16 Cap itáo Yitorj nn. Ele mesmo dizia por toda a parte que não
-

17 tinha chefe, Si> seentendia com os homens da capital
IS ri irettrmcntc. Ninguém como ele 'conhecia de política. Vinha da
1·,Y�l'9fi.narq\l!ÍH,.:'II(}1i ,di,as de feira, ficava nos grupos falando dos
20 tlp.\;grsúrios. Cuhulnvu a seu jeito: Os impostos que a Câmara
2 (éohnl\'a sé> davam mesmo para encher a pança dos fisc1is, O
22 povo do pilar era uma besta de carga. As.ruas viviam
2:3 esburacudus, ',l ilumiQ,a�'úo em petiçâo de miséria, enquanto o

2-! prefeito Quinca :'IIapoleúo vivia comprando casa, 'em Recife,
2.5 Aquilo tudo era por culpa do Coronel José Paulino, qne
26 queria fazer da viluurna baguceiru de engenho. O Pilar
27 prccisuva de um homem que lhe desse mais atenção. O General
2,., Dantas Barreto, em Pernambuco, hotara abaixo os goelas.
29 "Iúo havia mais por lú os ladrôes de feira como eram os

:30 fiscais do Pilar.

10. Assinale a frase onde existe erro na colocação dos-pronomes oblíquos:
a) Já disse-lhe isso mil vezes
b) Espero que me escrevas

c) Em me negando a licença, não poderei viajar,
d) Oxalá isto se realize

'

e) Quando me viu, perturbou-se
11. Assinale a frase que contém erro quanto à colocação do sinal da crase:

a) A vítima não resistiu às torturas que sofreu
b) Generalizada a confusão, saimos a correr

c) As filhas, às quais tanto queria, abandonaram-me
,

d) Não dou -a menor importância à tais tabelas
e) Às manifestações de protesto que se realizavam, juntavam-se outras de entusiasmo

12. Assinale a, correspondência incorreta:
.

a) auriverde - aglutinação
b) arco-íris, - Justaposição
c) corredor - derivação sufixal
d) automóvel - hibridismo .

e) poligamia - hibridismo � _, .
1 .. _',H. j r �O .": ;. '

'

,13.No período "Ele mesmo dizia pôrtoda a-parte que nàotinha q�ifvtte".AssinJl",�? resposta correta
pela chave abaixo- - .

( ) Temos, Predicado Verbal
( )0 "que" é pronome relativo

"

( ) Temos uma Oração Subordinada Substantiva Objetiva Direta·
( ) "Chefe" é Objeto Di reto
( ) "por toda parte" é Adjunto Adverbial
a) V - V-V - V - V

b) \) - F - F - V - F

c) V - F - V - V - V

d) F - V - F - F - F
e)V-F-F-F-V

14. Assinale a opção onde existe erro quanto à Concordância Verbal:

a) Precisam-se de .carros usados
b) Deve haver erros nesta questão
c) Faz alguns anos que estudo
d) Somos nós quem cuida do jardim
e) Havia menos candidatos há algum tempo atrás

15. Assinalea única opção correta quanto à Regência Verbal:
a) Visava o desenvolvimento da pátria
b) Queria-o como a um filho
c) O filme que assistimos é bom
d) Moro na rua Tenente Silveira
e) O fato a que me referi é este '\ . ,

16. Para José de Alencar a natureza é a personagem central de sua obra. Você poderá observar que o

índ ia, em seu romance, é:
'

a) Focalizado como protetor da natureza
.

b) Tratado com o desprezo do branco colonizador
c) Representado como uma criatura primitiva, que vem a ser dominada pelo branco
d) Focalizado dentro de sua importância histórica numa perspectiva científica
e) Idealizado sobre o pano de fundo da natureza, da qual é o herói épico.

•.

.

17.Movimento de rumos m,ultiformes. Nele encontramos tanto a poesia hermética quanto a de

preocupaçáo-social e universal, o ritmo clássioo quanto o verso livre; a pesquisa artesanal,
vocabular e temática e a-ficção de sentido vertical, psico-cêntrico.
Acima apresentamos características da (o):
a) Primeira Fase Modernista

.

b) Romantismo
c) Segunda Fase Modernista'
d) Literatura Contemporânea
e) Simbolismo

18. Maeunaima, o herói se� nenhum caráter, sintetizava o modo de ser do brasileiro. A obra,
verdadeira rapsódia, é um misto de epopéia e novela picaresca e deveria "consolidar as conquistas
do , na esfera dos temas e do gosto artístico nacional".
A lacuna completa-se com:

a) Modernismo
b) Romantismo
c) Realismo
d) Parnasianismo-
e) Arcadismo

19. Helactone.os personagens com as obras:
1. Capitu

.

( ) O Cortiço \

2. João Romão ( ) Vidas Secas
3. Peri ( ) O Tempo e o Vento
4. Fabiano ( ) D. Casmurro
5. Ana Terra ( ) O Guarani
6. Riobaldo ( ) Grande Sertão: Veredas

A ordem correta.é:
a) 2 - 5 - 4 - 3· - 1 - 6

b) 4 - 2 - 5 - 1 - 3 - 6

c) 1 - 2 - 5 - 4 - 3 - 6

d) 6 - 5 - 4 - 3 - 1 - 2

e) 2 - 4 - 5 - 1 - 3 - 6
20. Qual o autor oatarinense premiado em 1977 nó Concurso Remigton de Prosa e Poesia?

a) Emanuel Medeiros Vieira, com Pablo, oMágico
b) Flávio José Cardozo, com Zélica e Outros '

e) Holdemar Menezes, com A Coleira de Peggy
d) Silvei ra de Souza com O Charadista
e) RLcardo L. Hoffmann, com Crônica do Medo

.

DR. AUGUSTO CESAR

'SEARA GUIMARÃES
ADVOCACIA TRABALHISTA

EO. JOÃO ty10RITZ - SALA 503

Praça XV de Nov. na 21

Telefone - 22-3008

(Respostas na edição de a",anhã)

LIGUE PARA CLAUDIA.,
Mudanças locais,
estaduais, .

interestaduais e
internacionais.
Guarda-móveis.

claudia
A MUDANÇ.>I.,BEM DIRIGIDA.

22-4102
IDIJIJ 04821

FLORIANÓPOLIS-

-. �.

ev itam a DESIDRATAÇÃO.Higiene perfeita de utensílios de uso da criança (chupetas, mamadeiras, panelas, pratos e talheres)

• . \

s
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Jornalista José Rodolpho Câmara

Apitando a balas
Aquele incidente aconte- .

um rapaz, estudante de
cido sábado pela manhã,' Direito, levou tiro de um
quando um guarda de igualmente guarda de
trânsito deu um tiro num trânsito, ficando, por isso,certo automóvel nada paralítico. A vítima entrou
suspeito na rua' Conse- com processo judicial e o
Iheiro Mafra, esquina de juiz, em sentença queJerônimo Coelho; faz ficou célebre, bastante di.lembrar situação seme- vulgada pela imprensa.

Ihpnte ocorrida em Belo nacional na época, sa­
Horizonte, há já alguns ,biamente concluiu: "são

dois os instrumentos de
trabalho de um guarda de
trânsito: a caneta e um.

bloco de papel, mas

nunca uma arma".
*

Felizmente o que aconte­
ceu aqui na cidade, ou­

trora tão pacata, não fez
vítimas. Mas que isso
sirva de advertência às
autoridades responsáveis
e que a sentença do juiz
mineiro seja aplicada o

mais rápido' possível
antes que algum mal

aconteça aqui entre nós.

anos.
*

Na capital das Alterósas,

Lá não é corno cá
l'I

Doente florianopolitana, em busca de
melhores resultados médicos, dirigiu­
se a São Paulo, é claro.

*

*

Aqui, vocês <sabem, apesar de haver
honrosas exceções, a primeira coisa que
os médicos têm por hábito receitar são
pilhas de remédios, a maioria com efei­
tos colaterais, verdadeiras facas de dois
gumes: se combate a doença em si, pro­
voca uma outra que não tem nada a ver
com li história;

E qual não foi a sua surpresa quando,
, apesar da gravidade do seu caso que
resultou em operação, receitaram-lhe,
além do mínimo em remédios indis­
pensáveis ao pré, durante e pós opera­
tório, apenas alimentação das mais na­
turais, a base de verduras cruas e suco
muito suco, e nada de mais nada de
antibióticos, de coisa alguma.

' .

Ah, então é porisso que muitos têm um

problema qualquer e acabam morrendo
de outro nem sequer imaginado, só re-

-

velado pela derradeira autópsia?l

*

Ado e 'Patricia Guimarães,
um casal que enfeita

qualquer local,
inclusive

esta página do jornal.

Fotógrafo cá d'O Estado, creden'dado junto ao Palácio
do Governo, dia de entrevista desses da semana que.
passou, foi impedido de adentrar sala onde se encon-

trava o Governador. .

*

Cortou-lhe o super Salomão, o Secretário da Casa Civil
que também atende pelo título de Ministro da Propa­
ganda: "hoje o Governador não será fotografado nem

pelo fotógrafo doIornal de' Santa Catarina" ....
*

Naquela longa nota sobre
o comércio ttorianopotl­
tano e que saiu na coluna

. de sábado, me esqueci de
citar a Flash como uma

das ·0nicas butiques da
cidade que tem roupa pra
homem, nos números
exatos que um masto-

.

donte pode pretender e

vestir. Esta todos entenderam ...

*

•Afêm disso, lá dentro não
se morre de sufoco que
nem em outras butiques:
o Alemão, proprietário,
acabou de instalar 45 mil
cruzeiros de ar refrige­
rado. E muitas delas não deixam por menos e despem-se em

tanguíssimas nos raros dias de sol da Joaqui�a, o que,
convenhamos, não deve fazer bem a bebe algum,
muito pelo contrário.

Vocês já notaram a enorme quantidade .de joven�
mamães em perspectiva que rola em nossa Cidade? Ate

parece epidemia.

Lúcia Câmara chegando do Rio'

com jantar na "Cantina

Itaguaçu".
, x-x-x

Nossos agradecimen­
tos ao jornalista Calil
Simão pela bonita men­

sagem de Natal e ano

novo que aqui estamos

recebendo,
x-x-x

Lenita Battistotti e José
Antônio Bellani estão nos

convidando. para casa­
menta dia 6 às 19:30
horas na capela do Colé­

gio Coração de Jesus.
x-x-x

Mansão dos Deuses foi

inaugurada em Barreiros
a Rua Otto Júlio Malina

720, com 'convidados do

Sr, Manoel João da Silva.
x-x-x

O casal Fernando Faria
em sua bela residência na

Noite de Natal recebeu
amigos para a tradicional
Ceia. I_á estava entre os

convidados, I o Superin­
tendente da Codesc, Dr.

Rui Borba Filho.
x-x-x

Com a presença do Dr.

Jorge Konder Bornhau­

sen, presidente do BESC,
deputado Waldomiro Co­

lautti e outras altas auto­

ridades, foi inaugurada na

Assembléia Legislativa,
mais uma agência do
Banco do Estado de

Santa Catarina.
x-x-x

.

Elizabeth Mussi Stefan
uma beleza nossa, em

companhra de seu noivo,
Dr. Vi�nte Pacheco de

Oliveira, jantava no Casa­
rão da Ilha.

•

x-x-x

Celeste e Reinaldo Be­

lazzi, estão chegando de
urna viaqern do Rio de Ja­
neiro. No-Aeroporto Her­
cilio Luz, o casal Belazzi,
foi recebido por familia­
res e amigos:

x-x-x

Luiz Guilherme Faria

Siqueira e Sra. estão de
malas prontas para uma

viagem ao Rio de Janeiro.
x-x-x

Num jantar na Cantina
Di Carla, o elegante casal
Maria José e Ni,lton Cesar
da Silva, com um grupo
de amigos comentava sua
recente viagem ao Rio,
quando participou das
festividades do Con­

gresso de Endocrinolo-'

gia.
x-x-x

Stavros Kotzias, M,iguel
Procopiacki, . Renato
Costa, Luiz Fernando Di

Vincenzi, Roberto Amo­

rim, Roston Nasoimento,
Sergio Porto, Renato
Scheffer, participaram da

requintada Ceia de Natal
na resid-ência do casal
Ivone e Newton D'Avila.
Também estava partici­
panda. deste aconteci­
mento' Maria Helena Got-

Procedente do Rio de

Janeiro 'está chegando
hoje a nossa cidade em

companhia de sua mulher
o jornalista' da revista

Manchete,. José Ho­
dolpho Câmara.

)<-x-x

Quem aniversariou na

última semana, foi Lidia
Maria Mund na residência
de seus pais, Lídia Maria,

. recebeu convidados para
uma grande festa.

x-x-x

Na última semana, mar­

cou casamento com' Ana
Maria Leitão Leite, José

.

Leocardio Rezende HuJ­
mann. O acontecimento
foi comemorado' n,a resi­
dência doSr. e Sra. Celio

Silveira Leite, com um

jantar.
x-x-x

Márcia, filha do Sr: Flá­
vio G. Hartmann foi uma
das lindas debutantes do.
Clube Comercial.

x-x-x

Os 15 anos de LJcinda
. .qlJfaliià�lhlhii ao·-Sr: .....

e'Srâ.'·
.

Dilney Coelho Pinto, foi,
comemorado com ele­

gante jantar, na residên­
cia de seus pais.

x-x-x

Em companhia do ele­

gante casal Lascomb

Barddal, almocei no sim­
pático restaurante Ma­
nolo's.

�-x-x
O Clube das 15, come-'

morou a festa de Natal jeani ne Terezinha Lacerda

tão que estamos rece­

bendo.
x-x-x

Neide Maria será a atra­

ção no Reveillon do late

Clube Cabeçudas, PrQ­
moção do jornalista Se­
bastião Reis.

x-x-x

Ao casal Neusa e Valdir tardi, seu noivo Anastácio
Hoemke, nossos agrade- Kotzias e Ciriaco Kotzias.
cimentos pelo bonito car-t x-x-x

*,

.'
O guri 'queria porque que­
ria uma prancha de surf
neste Natal. O conselho Um dete�minado funcionário público estadual pediu
de família, reunido espe- aposentadoria alegando ser diabético.

*cialmente pra resolver
sobre o pedido, apesar de É que ele não pode tomar' cafezinho ...

minguados votos a favor, ;..'---------------------i
decidiu, é claro, que não:

, então vocês não sabem?

•

* É SÓ dizer como é que
Pra 'compensar, deu-lhe

,

uma espingarda, bem da­
quelas de matar passa­
rinho ...

ele dança que a platéia,
em aplausos,

já sabe quem é/

*

Em outras palavras, tirou­
lhe a paz, presenteou-lhe
com a guerra ...

• Há um rapaz na cidade que, só de não parar de dançar,
virou uma das atrações máximas da Dizzy.

*

Entra sexta continua sábado e lá está o cara, até então
ilustre des�o�hecido mas que hoje-já está devidamente
incorporado ao vastíssimo folclore social da cidad�. Ele
e seus cronometrados passos, semp-re em espaço l ivre o

suficiente a fim de que a platéia, cada vez maior, se

delicie com seus voleios, caras, bicos e mãos, uma be-·
leza para os olhos, requebro para as cadeiras, a tal ponto
que já está fazendo escola. E só começar a danç�r e um
grupo, os dizzetés, passam a fazer o mesmo, I_>orem sem

a graça e o talento do seu inspirador. Agora, e pena que.
ele não conheça, maiores passos e i.n�lsta s�m�)fe em

apenas dois ou três, pois a sua elasticidade e digna de

um Nureiev.

Os socialites de Joinville
estão em pânico. Aliás,
este é o termo exato esco­
lhido por locomotiva de lá
pra definir a atual onda de

incêndios, assaltos e as­

sassinatos sem solução
até o momento.

*

Como se não bastasse
topo esse rolo que está
dando primeira, página
dos principais jornais
brasileiros, um novo surto
está no pique de aconte­
cer: sequestras.

*

Os seus voleios não'se limitam a Dizzynem a fI:ente do

espelho da sua casa: ainda outro dia, ao tentar dar u?I
deles em frente ao Big Bravos, ao ver se c�msegUl�
atravessar a Beira-Mar num único pas�o, cOlt�do,. fOI
atropelado, más não o sufi.ciente par? põ-Io �a inativa.
Levantou-se e dali do mero da avemda, fUrIOSO com o

vexame passou a rodopiar e a desacatar o seu atropela­
dor qu�, envergonhado; não aceitou a contra-dança
pondo-se em disparada ...

*

Apesar de tudo, a mesma

locomotiva que qualifica
a situação de "pânico",
ao saber que um indus­
trial teria sido ameaçado
de sequestro, apitou:
"depend'endo da pessoa,
quem sabe até, a gente
Pode ajudar o sequestra-
dor"... L ---_

Nu SlIí�'a, 110 Natal, aos ',.., anos, dormindo.

Pcrfeita a morte de Chaplin, mio'?

CAPAOIDADE .

Até 6linhase30 ramais [ t1. =I

ENTREGA IMEDIATA

'Alugue o seu.
Serviços Gerciis de Eletricidade eTelefonia Ltda.

.,._ Matriz: R, Durval Melquíades de Souza: 18 - Fone 22-7111 ' Flor ianópolis
Filial: R. XV de Novembro - 00, Cataronense.70./707

Fone 22,3611 ' Blumenau
Filial: R. Francisco Lindner, 130, Fone 22,1211 ,Joaçaba .

-o dia dos Loucos
I

BARRY LYNDON - Ó filme de Stanley Kubrick, com

roteiro baseado no liv�o de William Thackeray, A história
situa-se na 1a metade do século 18; como soldado, Joga­
dor, espião profissional, frequentador de prostíbulos, es­
pancador de mulheres, homem de sociedade e caloteiro,

.

Barry Lyndon é um dos retratos mais perfeitos do anti­

herói romântico, à solta numa sociedade que, em nada,
era melhor do que ele. e <3hRrt<3 <3 todo.tino de exolorar ào.

Ryan O'Neal e tltii!risa Ber-enson defendf:)m os papeis prmci-

pais. Cecomtur - -4 e .., horas
P:VIA CORRI DA DE LOL'COS (The Cumbal! Rally) Co­
méd ia americana; uma corrida de carros de passeio, ,cru­
zando de costa a costa o território americano. Direção de

Chuck Bail, com Michael Sarrazin. São José -:3 -7,-4.) - 9,-4,)
horas
S.O.S. A 15.000 \IETROS ( Mayday: -40.000 FT) Um avião

sequestrado em filme feito a base de clichês: Di recào de

Roberto Butler, com David Jansen, Don Meredith, Chris­

topher Jorge, Ray Milland, Broderick Crawford, Jane Po­

well. Hitz - .) - '7,-l,)" 9,-45 horas

19 \Il'LIIEHES I'AH.\ l'\1 IlO\IE\1- 18 anos. Coral-:3-

.., - 10 horas
O DIA DOS LOl'COS, de Bob Rafelson, com Jack Ni­

cholson e Ellen Burstyn. 14 anos. Jaliseo- � horas
HESGATE FANTASTICO
POHQl'E AGHADO AOS I IO\IENS - 18 anos, Glória, �

horas
O I'HOSCRITO E A DA\L\. - com Charles Bronson 18

anos. Rajá 8 horas

CHISC.IUMINSI

Nossa Organização de Transporte, orgulha-se do alto desen­
voJvimento de nosso Estado na esfera nacional, hoje como

nunca, a indústria, o comércio e o seu turismo, surpreendem
o povo brasileiro pelos seus produtos e por este motivo,'
crescem também as condições de suas transportadoras ro-

I

doviárias, que se aprimoram e repercutem junto dessa
massa, levando 90 por cento da carga local, inclusive seu
consumo a todos os quadrantes deste país.

,

Pela preferência e colaboração somos gratos a todos.

Expresso Cresciumense Comércio de Transportes Ltda,
...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"Heráclis, ,O faquir, morreu
de itado na cama de pregos.
Vítima de uma provável parada car­

d íaca, faleceu, ontem, por volta de 18 ho­
ras, o faquir Heráclis que pretendia per­
manecer 30 dias e 30 noites sem comer e
sem beber, deitado sobre pontas de pre­
gos. Heráclides Siqueira Matos, 55 anos
de idade, completaria o sétimo dia da
prova - entrou na urna no dia 20 -, quando,
às 17h55min, começou a virar os othos e a

sentir reações estranhas. Sem qualquer
assistência mõrreu na presença de dois
espectadores e do filho que 'o acompa­
nhava.e que saiu à rua gritando: "meu pai
'morreu, meu pai, meu pai morreu". Em
seguida, o garoto foi conduzido ao hospt­
tal e o número de curiosos-foi aumen­
tando em frente à igreja' São Francisco.
onde estava o casebre do faquir.
Contou o advogado Anatólio Guimarães
que faltavam cinco minutos para às 18

horas quando ele e outro espectador ten­
taram entrar no barraco, mas foram bar­
rados pelos pai iciais que guardavam o lo­
caI. Disse que estavam tentando fazer

algo para salvar o faquir, porém ?S poli­
ciais não permitiram porque' eles não ti­
nham autorização para mexer na urna que
estava trancada com 11 cadeados, Por um
momento, os policiais facilitaram e eles

conseguiram quebrar dois vidros, uin na

leteral e outro na cabeceira da urna. Disse.
Anatólio que entrou na urna e que, ao

fazer alguns exercícios, o corpo do, faquir
ainda estava quente, mas não deu mais

tempo para salvá-lo. Ele estava morrendo.
Ele e outros espectadores afirmaram

que Heráclis não poderia resistir os 30

dias porque não havia na urna renovação
de oxigênio, e também porque o ventila­

dor colocado de cima para baixo estava

mal posicionado. .

Alguns amigos de Heráclis disseram

que o seu desejo era morrer numa prova.
Diziam também que ele estava fazendo
uma loucura porque não tinha mais con­

dições físicas. Outros ainda trocaram
confidências afirmando que ele sentiu
uma crise na noite de domingo. .

.

Mais tarde, chegaram ao local as três
.filhas de Heráclis mas foram impedidas de
ver o pai endurecido na urna. Os policiais
disseram-lhes que só depois que a polícia
científica chegasse liberasse o cadáver.
Depois de muito desespero, a .filha mais

. velha conseguiu entrar no barraco. Ao se

aproximar da urna disse aos prantos:
"Meu pai, como é posslvei? Ainda hoje
(ontem) pela manhã falei com o senhor".
Às 18h10min, os policiais mandaram

chamar uma ambulância e a polícia civil
mas somente às 21 h30min é que Heráclis
foi retirado da urna e conduzido ao Insti­
tuto Méd ico Legal.

O faquir tinha um contrato firmado com

a Comissão Administrativa da Igreja São

Francisco, que estabelecia o pagamento
de 10 por cento do dinheiro arrecadado
durante os 30 diasda apresentação. o [aq uir tinlut iuüxào /Jel(ls'coh�as e nelas urocas difíceis, c'omo o jejum..

, ,

DEPOISDA
A cidade trabalhou, ontem,

em ritmo lento. O comércio só
ahr iu ii tarde e algumas linh�ls de

ônihus foram deficientes. Na rodoviária;
ouviam-se ainda os ecos da grande
corrida para o interior e outros
estados. Nas casas, um pouco

de ressaca e �,uma família inteira
com distúrbios intestinais.

Procura nos postos

foi ins'ignificante
Poucos postos de gasolina permane­

ceram abertos neste fim-de-semana, em
Florianópofis,' atendendo a determina,
cào teita'[á a tardinha desexta-fei ra, pelo
Governo Federal, que permitia o forne­
cimento de gasolina no sábado a noite e

durante todo o domingo. Mas o movi­

mento, segundo os proprietários dos
postos, foi insignificante.
Conta o gerente do posto Lindacap,

um dos poucos que atendeu a determi­
nação governamental aqui na cidade,.
que na sua permanência das 19 horas de
sábado até às seis horas de ontem, for­
necendo gasolina, foram consumidos
apenas três mil litros, enquanto que em

um dia comum, o consumo é de sete mil
litros. Ele atribui este fato ao hábito da
população abastecer no sábado para
rodar no domingo, pois "o movimento
de sábado até às 19 horas foi normal".
O oresioents do Sindicato do Comércio
Varegista de Ccmbustíveis e Minerais de
Horíanópol is, José Cristóvão Vieira;
achou a deterrninaçào muito boa, pois
"muitos viajaram devido ao Natal e pre­
cisaram abastecer". Mas ao mesmo

tempo ele acredita que "não compensou
devido ao pouco movimento e o pro­
blema dos funcionários terem que abd i-·
car de sua folga semanal, principal­
mente num dia em que gostariam de
ficar com a família".
Muitos postos, acrescenta ele, não

abriram porque já tinham dispensado os'
empregados e programado viagens e

"mesmo o governo a'penas permitia que
os postos permanecessem abértos e

alguns apenas prolongaram o horário de
sábado para às 23 horas", A determina�
çao continuara ainda em vigor até o pró­
ximo fim-de-semana, que encerra o ano

de 77 e:Vieira garante que apenas um ou

outro posto da B R-1 01 estará aberfo.

Pouco trabalho,

após o feriado

Um horário idêntico ao de domingo,
quando é mínima a disponibilidade de
ônibus, foi adotado ontem por várias
empresas de transporte coletivo e pro­
vocou um feriado extra de meio dia para
muitos trabalhadores de Florianópolis.
'O comércio não funcionou na parte da
manhã e várias repartições oficiais tra­
balharam com "expediente reduzido",
ou seja, com um número mínimo de. fun-
cionários. ,

Em determinadas repartições não
houve sequer expediente, e outras per­
manecerão fechadas af� '8 wóximg��o,
'E o caso da Acaresc - Associacâo de
Créd ito e Assistên ci a Ru ral '- q ue so­

mente terá expediente normal no dia
três de janei roo A Assembléia Legi slativa,

. principalmente devido ao, recesso par­
lamentar, deu feriado ontem para os

funcionários. Suas atividades normais
iniciam hoje.
.0 Palácio do Governo e a Prefeitura,

porém, estavam com as portas abertas
desde as oito horas da manhã, mas no

Palácio haviam poucos servidores, pois
o próprio chefe da Casa Civil', Salomão

. Ribas Junior, assinou na sexta-feira ex­

ped iente dando prazo até às 12 horas de
ontem para que os funcionários esta­
duais chegassem às suas repartições.
Das entidades .estaduais apenas a Tu­

resc não tuncionou, mas em todas as

secretarias até mesmo os secretários de
Estado trabalhavam desde cedo, O Se-

,

cretário da Agricultura, Victor Fontana,
foi um dos poucos ausentes. Ele ,deve
retornar hoje, de São Paulo, onde foi
passar o Natal,

.MOVIMENTO

Talvez porque esteve fechado no pri­
meiro expediente, o comércio ontem
teve um bom movimento na parte da
tarde. Foi grande a quantidade de pes­
soas que faziam compras, principal­
mente em lojas de tecidos e presentes.
Támbém nos supe'rmercados, qiJe
igualmente estavam fechados de
manhã, o movimento foi bom, com muita
gente renovando os estoques consumi­
dos na ceia de sábado e no domingo de
Natal. Um movimento grande ocorreu

. também nas agências bancárias,

I

NO Rio, ,54 dias sem COIDer

lleráclides Siqueira Matos, o [aqnir Heraclis, tece como

primeiro lar o circo Sudamericano, onde nasceu, na ci­
dade de Tünanciretã, no Rio Grande do 5111.
Com o Circo Sudamericano percorreu toda a América
Latina, fazendo de tudo 11m pouco: foi palhaço, ator, pe­
dreiro, comedor de fogo, de gilete, copos, teleuata e mís­
tico. '. I .

,

Aos q uatro anos de idade sentiu despertar sua cocação
pura o [aquirismo , ao cer 11m homem enterrar-se ciro
numa pra ia, e (/ uartir daí jamais desistiu dá idéia. Fez:
também excu rsões com os circos Irmãos Robatini, B úialo .

Bill, I rmãos Keirollos e outros ...
No uicadeiro]e: muitos personagens e purticinou tam­

bém dos circos de Lata, Su a prirneira nrocajoi em Porto.
I Alegre, onde /JaSS01l mais de 11m mês trancado e deitado
n1l//UI urna cheia de cobras e cujo leito era formado de
pregos nontudos. Nessa época, ainda não conseguta obter
um equilíbrio nerjeito do corno e estnrito, tanto queficon
hospitalizado um mês.

.

i

Deuois disso com o naiio Carl' l loenecke, ceio a Floria-
nopolis e aqui iiieu até a sua morte.

.

i leráclls, /lWSm(Y�lOS 55 anos de idade, nruticaic ioga,
. [aquirismo e ainda conhecia os segredos de muitas nlantas
medicinais, atendendo, ce: /)(11' outra, as nessoas doenteê
que a nareciam , Em Flarumonolís, sua /)rimeira,experiên­
cia [oi [ic«r cle jejum 30 dias trancado numa uma liermeti­
camente fechada, cheia de pregos e cobras, Empolgado
c(iil! este sucesso, enterrou-se rico durante doz« horas no

local ondeFunciona atualmente o Instituto de Educação ..
Seu feito mais imuortante reaÚ:::ou-se no Rio de [anetra.,

em 1952, durante o Congresso Eucarístico Internacional,
onde pernutneceu 51 dias dentro de U/lU/U rna., n1lma /J/'OUI
de jejum, "

Atualmeiite se nreuaraca uaru narticiuar de ·um con­

curso mundial a se: realizado na Argentina, ein 197.'{
(Pesquisa O ESTADO).

Um triste fim para a

grande ceia de Natal
Foi um ano de duras lutas

e, sobretudo, de um grande
esforço econômico para
Antonio da Silva, esposa e

os cinco filhos, Maisdo que
decididos, enfrentaram a

dura situação, pen'sando
num sómomento: o Natal.
"Afinal no' dia do. nasci­
mento de Jesus era preciso
uma comemoração que
correspondesse aos bons
sentimentos cristãos gue a

nossa família sempre culti­
vou", raciocinava Silva,'
"Foi um ano muito duro",
contou, 'lembrando as

quatro horas extras crfie
diariamente cumpríú. "Por
'1 ivre 'e espontânea von-:

tade", para conseguir uns

trocados, necessários para
este Natal, Entretanto, para
quem ganha salário mí­
nimo, não bastam as horas
extraordinárias. E , "foi aí
q.ue a famíl ia começou a

tomar parte com maior em-

penha e dedicação. A mu­

Ilher logo aumentou o nú­
mero de lavações, de três
para cinco. eis dois filhos
mais velhos, Paulinhe e

João, de 12 e 10 anos res­

pectivamente, após os mui­
tos conselhos do pai, tam­
bém passaram a colaborar
para a "vaquinhado natal",
tendo, para tanto, que sus-

"pender os tradicionais
sanduiches de mortadelas

que consumiam diaria­
mente após os transporte
dos ranchos das portas dos
super-mercados,
E afinal consequiram.Re-

.Iembrar os sotrimentes já
não fazia sentido, "E ver­

dade que' a gente deixou
até de comprar remédios
para a Elerrinha, mas

doença é assim mesmo,
acaba ficando cansada e

vai embora sozinha", co­

mentava Silva, contando as

economias às vésperas do

"Que vergonha"!
','I'nacreditáve I"!
É a Rodoviária.

"Que vergonha! Um

grande centro turístico
como Florianópolister uma
rodoviária nestas condi­
ções! É inacreditável!",

. estas e outras são as ex­

clamações das pessoas
que se servem da rodoviá­
ria de nossa capital, que
nesta época, de grande
movimentação, mostra o

quanto são precárias suas

instalações.
Nos dias que precederam

o Natal, o movimento das
agências que funcionam
naquelas instalaçõ,es, fez

Icom que os ,passageiros,
quando aliviados, conse­

guem alcançar o ônibus e

entrar nele, descobrem,
decepcionados, que o

aperto e a sufocação vão
contin'uar: o carro comPie-

tamente lotado vai levar
ainda uma porção de pes­
soas em pé,

E· aqueles que a muito
custo conseguiram com­

prar uma passagem para
viajarem ,sentados, terão
q ue se sujeitar a suportar
os passageiros em pé, ten­
tando se apoderar de \-lma
pontinha do braço da pol­
trona. "Não quero culpá­
Ias mas é que é desagradá­
vel sentir as pessoas se de_­
bruçando sobre a gente,
afinal pagamós pelo lugar,
não temos culpa se a em­
presa não tinha mais
carro", desabafam a1guns
passageiros,

'
.

Este fato era de ser espe­
nido, pois se o DNER esta-'

belece uma cota dé 13 pas�
sageiros em pé para uma

,
'"

\

"grande dia", que ao todo
somaram Cr$ 453,00.
Houve até uma pequena-ia
discussão entre os familia­
res, quando Paulinho suge­
riu que o-dinheiro fosse di­
vidido entre o Natal e a

festa de primeiro do ano,
mas que não chegou a ga­
nhar dimensão, porque
Silva foi irreversível: "tudo
par parao Natal, a grande
felcidade tem que ser no
dia cristão, ano novo não é
de Deus",

havia ficado bastante crua.

Depois, Paulinho reclamou
da maionese, do perú, que
só estava em ossos, e

tomou o mesmo caminho
do irmão, gesto que seria
repetido por toda a famíl ia.
Toda com o mesmo mal:
uma forte diarréia, I

Pai, dóia barriga, mãe eu

estou tonta 'e o próprio
Silva aderiu I

as lamenta­
ções (em muitos anos pela
primeira vez com a barriqa
cheia), pedindo um chá a

_mulher, enquanto olhava
, Silva, acompanhado de os brinquedos (duas bone­
João, foi ao super- cas de pano, um carrinho
mercado, e na volta trazia de bombeiro e uma bola de
um volume de' compras plástico. Os presentes dos
junto com alguns brinque- dois mais velhos) largados
dinhos,quehámuitosanos ,em segundo plano.
toda a famíl ia só via em E.o mal na tarde de ontem,
macs alheias. ainda continuava .asso-
Mas a alegria não durou, lando a faJTlfjia Silva para
muito, Nas primeira horas qrand e desconsolo de
da madrugada os primeiros todos e, principalmente, do'
sinais já' se faziam sentir, chefe, que lamentava a si­
quando o Antoninho dispa- tuação: "não pelo Menino,
rou ao banheiro e sentiu Jesus, acaba ficando com

que seu estômago não es- dor ".,"Não adianta. Pobre
tava preparado para aquela quando come, mesmo pelo
a até que, apesar' de ter Menino Jesus, acaba fi­
dado o apito do "pronto", cando com dor de barriqa".

Rodociária: milito mOüi­
Jliento é militas reclama-
ções,

,--

lotação de 40, é óbvio que
as empresas se utilizem
desta cota, e que até a ul­
trapasse, já que a Polícia
Rodoviár.ia "se torna um

pouco benevolente nesta
época do ano", dis'se um

fu ncionário.
CARROS EXTRAS

.

Nosdoisúltimosdiasque
precederam o Natal a de­
manda de passageiros que

.

compareceram às agências

de ônibus foi tão surpreen­
dente que obrigou-as a do­
brarem e por vezes até tri­
plicarem, o número de car­

ros normais.

A Auto Viação Catari­
nense, por exemplo, desde
Odia 15 aumentou incrivel­
menteon úrnero de

-

carros
extras: e "já faz alguns dias
que não sai um só carro no

horário normal que não es­

teja acompanhado de um

ou mais extras. Atualmente
dispomos de 70 a 80 ônibus
por dia, e todos eles saem

lotados e com gente em

pé",
Para o final do ano as

'agências esperam um mo­

vimenta tão ou mais in­
tenso do que no Natal.
"Mais uma vez vamos fazer
mlléígres para poder aten"
der todas as pessoas da
melhor forma possível
dentro das condições pre­
cárias em que nos encon-

tramos",
'

Concurso do
lnagistério
amanhã em
l�.cjdades

A Secretaria da Educa"

.çáo e Cultura marcou p,ara
amanhã p início das provas
do concurso para ,o in"

gressp no Magistério Pú­
blico Estadual. Ostestesde

conhecimento se estende­
rão até depois de amanhã,
dia 29, com a realização de

provas simultaneamente
.

nas -14 cidades sede das
Unidades de Coordenação
Regional.

, São estas as cidades e os

locais de exames: Floria­

nópolis: lnstttuto Estadual
de Educação, rua Anita Ga­
ri baldo; Tubarão: Colégio
Normal Francisco Benja­
mim Galotti, rua Altarniro
Gu i m'ãr�fes; B'lum'eilau:
Conjunto Edu cacio nal
Pedro II, rua Pandea Caló­
geras, 610; Criciúma:Con­
ju nto Educacional Sebas­
tião Toledo dos Santos, rua
República, 67; Joinville:

- Conjunto Educacional Go­
vernador Celso Ramos, rua
Plácido Olimpio de Oli­

veira; Rio do Sul: -Escola
Básica Paulo Zimmer­
mann,
Avenida Aristiliano Ramos;
Lages: Centro Educacional
Vidal Ramos Júnior, rua

J=rei Rogério, 572; Mafra:

Colégio Estadual Barão de
Antonina 'rua Marechal

Deod.or'o, 434; joaçaba: Co­
légio Cristo Rei,; rua Frei

Edgar, 305; Concórdia: Es­
cola Básica São José, rua
Laura Muller, 21; ChapecÓ:
Colégio Bom Pastor, rua

Fernando Machado, 995;
-São Miguel D'Oeste, Es-

cola Básica São Mig uel, rua
La Sálle; Itajaí: Colégio
Normal Nilton Kucker, rua
Alfredo Trompowosky, 506;
Caçador: Fundação Edu­
cacional do Alto Vale do.

Rio do Peixe, rua Itororó. O
início das provas será às
7h30min.

.i, \
,

,

j
,

I'

tRrri&!LImnbiDanJe,I1dn.

. 1IarliPIú1fl1' /"'IlptIfIIl1ÚI

A agênCia do ano que vem,

•

(
,

E q que desejamospara as agências, anunciantes,
velculos e fornecedores. Certamente o que eles
desejam pra nós. -

\ j-'_

I
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Vinte votos,
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I

BONIFACIO •
• "NÃO VIRÁ AN ISTIA"

Bel .. Ilori/ollll' - O lí.der
José Bonifácio afirmou
ontem, em Barbacena.
qlle o 'governo não con-:

cederá arustia, nem to­

rnará a Iniciativa dela.
Portanto. não vrrá anistia.
pois anistia permite a

.olta'dos Criminosos polí­
tiCOS aos mesmos Cri­

mes

Relerlnd'ocse as salva­

guardas do estado que
. 'rao :Jél�'dl substn.n- o

AIS. dlmlnlllndo o seu

alcance orarnátrco e à
maneira de como elas de­
verão ser aplicadas. o

L)der do G(i)ver�o sugeriu
que

.

a aphc acào delas

deve ser feita por um só, o
Presidente da República.
Portanto, nada 'de con-

I
,

selho. pois existem mui-

tos conselhos no País e

não funcionam'
Explicando que a posi­

cao do gO'lerno reaeral -

rião tomar Iniciativa de

, promover a anistia - é
também sua própria POSI­
cão. o líder do governo
disse

'

- Com a anistia. os cri­
minosos pouucos, saem

das prisóes com o mesmo

pensamento. para prati­
carem as mesmas violên­

cias. Eles t�m de cumprir
as penas a que foram

condenados. Ouanto aos

q ue estão no.exterior.elas
não voltam ao País por­

que não querem. Ouern
quiser voltar. que volte e

se submeta aos proces­
sos normais. O Her­

mano Alves não voltou e

se apresentou? Agora. os
que querem praticar a vio­
lência, os que assaltam �
transformam crimes co­

muns em crimes políticos,
.

.

estes tem de cumprir as

penas. Há os que assal­

tam, ficam ricos e querem

anistia depois de ricos.

Seria um absurdo.

Por ISSO. o governo não
»r o rnove aru st.a. Os

que o regime, tam­

bém depois de sa1rem das

prisões. acabam se reartr­

culando. E todos os que ',
constestaram. inclusive
os parlamentares que. por
causa de pronunciarnen­
tos contestatános. tive­

ram seus mandatos cas­

sados e seus direitos polí-'
tlCOS .s u sp e n s o s , não

devem ser arustiauos.

Todos devem ncar num

plano só. Assim. a anistia

nãoviráem nenhum nível.

O Líder do Governo
condenou todas as fórmu­
las que até agora foram

apresentadas para substi­
tuir o AI-5 e apresenta a

::;ua própria ". sugestão
para aplicacão das 'sal­

vaquardas
, Entendo' que devem

- --�- -

-..
- .

-- -

-

'ser dados ao PresI­
dente da República pode­
res para agir no momento

exato.. A aphc acào das

salvaguardas deve ser

feita por um só. Haveria

drrrunurc ào do alcance'
dramático do AI-S. Os po­
deres a serem dados ao

presidente, para aplica­
cão. das salvag uardas,
seriam restritos e se per­
mitiria ao acusado amplo
direito e Íroerdade de de­

'esa. Conselio 'de es·

tado seria como outros

conselhos que existem

por' aí e que não funcio­

nam alemAdlssü.· :JaSSOU

de .. .rn. a corsa llrá co­

mício. Vão querer criar
até a hierarquia de Conde,
Marques, etc ..

Disse que ainda não

estão definidas quais
serão as "salvaguardas
poiselas surgirão depois
das conversasdo senador

•
i ,

Petronlo Portela'

O a:mmoramento de­

mocr át.co. segundo o

l.id er 80 Governo. Virá
com a adocão das 'salva­

guãrdas e com a realiz a­

cão de in úmeras reformas
na Constituicão, Inclusive
com o objetivo de aprimo­
rar a sua parte técnica:

- A Constituição tem vá­
rios pontos que deveriam
ser modtuc ad o s .m s

técnicos, outros necessá­
rios ao aprimoramento
democrático. A Constitui­
cão deve ser colocada em

forma de Constituicão

normal, como as· outras.

Ela chega a ser até um re­

_guiamento, pOIS foi feita

no crepitar da luta. Deve,
por isso, ser agora adap­
tada à vida atual brasi­
leira.

O deputado José Boni­

fácio, que viajou, nos úl­
timos dias, por diversos

municípios de sua região
(eleitoral, em Barbacena.
declarou que percebeu
claramente' que o MDB
está perdendo terreno em'

Minas

tende promover a refor­

mulacão partidária. As-
.

si m: nas refo rmas a serem

realizadas ao longo do

ano de 1978. não consta

nenhuma que vise a

·muda·r o at .al quadro par
ttdário. Esta oosicào. se­

gundo o deputado José

BonifáCIO. é definitiva:
. Mas. não sei o que de-

.. ' � .

cid Ira o proxirno governo.
Caberá ao .sucessor do

presrderie Geisel decidir

se continua ou não com o

bipartrdansrno. E-ú.· pes­
soalrnente. entendo que a

melhor sistema é o bi­

partidário, com a utiliza­

cão da sublegenda para
resolver situacões de di­

vergências naturais a

nivel rnunicipal entr�
aqueles que pensam

dentro da o rie nt a cào.

global do partido e do go­
verno. A subleqenda é

que convém ao Brasil.

- O clima eleitoral em

favor da Arena é ,.' incon­
testável: Aqui não existe

problema nenhum. Por

isso, tanto no que se re­

fere a. sucessao esta­

dual, como à federal, tudo
será absolutamente tran­

quilo. Talvez Minas seja o

único' Estado. em todo o

País, em que a Arena
tenha uma posicáo .'inve­
jável. A Arena vai ganllar
retumbamtemente ..S!8 vi'

torra será e x o r e s sjv a.

O 'em viver lerá..

Por acreditar no biuar­
tidarismo e por entender

que a experiência reali­

zada desde 1966 continua
válida, o governo não pre-

Delfim'Neto deixa cargo de em.baixador
para tentaro góve'llo paulista em 78.

H",,,ília - o ex-ministro An- redo da Silveira.vDta zo de te- Brasil, entretanto, foi motivo - E ao senador Petrônio Por-
tonio Delfim Neto deixará a vereiro deverei estar de volta. de maiores especulações. tella? .

Embaixada/do Brasil em Paris Devo ir a Paris logo agora no Comentários discretos de-
'

-Também eu sou um homem
até O final de fevereiro, quando fim do mês. No fim de teve- monstraram a insatisfação de do Itamaraty e tenho de fazer
voltará para 'continuar a ca- reiro, volto para continuar a diplomatas de carreira' com' a visitas de cortesia.
rrunhada com vistas ao ,go- trabalhar". utilização de importantes car- - O senhor é candidato ao

verno do Estado de São Paulo. O ex-ministro' respondeu a 90S .diplomáticqs pará solu- Governo de São Paulo?
A cccrsào foi tomada ontem a uma pergunta ponderando cionar impasses politicos in- - Isto é o que vocês dizem e

tarde, durante audiência de que sua saída de Paris talvez ternos. Neste aspecto, muitos eu fi.co alegre com isto.
mais de uma hora com o Presi- não se trate de uma "desin- diplomatas manifestaram - Tem vários candidatos ao
dente Geisel, a quem o sr. Del- cornpatibüizacào", mas uma ontem "a certeza' de que, mesmo posto. O que o sr. acha
fim Neto pediu .dispe nsa do' necessidade de "estar aqui fi- após fevereiro, um nome 'da disso?
cargo de embaixador, sendo sicamente em fevereiro". Ex- carreira" será indicado para - Uma coisa perfeitamente
atendido. plicou que "a sucessão pau- Paris. natural. Isto é um processo em

A audrência com o presi- lista vai continuar a se proces- A mesma insatisfação - se que, naturalmente, surgirão
dente foi Iniciada em compa-

.

saro E a minha intenção é con- bem que em menor grau - é vários candidatos, inevitavel-
nrua do chanceler Azeredo da tinuar na caminhada e há um reservadamente manifestada mente.

.1'
Silveira. que se retirou cerca

.

tirninq' que eu acredito de com relação à presença do, - Quantos votos o sr. espera
de 50 minutos depois, dei- minha conveniência, de forma General Carlos Alberto Fon- ter na convenção? .

x ando o Sr. Delfim Neto con- que preciso estar aqui pre- toura na embaixada em Lis- - Só depois da convenção é
ve i sando com.o general Geisel sente. Se eu quiser dar alguma boa. Atualmente, Paris e Lis- que a gente poderá saber.

L ��r��!'�:�t�� ��:�i�t��r��P���'a� ���F�i���:�'e���hO que estar ���;:�a�S ���C:�t��nbh��a��� a ��ve:n�i��r������. vai p'ara
r »uperior do paláç;io. onde Há todo um processo polí- quadrosdo Itamqrati e,ao con- - Exato. Dentro da lei. A lei é
: rlermaneceu uma hora. Lá, ele· ti co em marcha e é preciso que trário -de épocas passada:s,-os quem diz o�que nós vamos fa-

I.
VISitou os generai� GQlº-�Y_Cl] cadª)d,.rfry, qUê'fê�ha vo(ttrd& dft, �cjlpI6[Q1qtas, .de h'oje S��_Q\rQ1� • zerl NilJg��r1Íjlar�hª(la.fo[éi'da
Couto e Silva e tloão' lB'ài!Jtis "'I-COlettr0'rar, rrossà\ trabalhar', d.e� �l'!spres'tlgl'ãdos com�ª-1':tG'c'"" 181...'\""""...,. '"

i' Figueire.do.!
.

,- fOrma que qua-hdo chegar o
'

meação de "estrangeifbs" (n'o' - O ST. está'O'fir1Ti'st�
O Sr. Delfim Neto entrou no momento apropriado, eu esta- jargão do Itamarati) para cart - Bastante, se não, nãb es-

PaláCIO' do Planalto pelo ele- rei aqui trabalhando '- justifi- gos, q,ue segundo' supõem, tava aqui, não é?
vadol' oeste, junto ao saguão, GOU.O ex-ministro. Qualificou a lhes pertencem por direito. - ,E se o sr. for convidado
e,' embora tenha-se retirado audiência cóm o ,presidente Entendem os meios diplo- para um cargo federal?,
pelos fundos, acabou dando como "uma visita muito agra-· máticos que a volta de Delfim, - Isto é uma-hipótese intei-
duas rápidas entrevistas aos dável, como de costume" e in- se dará numa época muito di- ramente.impossível de ser res-

repórteres que o esperavam na fo rm o u q ue conversa ram
•

ferente de 1974 - quando ele foi pondida.·
garagem, e' aos 'que o fizeram "sdbre todos os problemas nomeado.·No momento, o 90- - Por que?
parar u carro, na saída lateral. brasileiros' que o presidente verno não tem razões 'políticas - Como é que eu posso res-
Informou que, numa prirr\eira decidiu abordilr" Explicou para utilizar as e,mbaixadas ponder a uma· hipótese? .É o

parte da audiência Gom o Pre- que "não tivemos propria- como meio de solucionar os

slder'lte, da qual participou o mente uma discussão política. i'n,;:Jasses internos, o que deixa
chanceler Azeredo da Silveira, Foi uma conversa onde expus uma margem maior para que o

c·onversou sobre "todos os meu desejo de trabalhar pelo próximo embaixador junto ao

r:-roblemas atinentesap posto" Brasil." Ao ser perguntado se governo francês 'seja um.di-·

(em Paris), conslderan90 este saía otimista do palácio, o sr. plom'ata da "carriere".
o assunto principal do en- Delfim Neto respondeu: -Aochegarao Senado Fede-
contra. "Basta olhar para mim" - e riu. ral para encontrar-se com o

A única coisa que pedi ao A declaração do embaixador presidente nacional da Arena,
p,'esidente' foi que me libe- Delfim Neto de que deixará a deputado Francelina Pereira,
rasse do posto em Paris, para embaixada brasileira em Paris o embaixador Del'fim Neto tra­

estar aqui de 'volta no ·fim de no mês de fevereiro nãó sur- vou o seguinte diálogo com os

fevereiro. O presidente con- preendeu os meios diplomáti- repórterE?s:
cardou. De ·forma que essa cosbrasileiros,jáquesuavolta - O Si. veio comunicar ao

I:ealmente é a única notícia que ao Brasil era tida como certa, presidente da Arena; que é
eu tenho a dar a vocês - disse o em razão de suas pretensões

. candidato ao governo de São
Sr. Delfim Neto. A data em que na política interna. A ocorrên- Paulo?
deixará o cargo aihda será cia (le vaga em uma das em-

- Não. Vim fazer uma visita
acertada com o cha�celer Aze- baixadas mais import.antes do de cortesia.

CONVITE PARA HOJE

longa metra_gem
_ da cultura
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CANAL6
A confirn1acão do s�esso!

mesmo que você perguntar
para mim se, eu posso ser

papa."
- Mas qual a definição: go-'

vernador, ministro ou embai-
xador?

-

- Embaixador, evidente­
mente.

- Quem seriam seus aliados
naconvencão ?

- Isto é um problema para se

ver depois. Isto é um meca­

nismo que' está começando a

nascer, de torrna que real­
mente preciso trabalhar.

- O sr. tem.informações de

.que as voncenções .serào so-

beranas? '

.

- Eu tenho as informações
que estão nas leis. Exatamente
as que vocês tem.

O embaixador Delfim Neto
chegou, sozinho, às 18 horas.
Foi precedido, em algu(ls mi­

nutos"pelos srs. Paulo Yokota
e Gqstávo Sil\(eirq.. "

ü embaixador Delfim Neto
comunicou ao presidente. do
Senàdo, Sr. Petrônio Portella
(Arena-PI) "'que p·retende' ficar
mais um mês no Brasil e opor­
túnamente voltar em définitivo

'.
para participar dos eventos po­
líticos que, além de muitds,
serão importantes,

"

a infor­
mação foi prestada pelo pró­
prio senador logo .após ter re­
cebido o embaixador durante

'PSICO·CLíN.ICA
Assistência Psiquiátrica Ambula·

. I

torial
Dr. Alcidir José Antonelli

Dr. Antonio Carlos Burg
Dr. Diogo Nei Ribeiro .

Dr. Juarez' Fernandes de Braga
Ora. Maria Luiza Barzan
Dr. Paulo José Marti ns Collaço
Dr. Paulo T.eske
Dr. Wilson Leilã.o Leite

_

Credenciamentos IPESC, MEDSAN, FUNDAÇAO CELESC,
COOPERATIVA DOS RODOVIÁRIOS, SASSE, IPASE.
End.: Av. Rio Branco, 174 -Fones 22-3733 e 22-7204.

CAIXA
_ECDNÕMICAFEDERAL

AVISO
COMUNICADOS DE SEGURO

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, filial de Santa Catarina
solicita a todos os mutuários do Sistema Financeiro da

Habitação que ainda não assinaram os comunicado'!; de

seguro criados pelo BNH, que o façam impreterivelmente
até o dia 30 do mês em curso -- na Capital ou,nas agências
onde contrataram seu� financiamentos.
Das comunicações de seguro deverão constar, obriga­

toriamente, as assinatu ras do adquirente e seu cônjug'e, se
for o caso.

CAMINHÃO ROUBADO

Foi roubado dia 25 um cami­
nhão de marca Mercedes
Benz ,modelo 608, cor azu I,
plac'a XJ-1616" pertencente a

firma Outra e Cia de Itajaí.
Quem encontrar seu I para­
deiro pede-se o obséquio' te­
lef9nar para (0473) 44-0611,
que será bem gratificado.
Itajaí, 28 de dezembro de

1977

certa de trinta minutos. Durante todo o diáloqo que
O senador Petrônio Portella, manteve com a imprensa, me­

na conversa com os reporte- dindo sempre as palavras, o sr.

res, estava visivelmente tenso, Petrônio Portella evitou res­

tomando um cuidado exces- ponder diretamente que tema
sivo com as declarações que havia sido tratado durante a

fazia. Ainda segundo o sena- conversa com o embaixador.
dor Petrônio Portella, o ex- - O ano de 1978 é um ano

ministro da Fazenda conside- muito importante, com as re­

rou o "diáloqo", "muito válido formas que poderão -ser vota­

reconhecendo que as refor- das, impondo a participação
mas políticas são indispensá- das vocações políticas. Ele - o

veis" sr. Delfim Neto - mostrou in-
O embaixador não abordou elusive muito otimismo com G

nenhum tema relacionado -às destino da Arena de São Paulo,
reformas políticas de maneira o que para mim foi uma notícia
"específica" - limitando-se. a alvissareira".'
elogiar a iniciativa - do go- Como os jornalistas insistis-

, vemo. sem em saber mais detalhes da
/ - Ele nào empregou durante conversa, principalmente
a conversa a palavra "salva- sobrea sucessão do governo
gUÇlrda", embora esteja muito paulista, o senador pa,ssou a

identificado com os problemas desconversar alegando que as

brasileiros particularmente, indagações neste sentido' de­
com os de São Paulo". veriam ser formulad'as 'ao

Os�'::..e2.ó!1é.:!:�s :!ep,8,ti[ain- �"prê�laro;' )presid�le:',daentao para o senaaor algumas Arena, 'depurado' Francelina
declarações feitas alguns Pereira.
momentos antes pelo embai-

.

- Mas ele admitiu disputar
xador reconhecendo de fo.rma com o Lau'do Natel na convefl­
implíCita, que pretende dispu- ção mesmo sabendo que,
tar na convençãó a ind.icação pelas pesquisas de opinião, o

de seu partido para o governo ex-gover-nador'tem a maiOria

·paulista. .'
dos votos dos convencionais?

- Pelo que foi dito, há muito '�perguntou mais uma vez um

de esclarecer, limitou-se a repórter.'
.

comentar o sr. Petrônlo Por- - Você está mal informado ..

teila.' respo'ndeu o senador.

a diferença

entre Nobre

e Tancredo
Brasília - Dois deputados

do MDB paulista. sr. Joa­
quirn Bevilacc, :" um dos
coordenadores da candi­
datura Freitas Nobre, e Au­
rélio Campos, da candida­
tura T'ancredo Neves, dis­
seram ontem, na Câmara
que estão fora da realidade
as previsões de coordena­
dores fluminenses que tra­
balham pela eleição do de­

putado rnineirc a liderança
dabancada.ide que ganha- fP
na apenas cem dois votos
de vantagem.
O'sr. Aurelio Campos as­

segurou que o sr. Tancredq
Neves ganhará a disputa
com uma diferença de 20
votos, assegurando 16
votos na bancada de São'
Paulo. O vice-lider Joaquim
Bevilacq ua disse que avitó­
ria do sr Freitas Nobre será
por mais de 15 votos e que
o representante mineiro só
terá nove dos 28 votos do
MDB paulista.

Na realidade, coordena­
dores das, duas candidatu-
ras revelam a imprensa
idênticos prognósticos.
Acham que ó respectivo
�andidato deverá ganhar
por uma margem de 20 vo-

tos, numa bancada de 154'
deputados - seis foram cas­

sados nesta leqislatura=até '�
agora.

O quadro, porém, mudou.
I e está mudança, em princí­
pio deverá favo recer o sr.
Tancredo Neves. Muitos
deputados 'moderados"

que votaram no sr: Alencar
Furtado na eleição de 28 de
feverereirO deste, ano deve­
rão votar em 28 de feverei­
ro próximo ano o sr.

.Tancredo Neves, se con­

firmadas tais informacóes.
Na bancada fluminense
espera-se 20 o u �2 votos

para o sr. Tancredo Neves e
na bancada paulista existe
o contraste dos coordena­
dores de uma e de outra
candidatura. Revelou-se,
tamb'ém, que alguns vice­
líderes já teriam comuni-

.. Gad'o.,,;.ao!:sr. Fr.eítas- Nobre '.

que votarão no deputado
mi nei ro, entre eles os srs

Francisco Studart (RJ), Fi­

gueiredo Correia (CE) e

José Carlos Teixeira (SE).
Outros "moderados"

que apoiaram o sr. Alencar
Furtado deverão votar no

sr. Tancredo' Neves, se­

gundo disseram seus

coordenadores', como os.

deputados Humberto Lu­
ceria (PB), Celso Barros

(PI), Genival Tourinho (MG)
e Pad re Nobre (MG). Do Pa­
raná, estão relacionados
como eleitores do depu-.
tado mineiro os srs. Sebas-
tião ROdrigues, Olivir Ga­
bardo, Antonio Aniveni,
Expedito Zanotti, Oswaldo
Buskey, Pal,ilo Marques,
Pedro' Laura, Samuel Ro­
drigues e Walber OUlma-
raês que votar:am em Alen-

car Furtado, mas que esta­
riam hoje descontentes
com a pressão do Diretório

Regional e dos autênticos
no processo que resultou
na decisão.de expulsar do
partido o dep utado esta­
dual· "moderado" Domin­

gos Sacarpelini,· acusado.
de ter defendido o AI-5.

TÉCNICOS

Éscritóri'o Tecnico - Contábil Lt'da
Sócio-Gerente: Erich Ichlossmacher
Contabilidade em geral - Declarações de

Renda - Xerox. Rua: Amazonas, 3680 -tele­
fone: 22"2703 - Blumenau-Sc.

CASA· ESTREITO'
Rua Waldemar Ouriques . 823

.

Alvenaria em terreno, de esq ui na
c/308m2. Contendo 3 quartos com armá­
rios embutidos, sala,' wc e cozinha
c/azulejos decorados a,té o teto, varanda,
jardim, quintal, garagem, dependência
completa de empregada, área de serviço.
Preço Cr$ 70.000,00 de entrada mais
transferência de díVida.

Ó:rIMO NEGÓCiO
Tratar pelo fone 44.4488 - Rua Fulvià
Aducci, 930 - Vid raçaria Netuno,

Dos dois representantes
do MDB nos territól'ios - Je­
rônimo' \ Santana (Rondô­
nia) e Antonio Fontes
(Amapá) - o voto certo para­
o sr. Freitas Nobre seria o

do primeiro,. revelando-se
que o segundo estaria "in­
deciso".
Em Minas, o único. voto,

esperado contra o sr. Tan­
credo Neves é o do vice-·
(íder Tarcisio Delgado.
Os defensores da eleição·,

,do sr. Tancredo Neves,
como os deputados Aurélio·
Campos e José Camargo,
asseg uram q ue entre os 28,

representántes do MDB e

São Paulo; ele terá 16 ou 18
votos - o que é contestado
pelos 5rs. Joaquim B\')vi­
lacqua e João Cunha.
A exemplo do que acon­

tece na Arena, existem na

Oposição mu itos deputa­
dos que preferem aprovei­
tar ocasioes 'como' a de
eleição secreta do Ii'der
para apresentar reivindica­
ções pessoais.
Sempre entram nas gest­

ões pedidas e promessa de
atendimentos, quer para
presidência e '(ice­
presidência de comissões,
um lugar de vice-líder ou a

'designação para missão no

exteri'or - ONU, União Inter­

parlamentar, Associação
Interparlamentar de Tu­
rismo e Parlamento
Latino-Americano.

�,22_166�O�Â� '! 22-9658
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VIFA
�

-FtUc1 lta. 'Silveira, 21 SI 102

IMÓVEIS

5 IateS, em excelente localização, planos: secos, por ape­
nas 40.000,00 cada um - facilidades em pagamentosmen;
sais.
S;ASA com 3 quartos, sala de'estar, sala de jantar,. copa e

cozinha, banheiw soçial, circulacão, área de serviço.de­
pendencia de empregada, ármarios embutidos, exelente
vista para o mar, zero' ki lômetro - somente 80.000,00 de

,
entrada e saldo já financiado, ocupação imediata.
Excelente LOTE em Coqueiros, com 12.50 por 30, por
apenas 215.000,00 - facilitamos.
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